
A X I V O X l í 

SEM RUMO 
Não pr imnm puln colicrcneia e 

pela delicadeza ou doutores em 

foupn, que o hnrão do R io Bran-

co oiçamcntivornmento trouxe 

<la Europa e annexou nos gas-

tos da Republica. 

IiiHolenlrs, pertinozes na OK-

pressão, quando encontram na 

arena contcndoren da forço e da 

preeminenoia intcllectual de An-

drade Figueira ; esguoiram-sc, 

tremulou, fupindo IÍH peripeciaa 

do debate, quando topam com 

uni adversario como Fuão l!r<-

zet (?), o presidente da Republica 

do Cotinany, o divertido francez 

qtio lhes 6 cgual cm honornbili 

dade administrativa, cm repeti-

ções de plirascs, e, muito espe-

cialmente, cm conhecimentos de 

direito internacional ! 

Einquanto pueri ludunt na 

scoção ineditorial da não gra-

tuita imprensa íluminense, as 

anormalidades agplomerain nu-

vens 110 horizonte, e as oonsc-

qucncias dos erros, cuja defesa 

foi feita pelo manejo do insulto 

pago pelos cofres públicos, vão 

BO upresciCindo, vão apparccen-

do, com a indcfcctibilidado da 

cyphilis. 

A Bolivia, a sempre pouco en-

dinheirada Boiivia, estreante ago-

ra como credora, não duvida in-

sinuar ao Brasil a convcniencia 

de alguma prestação adeantada, 

que a compense dos gastos da 

expedição Pando. 

O l'crú, depois de haver man-

dado imprimir o distribuir lima 

carta geographicn dando por li-

mite do Amazonas o parallolo 7", 

a partir do Javary ao Madeira, 

jiivade o alto Purús e as mar-

gens do Ainonya, e, no Juruá , 

mantém repartições aduaneiras, 

donde, a tiros de carabina, os 

navios brasileiros recebem or-

dem dc arriar o pavilhão nacio-

nal. 

No sul, perdem-se, desprezados 

c inúteis, os clamores do mais 

de oitenta mil brasileiros implo-

rando do governo da Republica 

a remesHU «lc um navio, que oa, 

garanta centra as vicissitudes 

da lueta civil promovida por Ap-

paricio Saraiva com o auxilio do 

castilhismo decadente. No porto 

de Montevidéo, estacionam vasos 

de guerre dc quasi todas as na-

ções interessadas na politica ilo 

Prata; a ' cores da bandeira do 

Brasil, p'' ivin ( são linni.i.ulas 

pcl.i llllFCiieia. 

f:11 <!i[>!onKita japou.-:; entre-

:'t pi.h!ií id;idc universal a dc-

jn-.incuto circunistancia dc, lá 

uns autipodas, cogiiar-s>! da pos-

RC do Brasil por invasões! 

Nu l!i'' ( inuide do Sui, um 

Hyuilicatfj gerinaiiico, esciivura-

danifiite, augnienta seus domí-

nios torritorines. 

lí . . . emquanto essas amea-

çim contra a nossa nacionalida-

de sc vi ') conjiuiclnndo, appco-

ximando, forlaleccndo, a meni-

nada transatl: 'iiica, a bagagem 

aecessoria do liarão do Rio Bran-

co, visitunic i-etardatnria o bem 

paga da nnttsa chancollaria, in-

siste em adjectivar encomiasti-

cu mente o capataz d;i súcia, e 

grosseiramente, a Iodos os pa. 

triotas quo, como Andrad" l i-

guelra, não a ip l . i idem o al-itao 

do sangue frio e a voracidade 

triumphante. 

Que crcançada feliz ! Que me-

ninada bem paga! Quem, mais 

tarde, relêr os artigos com que 

ella suffoca dc incenso os gor-

dissimos patrões, ha do suspei-

tar que a Republica morreu de 

upoplexia de notabilidados ! 

Santos—190-;. 

L. N. 
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Combate em Porto Ar thur 
L O N D R E S , 14 

Os jornaes i*e hoje publicam 

um telegramma, procedente de 

Ticntsin, dando detalhes sobre o 

combato dc Porto Arthur, a 10 

do corrente. 

Segundo informa esse tele-

gramma, os fortes que defen-

dem Porto Arthur metteram a 

pique um cruzador japonez, cu-

ja tripulação pereceu afogada. 

Relativamente a esse mesmo 

combate, chegaram informações 

procedentes do Tokio, dizendo 

que parto do bombardeio dam-

nificou consideravelmente o forte 

Lasleah.au o a parto nova da ci-

dade. 

Depois do bombardeio de Por-

to Arthur, alguns navios da es-

quadra japoneza se dirigiram pa-

ra Talienonaur, destruindo a for-

taleza Sauskaulãn. 

Os cruzadores russos Reuitsan 

e Pc/ropuvlosk sahiram do com-

bate com avarias leves. 

Feridos russas d? Chamulpo 
LONDRES , 14 

Um telegramma procedente de 

Tokio diz que o governo ruSíO 

enviou ã associação da Cruz Ver-

melha, com sede naquella capi-

tal, a quantia de dous mil yens, 

como remuneração dos socorros 

prestados por essa associação 

aos russos feridos 110 combate 

naval de Cliemulpo. 

Navegação da rio Yalu 
LONDRES , 14 

O Daily Telcgraph publica 

um despacho que lhe foi trani-

mittido pelo sen correspondente 

de Seul, informando que a na-

vegação do Rio Yalú, até Vidjú, 

será brevemente aberta ao com-, 

mercio extiangeiro. 

Commandante de Forto Arthur 
LONDRKS , 14 

O governo russo, noticia o />.ÍI' 

Mail, investiu o general Smir-

noff das funeções decommandan" 

te da praça forte de Porto Ar-

thur. 

O general Stressel, que até ago-

ra commandou aquclla praça dc 

guerra, leve ordem de seguir iin. 

mediatamente para as margens 

do rio Yalú, onde assumirá o 

comutando cm chefe das forças 

russas que sc acham em opera-

ções na fronteira da Coroa. 

Tomaíla de Poria Arthur 
LONDRES , I I 

Os i 0,1 tos que eirculani com 

insistência de hcverem os ja-

ponezes, > -> 1 ri e\traordiii.iria au" 

dacia, tom ulo a praça d n Corto 

Arthur, não tiveram aI<*• n -ora 

confirmação. 

Acredita-se que nada houve 

ii"ss" sentido, não passan Io dc 

um rrry,nT(lt como muitos dos que 

só ti-m espalhado ultimamente 

sobre a guerra do Extremo 

< >ri' nte. 

Nolieins sobre o bombarde io 

de Fe r i o Arthur 

DONATIVO A» CRUZ VERMELHA 

O u « c a n n r d b » 

Minuciosas noticias sobro o 
combate do Porto Arthur 

LONDRES , 14 

Oa jornaeB de hoje receberam 

telegTammas, procedentes de To-

kio, noticiando haver sido preso 

naquella capital um coreano que, 

interrogado, confessou ter ido 

«lli espionar por conta dos rus-

«oa. 

Forças russas 
LONDRES , 14 

Despachos transmit idos do 

•^ttremo Oriente para a tltt-

^ 'nsa desta capital informam 

«***> numerosas forças russas sc 

n :n concentrando em Futche-

« t . . 1 oíste de Liautung. 

Noticias de Porto Arthur 
P E T E R S ü P R G O , 14 

Noticias Iransmittidas dc Porto 

Arthur para e:̂ ta capital infor. 

mam que, nos dias 11 e 12 do 

corrente, após o bombardeio da 

esquadra japoneza 110 dia 10, rei-

nava naquella praça dc guerra 

perfeita calma, estando socegada 

a guarnição, que não receia novo 

ataque. 

Sabe-se tambcin aqui, por com-

muni íação vinda de Yang-Tse, 

que uv russo, vindo do Porto 

Arthur e alli chegado, informa 

ter sido ferido no bom! ardeio 

do dia 10 o governador militar 

daquella praça, coronel Vor.slic-

nin. 

Desembarque de japontzes 
LONDRES , 14 

Noticias de Tirnlsin aqui che-

gadas, noticiam que dez mil ja-

ponezes desembarcai m i em Niu-

chuang. 

Tomada de Porto Arthur 
LONDRES , 14 

Noticias de Wci-hai-wei dizem 

que japonezes alli chegados af 

firmam ter sido tomada pelos 

japonezes a praça de Porto Ar-

thur. 

Essas noticias não foram, en 

tretanto, confirmadas, havendo 

grande anciedadc por noticias 

positivas a esse respeito. Logo 

que circulou essa nova, notou-se 

nesta capital grande enthusias-

mo entre os partidarios dos ja-

ponezes. 

Combate de Porte Arthur 
LONDRES , 14 

O Times também publica hoje 

informações detalhadas sobre o 

combate que se feriu a 10 do 

corrente em Porto Arthur, entre 

as esquadras russa e japoneza. 

Ao amanhecer, rompeu-ee o fo-

go cm toda a linha, j á tondo as 

terpedeiras japonesas minado a 

entrada do porto, afim de me-

lhor êxito obterem, emquanto 

outras torpedeiras evoluiauí ao 

l a rgo para chamar aat tençãodo 

inimigo. 

Os vasos japonezes encontra-

ram ao sul do Cabo Lautscheou 

seis torpedeiras russas, come-

çando logo o combate, n canhões 

de tiro rápido, com distancias de 

300 e 200 metros, durante 30 mi-

nutos, e com tiros muito certei-

ros. 

Uma torpedeir.i russa teve lo-

go os fogos apagados, outra foi 

incendiada, fugindo as restantes 

para o interior do porto. 

Os japonezes tiveram nes. t 

combate sote mortos e oito fe-

ridos. 

Um grosso projectil rebentou 

proximo á chaminé da contra-

torpeileira Akatuuki, matando 

quatro foguistas e f -rindo ou-

tros. 

As avarias soffridas pelos na-

vios japonezes foram leves. 

Emquanto os holophotes ini-

migos convergiam para o com-

bate, duas torpedeiras japone-

zas, a todo o vnpor, afastaram-se, 

encontrando duas russas, em 

rumo sul, ás 7 horas, romba 

tendo durante Kl iirnutos. 

Uma das to.-; ed-iras fugiu 

pnra o intorior do porto, com 

graves avarias. 

A outra foi np rvada e sub-

mergiu, 11a occn ;:à<> em que era 

rebocada, sendo a sua tripulação 

recolhida a bordo do navio-ca" 

pitanea japonez. 

Os japonez rs l i v r a m nesse 

combate dous ni" , !->.-> c 1 feridos 

O bombardeio damnifieou ciiii. 

sideravi liiientc o. fu.-f.i-s que 

guirncceni Porto Arthur, n A r 

scnal c grande j n r f " da cidade' 

General I . u runa lk ine 

PKTERS I l l l »;o, II 

o general Kurupatkine, mi" 

nistro da Ourrrn, q-ie vai seguir 

no Kxlreino Oriente es ojicra" 

ções da guerra entre a I !u;sri e 

o Japão, reci bci . «nt< í de sua 

partida para rorto Artliur, oi. 

tenta imagens ragr: das (|tie lli 

foram o!ferer;d is pelo povo. 

Forças do Tiifkesían 
PETERSBC i tOO , 14 

O governador- de Turkestan 

ordenou a mobil isição de dou-

corpos do exercito, que devem 

seguir com urge 11 i 1 para o Kx-

trenio Oriente. 

Ainda o combate 

dc 

I .ONDRES , 14 

A versão ruas 1 

bale di: Porto A 

deu no dia l'J < 1 <j 

seguinte: 

( J s e f f e i t o s p r o d u z i d o s 

projeeteis atiradoB contra as fr,r-

t i f i c a ç õ e s p e l a e s q y a d r a j a p o n e -

z a s í i o i n s i g n i f i e a n t e r ; . 

Os fortes (pie guarneccm a 

esquerda da ( i i lmda do Porto 

atiraram H00 proji rtei. de 12 pol-

legadas. 

Entre os feridos, está o 

nel Varshirin, governador 

tar dc Porto Arthur. 

Os navios J'rh'opfirlovhIÍ 
uitzini soffreram leves avarias. 

A presença do almirante Ma-

karoff, ijue arvorou as suas in-

sígnias 110 cruzador No-eiJr, cau-

sou grande enthiisiasnío, que 

chegou ao delírio quando o nn-

vio-chefe reguiu avante. 

Occnpaçí.o desmentida 
LONDRES , 14 

Noticias de Shanghai tran*-

mittidas para esta capital des-

niinteni os boatos, que circula-

rain, de haverem os russos oc-

(upado Kalgnu. 

0 Japão e a civilisação 
C A L I F Ó R N I A , 14 

O coiuinissario do Japão na 

Exposição de S. Luiz, sr. Kaue-

ko, sendo inlervistado por um 

jornalista, declarou que o Japão 

aspira a entrar para a categoria 

das grandes potências, adoptan-

do a civilisação Occidental christã. 

Repariiv&u ds Hygicue 

PIO, 14 

0 conacll ieiro iíoilri^u-» Atvei, p r u l -

rfeule d » R í | nti l ica, aM ignoa lioj-j o» d«-

i rn tos nomeando os lunccloi iarlos pa ra a 

Uetiartii;.to do l lyg iune , ila o c t ó r d o com 

0 dücrpto legislaiivo (jun dc» nova -;rga-
niiaç^o (tqunlla Rcpnrti^So 

Brigada policial 

HIO, 14 
A Noticia, cm sna ed l ç l o dc I.o;-*, dix 

que, logo quo aeja anai^nado o d c . r f t o 

coi icedando n nx )n>.r.n;1o pedida polo co-

;0'i»l Sobast i f lo Handi-irn, commandan te 

do r-'gim(!nto d 1: caval ar ia ila b r i g a d a 

policial , scr.i c o nv i d ado para «ul ist i lu l l-o 

raqui i l l i ! í , i i g i o ma j o r -I«l i , (joun-8 da 

•si VJ, lc 1 tal fiH do 'J-' • » ai'..ão dc 

i n fan ta r i a do exerc i t o . 

O crucador .Tamaad.xrí-

n i n , 11 

E1 erovav-I qa1, r.a proxin.a i.pg'inda-
feira o cruzador Jnmanf/fii è larnui da 
b-da, ^f.liin Io • b rra , at.i o po r t o dd 

(i;i;i -al :l»a, pa.--i -Ap-.TÍcn:.iai oííiciacs dc 
«uat niacllh h. 

Morímunto do porto 
rii'>, 11 
Kiur-ram lie;.- nrRtc porto os srguiu-

Ifs \a[ ri-s: t or.hla. pr's.cdelite do 
llavre; ,';//. do Macri--; Xnn:;i'it dt* 
Vir*- r.a. 

.s'a!iida : l'iulo, para l.a^nna. 

ücg-.csit j ütí tropas 
R I O , 11 

A bo rdo dn 11111 vapor da C o m p a n h i a ' 

Sdicqa üo (.oxlci/a, part iu l'.oja du I 

M j I r o s n d M I Í I I O a lí.O ife, o b a - ' 

thil i i ío dc i r f a c l a r i a do i xcrcito, qu-! Trz 

parti- sa cx; nier̂ o ini ilara) Arre. 

A Boxocabaua 
RIO, II 

O i : , . larsen Ms ' r, inspet tor dc Fn- j 

ZPnda. (.in io i i i i f . i «M ilc cxatiio p a r a v p - l 

rifi '9',-si daü c •(.:,.(, api-ta .i.íadart ] c't> | 

k r . Pi-.t.i i . i r l t ! udü flynci-.-f» da Contpa- i 

nliia s i rocabanu, t-ntrppou l:cj • o m u | 

re l a to i i o , que r favoravi:l ;i ap| rovai;;lo 

das - ! a i ( -• (c;ii"ilc : i r i ' j ' i . t ; ' ! . i s 

£ r i g - [ i d a p o l i c i a l 

RIO, 11 1 

p o r d t . i v i o d : l l :) j J , foi i'S in.rr a a j 

pedi lo, d t a . g o d.! co iumandanta 

rcjr iuiPi i lo i : iMVa í. i i a d.; I ^ada 

li-iii! í l f * t * . . i j i l u i o - oi 1.1I HkI uS iào 

Bmdr.-a. 

Tr*'aUiiat Criminal 
RIO, 14 
CjihU qu • > reioivid is as seguiu-

1 a nonlcaç ei pi.r.1 o ' argo do juí.'. do 
Tubilnai ''ri-̂ i .', 1 >lr. Kesfor Min, 

• Aciuiitaljan. 

SANTOS. 14 

En t rou ho je , i a 2 horae da ta rde , 

neste por to , o couraçado jifiitJ(i'>aii, da 

marinha de jic rra trtsIMra. 

MovimiTita (lo porto 

SANTOS, 11 
Entrou o vapor i g>z Ali'', procedente 

de liuonos Airp» e psiulas li dia», con-

signado a Wyaard Sohns ít 0. 

Sal i iu o v a p o r nac iona l Cuajarú para 

M o u t e v l d í o . 

ir.crafHsa de dinheiro 

SANTOS, ít 

A A l f andcga d e i t , c idade reine.tterí , 

amanlift ao Tliesonro Nac iona l , a qusn-

lia de 3.'MO CCI. s d" réu, em notas 
!"da civer«'S V '. rea. < cedulsa for»"' 

do 

po-

linje lonfcrii* e ai o.idi- ionad -s '.-onve* 

ni.-nteuin.te. 

Ti lbuual do Jury 

SANTOS, I I 

Foram absolvidos os does riios sub-

m-tli los ! o 1! a julgaincn'0 pelo TrilyU-

nii do .lur, 

Sa^poiía de crime 

SANTOS, 11 

Co.ista qu-, r.as i.-nmedlae"»'a do Gua-
rnja, falleeeu uni hitnem sem assistência 
medica o que sepultaram o adaver em 
'.ini[>o aberto, \,slo que alii nio lia ce* 
n: i le f io , 

(*) delegado de policia ti-ve hoje PO-
,.i ccimaiitu deste fa' to c . -fgue amarlil 
para alli, afiilt de nliir iuquerito a r's-
pe i to . 

E X T K R X O n 

Couvanio aa^lo-ívariCfiz 

I.ONhHF.H II 

Em ili .ulos bem informado» di/.-se 
ÇMP, pn :i toda a eerte/a, es ã prestes 
T : u SO'I;-1O ' . . 1 ' o ;'n neg )i:ia<;'jPS 

erili . '; povern'a fraoce/ e ingle/, re-
InllVaTt' Ol'! A COilV r i o entre u s e s d o m 

eovT-l 9">brrt - ijo SC'l'i do Mcdil-P 
r.':'0 !.i Terr 1 1 •• j o d* quaesjaer 

, r. s pendeni'ic( |ii • ex si.m euíru as 
.ia 'S p'»!rn as. 

n.a:freaao du Cliamberlain 

LOXfiRFS, II 
*|V! pi-.üinna pr • i r.t" do Ca i ro c ^ 

trj i i^mil l i I 1 P«"S W - n c s í.i IUI i . i l i c i nm I 

Porto Arthur 

o roni-

HO 

I" 

p.oro-

rnili-

0 lie-

;T:-'. r a i par.i o In̂ ur d«-al'-t 

.••.iam «ia Ythicü, fx- lclĵ .i ir* 

J . i r i i n a B o t s n l r o » 

fjii»i partiu '.iaqutüa c«pitai com 'hstino 

.i Ingiaterri o «r. ri.atnburliin, ox mi-

i?tr>> «ia» Colônias. íi. rú o ' . ' . 

Baputado social stíi 

IAIÍIS, 14 

I't:lo -ii!*»ri:t ) «'leitonl -ic «írenob-o foi 

d»?j--jtad; ã Ca . a r a o socia l ista 

Zrvaes 

ê-2 gueii-a vendidos 

PAFíIS. 1» 

| E»<ú aberto riiícrr>8 . Inquérito Bohrí> n 

l'er<ira 
13 difi-

ro! locará 

tri I; s 1 !e fenda 

«.«̂ a ir-nlo Bcrá 
I'.! SHD̂ Jti" 

c.ria 

m r 

£(?MJO especial d'O Commercio 
dc Hão 1'aulo 

I N T E F l I O F l 

O c o r o n e l C u n h a M a t t o s 

R I O , 14 

O coronel Cnnba Ma t tos par t i r á , r.o 

p rox imo sabbado , para Cambur ju i ra , onde 

ae demora r á AO d ias . 

Na fronteira do Horto 
RIO. 14 
O sr . b a r ã o do R io Dranco, min is t ro 

das Rclaçflee Exter iores, conferenclou 

hoje com o « r . I l e rnan Ve lard , m b i i t r o 

do Pe rú , nesta cap i ta l , t r a t ando da in* 

vasSo do te r r i t o r io oac iona l por forças 

do exerci to dsqae l le p a i s . 

O m in i s t r o peraane declarou ao sr. 

bar2o do R i o B r a o c t qos a s ' qoestÕM 

qae t s m * h av i do nas margens dos r ios 

Pn r á s e J i r a i se t im l t sm s l ige i ras ea-

ca r amaças p o r qn ts tões entre p a r t ko l a-

res e qae os p r o p r l e U r t o t des s t r i sgaes 

c ' â i ae l ! a regifto se a l t r a u m pd r qve 

scotem os seus io tereM«s fer ido» . ' \ 

rfíjriu riitro o dr. 

I'uĤ ns. [irflfí-itj niuiii 

«torci ' 1 (.'o;nfanliia 

t«:r.• I-> • . >r> a; provado o 

cotr.bi cnlr: o.-» rr.fs 

A « Jor.ti':i H.jtaniiro 

r.a r.u Trnzc do Maio 

e m 1 a r a s I I I J . I , o N !•: o «-.»' 

a|icrf'.iç'u«i.>. Oi carros 

r.̂ fi d-* 2"1 ilaflsy terno de/ baures 

um nerão ligados aos boü-.V» (Jc 

Os 2nardo-s uunicipacn 

I.IO lt 

O rir. I'r.i:r ím. j Pitreira 1'assu.T 

leito rnnr.iripal, deUiwninou aoB ûarda3 

m u n i 1 que, d'ora «mi «ioiinf-j, «ievo-

r.-. i tra/.cr no boi-:t o ;ncr • «li» n u in-

scripção, coufi-rmo íiú ue-tdo lia teô pos. 

O mercado d i Gloria 

RIO, 1 l 

Na próxima semana, aer.i i ticiad • a de-
molição Ho antigo ir.t rcado da Oiorü, dc 
accòr io com a u'tin;i resoluto do pre-
feito. 

Demolição de prédios 
RIO. l t 
Por accôrdo firmado cr.tro o (ir. Pas-

sos, prefeito municipal, c a commissilo 
construetoru d.i avenida central, u 1're-
feitura reccberi o entulho proveniente 
das casas quo forem demolidas, median-
te o pajpnifnio de 2:ji<X>0 por metro 
cúbico. 

O tlr Jtil io Cttoni 
RIO, 14 
O dr. Ju i t Ottoi.i passou 

noviiadí-, apresentando â gurn. 
ras, emk«ra ligeiras. 

Cs medico» essi.stíntcs tôin 
r;as de salval-o. 

O iüustre enfermo trin sido rr:üi'o vi-
si-a do. 

Tribunal do Jary 
S\NT f)<, 14 

Entrou ĥ jo em julgamento o réo An-
tônio Aguiar, a usado de ferimentos le-
ves 11a pessoa de Joaquim da Silva Ma-
duro, no dia 7 de setembro. 

Por motivo rio réo ser de menor e-ia-
de, o dr. juiz presidente do Tribunal oé-
meou seu curador o sr. dr. Autenor 
Moura. 

Terminado o primeiro juigamento, o* 
como foss/3 muito côdo, o sr. dr. prr§!-
dente do Tribnual convidou os srs. ji-
rados pari julgarem ainda o processo 
em que Júlio Hausner é arrasado de 
tativa de assassinato contra sua ammte 
Ignez Antunes. 

Occupou a tribuna da defcaa o sr. 
dr. José Monteiro. 

Pagamento de direitos 

SANTOS, 14 
RelaçSo dos exporfidores que boje pa 

garam direitos ua Pecebedoria ds Ren-
das : 

Nasmânn Gepp Sc C 
Ed. Johnston A C 
Prado, CbtTrs & C 
Theodor Wille 
Ferreira Janior k Sarafra 
Maiier k C 
Krische k C 
Karl Htlwlof k C . . . . , , , 
Sirianni k 0. 
P. Matara szo k C 

qurstü»» da ver.d.i 
v-,s aos flana.'» de 
r.u foran v»" íi'i< 
por lt o:i; frar. o' 

S- jrtmdo 
wndidos i 

o r n t 

long.iner.! 

do eu.-
g lesra 

% p-lo ! 

se fi;zia, esses 

»r aqiKÜe furr: 

r. lati 

' doflez o ap j ie l lo f< : t o no s seus s e n t i r n m 

fos do human i dade , ped i ndo a pac i f ica-

ção do ter r i to r l » o r i en t a l . 

Q n é d f t . d e b a l ã o 

BUENOS AiRES, 14 

O aeronauta .Süembani fet houtem 
u m a oscens9o em sua aeronave c ah i n do 

no r i o Tiírro, O a- rouau t a foi sa l vo por 

uru bo to d-j C l ub de Rega t as , que p a r t i u 

em h« u soccorro e f ] o recoüiru a 
bo rdo , « jut in lo o m ' s n i o e«tava p r e s c» 

a afogar-se. 

A bordo do «Li^nria» 

SANTIA00. il 
T<legra innms re.:obidos de V a l p a r a i a o 

d i zem que «ateve imponent i ; a festa rca-

isada a bordo d o cru/.ador Liynria, da 

m a r i n h a de guerra i t a l i ana , por o*eus üo 

da eutr- ga da r ica bande i ra b o r d a d a a 

ou ro c pratn , o f f e n c i d a pelss senhoras 

i t u ü i n a s residentes i. s ' a . a p i t a i á o f f i c i a . 

l i dade daqu«'lle vaso de g u e r r a . 

O s r . \J. Ü.irro-», m in i s t ro da M a r i n h a 

mn i t o s of f ic ia"» 8Qp«rioren dc t e r ra 

m a r «; j cssô n a l t a incn 'u col locadas com-

par<-c«irani á festa, ' jun «orreu com gran-

de b r i l bau t i s i uo «: fcüiniaçüo. 

A i n i r epa da bande i ra foi feita pela 

senhora do cônsul i t a l i ano , s r . Bran-Joli-

ne, t jU; |-r'iiUiP iou uma l igeira ailo u .ão 

ao depôs . t a r a bande i ra naa mãos d o lu-

q u " dos Al r .. .• ;'> Kste, v is ivelmente c o m . 

r r . i l , re-.poudeu, agr endo em pl .ra-

r - p a n s i i a s dc j ai r i i s no e gra1 i d i n . 

A «gré 7C' 

PI U N O 

A gri'c( 

fer ro cont; ia es t- i i riuria, nada t e ndo h a . 

v ido no h . . t ido <!•: »«r snelhorada a hí-

t u a ç ü o . O rornm-rcio tem sof f r ido g r a n . 

des prejui/.OH e var ias rec lamações t í m 

do apresentadas ao g o v r n o . 

Devi lo i ' quasi a a u d o m em «jU" se 

acham as est*ç^es das estradas de f rro# 

an u l i u . m ' huv.-.s ts r i f a r a m g r a n d e 

q u a n t i d a d e de tri^o e ltuho, ar .na / .erado 

nas estações Ja Kn t rada dc F-1 ro do Pa* 

ran.i. 

J t o i A f / o r o o X I I I 

MADIill», 11 
O r-í i A í for « i X I I I j r.sid ;-> I o , - a 

s"hh1o solenn-j da Af.a i ' n.la de H i s t o r i a 

na qua l foi re«:-bido como s icio o gran-

de h is tor i ador Vinu/.a. 

A s 1 horas da tirei*', o soberano par-

t iu pa ra Viga «-nde va i v is i ta r o i n j 

r*''r>r (jiiiilHTrr.e 11 «jue al l i deve p a s s a r . 

O r î A r v , so X I I I foi a c o m p a n h a d o 

»tr<. n Mar inha , sr. C a b i a n , 

i!as ( - m u 1'ubi icas, ar . ( i a ss- t 

ixader a l lemSo, a r . de Ra-

I cr mu i tos s tnador-s c depu-

Alb' IvS, l t 

I ! O H ' I J E R Á R I O S das fitradan de 

pelo m in 

m i m a ' ro 

p f l o eml. 

d o w i t z e 

tad J S . 

M \ I 

Os a 

O" anarchiatas 

• í : i ! ' , I I 

narchistas or^ar.isaram aqu i , m 

i;a <• em Man'«v.;, mceUng*, du-

ii ju.i^fl .r ,Ta.:i pr i: u ;-:ia lo • vi';-

Viagem pireaidencial 
P A R I S , 14 

Es t á de f i n i t i vamen te ryarcada fiara o 

dia 23 de aí r i |iroximo a pa r t i da do 

Nr. E in i l io I / i u b e t , presidenta da Re j u-

bí"ca Franceza , pa ra a I ta l ia , cm \isfta 

r.o r i V ic tor Manue l . 

o.i cxiA-pu i r a s de . J E ^ i s a -
«âio os ínaib apre-;iado3 

C A F É 

O l ia v n: . b r i i ostnvfd, a 4C f ranco» 

coro -1111 «lc 60 e«!ntimoH, em re lação 5 

«berti irH an te r i o r . ; Hnmburg«>, e^iavol, o 

33 114 pfouni{», n>m a l ta do 1|4 «lc j>fon-

ni,r, bondrcí--, npenas entavel , n 21 f,. '.) 

<1., ':om alto do 3 ponce ; p Nova " iork 

Cr iavel , in;. l t ' j a d o , a .r» jk.ntos do a l i a . 

A'» NU \<> «ÍIH, M IO h o u v e a l t e r a r ã o IIOR 

p r f . c - do J l a v re , tondo-se d ado n k a pa r . 

ciai «lc l|l «ie pfcnni . r em H a r n b u r g 

A pa«sa^"- :n f'.i cto 7.0íi8 sae'-; ••. 

E n t r a r a m 7.?fK) saceaB e u S a n t i* c 

13.878, no R1o d e J a n e i r o . 

0 mercado, h ou t om , c m San to , a b r i u 

«'i;tav«;l, conservando-í e no im-sioo c i t a d o 

até ao fec i .-mento . 

01 negoeioc f^ram real izados na I 

d«- Msoy. 
Vendas d--c'a, ; •':•-•, 30.000 gaecas. 

Commari -ação do Outro di Conunrr-
cio dc Cujc de S Paulo. 

l\r,viuient'> «ie i ion tem: 

lí;. « .r»í2(H) por 10 kiloi 
«".:(• mcúoo . . üírtOO a 4$200 » 

I.f • iiia . . . . 23600 a ^ 12 » 

Vendas . . . . n ã o c on s t am . 

Mc : , ado, c n i r v . 

pnra iS, ? a ' . ! '.'.». 

M E E C A j Q O D E A L G O D Ã O 

COTAÇÕES Eli I . IVKRPOil . 1m. Af. iOÜA') 

IJO Bit.» SII. 
(Ccmuu/ciul Telrrp im Hireinxi 

Frrlrn}:.- •! j Anterior 
Pcrnamhneo m"-

diai io b(j»-i . . . y. 7ò í M| 

Ma- medi.i i io 

|,o-i' 8.70 
ri a lo Ac-i-ssivel I i 

1...;xa d í ^ pon !os . 

O C A M B I O 

S. PAU 1.0) 

Fí iní-Ti, os es tabe lec imen to^ bnn^arios 

a d ap t a r am , na a be r t u r a d> m c r v i u , a 

tat . f i la de VI d . , q u e f A c-.u^r. ada j " r 

to l , 

Na 
ora v 

taxa 

din. 

ibert tra «lo mr-r 
•raliiieMo feita 
jíjí; vigorou ati' 

camb iaes , 

, (!'• \2 d . , 

«Ja t a r d e , 

j a n d Bra-

nd I . i . c r 

Moni - n ' ' .s depo is , o 

s iban l í ank» < o »[.< 

IMate Bank» c f f e r t a v a m *<:•. seuri sa iu 

a 12 ]\V2. 
O fecha i nen to foi es t áve l , e os Lunc 

-fl' -:vam na La; c de 12 lj32. 

o n. i-dmouto d : negoc ios reali.-,af! 

i d i a foi p e q u e n o , 

i no fora in de 12 e 

d ia sem 

ineífee* 

esptrs« 

•;;//oi'< ;ip3 

s» i i í sun ip to 

!•> inqunr i t > 

ccia, tu lv í / . 

comi rou ao 

n e ."jraip I iontem n^go^ia-

• l on Jind R i vc r Pinte Bank» 

a nd i í ras i i ian Bank» , ao pr«v;-> 

C 3 r a l a 

H O MA. 1* 

K-HIÍHUU se hoje, 

sa por a lma dos n 

Umbe r t o 1, m a n d a ' 

CCMirttitfJS. 

sjifito rî í-ro.i. 

; da I tá l ia 

, no rrwtltiv.". 
s Vi.itur Ma 

J:-t ri / a r pelos 

i t o d e M o n c d a 

j.'iip.nte . 

r.esta 

s tua la 

íinyaua 

39̂ d0#000 
2 & 4 6 0 f 0 0 0 

17:G4í>fOOO 

rauc.fi, c a qc.hi a.ss.Ktiram 

o a rdisriK Ma rga r i d a , SM.I 

Lanza o c ebb r i r i t e 

• A's l u horas da n.anl .ã 

uma ftiilr.i IUÍSSJ, a q u a l > 

todo o Wi i i i s íer io «! a!t...s « . 

Posta irlandesa 
BI ( N O S A I H K S , 14 

A «rols-iia ir lar.deza r-"i !< 

L-api' a rea ; i a r á brev. :• • 

pa t r i ó t i ca , m a n d a n d o < c . brar 

sa nu qua l pon t i i i r a 

apos tó l i co . 

S u i c í d i o d e u m p i n t o r 

NO VA-YORK. 11 
S.iii i !flu-s 1 ' ioje o r o t a v * l pir.t 

l omb i ano D o m i n ^ j I>oii\;ir 

R»ipublica do C c a a n y 
NOVA-YORK, 14 
Consta íjue o aven lu r . i ro í i r -is insis-

ta para q u ^ o governo do presidente 

j Roosevelt reconheça a ind^pendtincia da 

i pretensa I fepnb l i ca do Counacv 

nos l imitas do Brasi l eont a 

F r a m e z a . 

r . ? a » d e a e l » i t o i v . e i 

ÍJf T . N O S A I I í T S . 14 

O jo rna l La .Variou, t r a t ando em u j 

e d i ç ã o de h « j e daa eleições real iaadas 

ante-hontem, a taca o gov i r . i o , censuran-

do es meios empregados pelos SCIÍS par-

t idar ios, que, os tens ivamente , c ompra r am 

votos para a lcançar a v i c te r i a do par-

t ido g o v e r a i i t a . 

As not ic ias receb i Jas do inter ior di-

zem que as eleições co r r e r am relat iva-

men te ca lmas , excepto em Be l t rano , on-

de foi assass inado o e le i tor i iocca Ta-

gl ia ta , na lue ta t r a v ad a entre os repu-

bl icanos e soc ia l i s tas , s ab i nds estes ven-

cedores. 

A derro ta dos repub l i canos naquel la 

loca l idade tem dado l oga r a vários eom-

n ien tar ios . 

E s t a t u a d e J e s n s C h r i s t o 

B U E N O S A I R E S , 14 

A so ienn idade da i n a ugu r a ç ão da es-

ta tua de Jcsas Chr i s to no a l to da cor-

d i l h e i r a doa Andes revest iu se de ex-

t r a o r d l n a r i o b r i l han t i smo , tendo s i do ri-

gorosamen te c u m p r i d o o p r o g r a m m a ha 

t empos pub l i c ado . 

C « f r s . Terry e E d w a r d , m in i s t ros 

i m p e r a a o r 

ÍM, I VlfKS 11 
Chf̂ MJ ii 'i ,•: a rs' 

i;acht 1'rint-Albcn 

b-inauha «'<•<: '-rm-' I 
iSua Maj s! ide. í< 

pf. i cônsul H ' i lli á 
jPerro-vi™. a 

BKUL í 11 
Foi a ii.i ia a ' uai 

'ã u i l U o r n i e 

• por to , a b i r . 

o impcraó ir 

i s i u la lo a i 

i; r-s i den t ; . 

Hamburgo 

£uté o dia 30 do corrente mez 
I üa. r»cebcdoria do Thesouro Mu-
| nicipal. recebem-se, sein multa e 
! com abatimento de 20 p„ cr iir. 
i poetoa sobre caaaa dc nsgocio 
1 fabrican, ofli iiiao eprofíisõc3 em 

n . 2 pederri ^«collmr entre todas, meno i 

a g u a r n i ç ã o j i t o m a d a pelo 1", a mio «ei 

q u e ItMja duas ve^aa no mesmo corpc 

e tc . 

— Os a lnmuss que t l re rcm m ó l i a 

icsuff ic ient« em qua l que r ponto , cou» 

ductn, pra t i rs , theer ia ou i n s t r u ç ã o KO-

ral, s e r i o incorporados , por •! annos , 

como inferiores, nos corpo» do exerc i to . 

P o d e r l s depois ser pro iaovi los a offi-

ciaes de reserva. 

3 ) — R i e o l a s de app l i r aç i l o . 

/ » )—Ser to creadas tres escolas de ap-

pli ação para as a rmas combatentes.-— 

Kscela de aj ip l ieuçf io dc in fan tar i a , 

escola dr app l i r açün de «ava l iar ia , esca« 

lu de app l i cc r ão de ar t i lhar ia o enge-

nhar i a , w n d o esta u l t ima escola d i v i d i da 

em dnas serções. 

b, — Depois de um anuo dc serv iço ar-

r«;^ini*nt*do, cs a l f«r s sphidos da esco-

la m i l i t a r i r i o passar 12 mezes na es-

cola de app l i e a ç i o d . a anas respect ivas 

a r m a s . 

f )—Nes t a s escolas o curso será es-

sencia lmente pra t i co e comprehendcrá 

u m cura® da tae t i ra especial da a r m a . 

Oa off ic iaes terão dc executar todos o i 

exerr ic i»s concernentes á a rma , deba ixe 

«ia f iscal iseçSo des off ic iaes i n s t ruv ío 

r t s . Téile dir.er-se destas escolas que 

serão « M C I I I I de aper fe içoamento desti-

nadas á un i f icação da inatrueçüo p r a t i c a 

e de detalfce. 

d ) — A sah ida da escola dará logar a 

um concurso, sendo a nota de ma i o r co-

••fficentc a de «jKStrueção prof iss ional 

pratii-a» Os dons pr imeiros dc cada 

fer ina terão d i re i to ú« pr imeiras vagas 

-.• e ne derem para o posto dc tenen te . 

1'i's'e cor.cnrso contar-se-á ant igui-iade 

p; .ra «c-esse. 

r — Aqnel le 'ine nào tiver cursado a 

• scola de app: i façSo îa arma não po-

I t ú pretender n j remoção ao posto de 

tenente. 

/ } — f ' n alfcr-s qu f SÍ t iverem diíttin-

L'uido no rnrso de app l i caçüo terfio di-

rei to a u-rein no r r\dos instructor«s dos 

' o r j o • nnnta^es nu a judantes do< cor-

pos a p-\ T'-fi> tau .bem preferencia 

para todas ss i:ouieaç"es de ins lraCtores 

«i:iíi mi l i tares 

4 —Ksco ' a super ior de guer ra . 

a —A rs:o la super ior d? guerra terá 

í o r f im dar aos off ic iaes os conheci-

m e n t o s indispensáveis pnra poderem ser-

vir no estado-maior do exercito e i u f 

d iversos estarios-insiores, araim como 

pa r a pcdcrein ser encarregados dos com-

mandos superiores e daa altas f u n d õ e s 

do exe r r i t o . 

I } — 0 c;.rso da escola super ior ,^de 

gue r r a será dc 2 a nnos . 

c)—A admissão e sa l ada ajurntios 

da c s c o h dependerão do min is t fo d a Guer-

r a . Os progrn inmas e o rnrricrtlailk d o f 

es tudas e exeriririos prát icos dependerão 

do chefe do estado-maior do exercito, au-

x i l i a do p ' l i secção dc ensino. 

d)—A ad:ri issio '. cs :o la super ior de 

:.*uerra s«rá reaü.-ia-Ja por concurso . To 

, ! f r ã o t o n n r r>,irt« n-ste concurso os ca* 

i tà*s i t«»i»nt. s de infantar ia , c a v a l l a 

ria »rt i ! . l < jr ia o engenheiros qn ; satisf» 

/erem as condi» • s seguintes : 

Ter obt ido da -oinstiss^o «ncarregads 

dc no t a r os t»f(i<-ia"a de cada corpo a 

ne ta oj.'iHt , p o inen s, mnii<j btm 

fijficiaf. 

Ter comp ic fu Jo m dia 1" de j ane i ro 

d d anno do ( on .urs) qua t ro annos, no 

n . in imo, no posto de eff ieial , dos q u i e s 

p-eios rneijos dous ar reg imenta ios. I)c-

j du/ ir-se-i o teinpo passa-lo em gozo de 
rnral r - f e r e n i u s á t a b c l l a d e i n - ! , 

protiKsoQs 

;aaisação 

I Al l i I 1 .0 I 

— l;- 't,' A H si i l . : : A 

• p: I m i ifui*. 

Liríio '!»rolIf^-K, ( 

dSií 

l i t f i du RelifÜM Exttrioru da Argentina 
2 :40* i#0W Chile, 

l:7M»000 
1:TS4«000 

Hetrj WaHxe & C . . . 
Qodo f r e do Tmrir* . * 

Vl t t o r B r a i t a a p t 

W y M r d 8 « h » » 0 . . 

A. FlariU~fc C 
Dlreritt 

ItttMO 

pronancitram balliHimoa dia-
>tmot, verdadeiro» bymnoa de pai • de 
'ennrdia. 

MiasKo paclficadcra 

BUENOS AIBE8, U 

Partam amaotal para MeateTidé* o 

btopo d. Homero < o dr. Bourel, comiaia-

1«, palia aeahoru arganlisaa para 

«atregarem ao preaideate Battle y Or-

Ovnaador r.usti-irica 
V IKN .SA , U 

Tt-i ' í jrapliem [.ar.i e t.i i j i i a ' . . 

i hê -» . a Taiíou o ( r a / ad . r as f l t r üLO 

h a nerinc F. • .a V //, 

I i u - | u e d o s / . . b . - a i z o a 

VAI.I'AHAI«0, 14 

Kea l i s o u ae com ^r-.u.Jy br.i i iaiitjrtn.fi o 

b anque t e o l lpre ' i i.a Ka^ola N a v a l ao 

i (uo ü .4 A l . ru /zoa co inc tandan to do 

vaso dp ^iiT-a i t i . i i n o / ' f f : t r « , e^río 

neata porio. 

O r a i ü i n A 

V>\3HINÜT0.V , 11 

Tc lcgram ina procedente dc I í t p o ! 

recebi f io n w t a c ap i l a l , i n f o rma q ' .c 

p nve r no cc l omb i ano ]i"*ncioi i as t r n p j s , 

' I rg let indo de aíac-ar o T a í i a m i 

F.'.aa noticia Toi bem rer f j b i j a n< ^fa 

ca.rftal , c an i a ndo búa i m p r c « S o . 

A £sta t«a de Cl i i .at j 
SANTIAGO, 14 

C h f í a r a n i a c i t a cap i t a l on mi j i a í ros 

e p re l ados argent inos que v ie ram ani-á-

t i r á i n i n í ; i r i . i a o do - i t i t n a üe Cl t r i- lo 

na '-ordilhelra Joa A n l e s . 

Es teve i m p o n e r l i u i m a a recep^o fei-

t i aos I l l u í t rea hospede i , a o i q u i e i foi 

or ferec ido um g rande b a n j u e t e ao g em i . 

m r i o . 

Dr M i th i ea 
S A N T I A G O , 11 

S ibe-se aqu i qu3 o d r . M i t h i e u volta-

r á p a r i l . a Paz , a f i m do r e a n m n i r 

c a r go do min istro da l e j a e i o c l i i leca 

u aqoe l l a cap i t a l . 

Estradas aul-americana* 

SANTIAGO, 14 

O a r . Cliarlea Peper pab l i coa um im-

po r t a n t e re la tor io sobre ag es t r ada* 

au l -amer i c ana i . 

N e u e l ivro, o a r . P ape r a t t r i b o ! gran-

de impo r t anc i a ao t r a U d o do Acre, e 

a p p l a u d a o pro jec to de f n e r a t raveasar 

p i l a ferro-rla t o d a a e i t e n s l o do r i o 

M a d e i r a , o qae f ac i l i t a r á a e i p l o r a ç S o 

da zona A m u o n i . a . 

Ts r n i i n a e log iando o s y i t o o a ferro-

v i a r t i da Bras i l a dec la ra qae, p a r a 

c o m p l e t a r a ea t reda pan-amer icana , fal-

t a m a p a a a * 4 . 8 0 0 ml lkaa, da N o r a -

Y o r k a Baeaos A i res . 

-, do I 

ir.*', i. w ; a r a ' j a r í-. i. . : r u 

' nr .dar ia e jrt iplpla t t e n u hòa c i u 

' .iT.'ar aos í t i ! os de orf i . iaes ' t, 

. A ju 

t'..tain» n t . 

durante 7 

hipem da 

/ / ;—Ent i 

e 11 sniiej 

•oiaxioio 

f irem edui-ados ^rn-

•^io deverão S':rvii 

niino' let o i i Ie s:1-

• rf.iüe 
; i 

t *ra 

do», S j.i 
rsco'a ., 

tros r :'!' 

f ro i i . ' 

doa pa<rt 

s r r '.' 

n-o 
si íiihos 

ent rada , 

n::.tios î ue forein reprova-

i cont urso para adm isaão á 

ir. s ja em qua lquer dos OÜ-

em que t iverem t o m a d o con;-

servir , mediante aui-ti-ris.T.ão 

t r . n rcs , s e r i o mandados a 

f ras .011:0 sargentos. 
st-iá g ra t u i t o para to los 

»í ofíi.-iaes que tomarem o 

I:II3S'> dc servir . 

Será g r a ' u i i o dc q u a ' ; u . r modo 

'8 fi lhos dos off i ' . iats n.ortos em 

servi o »>u comha t c . 

!<, — Sera remunerado p a r a os f:.ir>s 

dc paizanos, ass im como para os de mi-

litares qui n5o qu izerem tomar o com-

promisso . 

2)— Escola m i l i t a r . 

o , — T o d o bras i le i ro entre 17 o Ul 

annos poderá r qu>rer a sua ins ripçfto no 

concurso de a-imissâo á cs> o!.i m i i i t a r , 

j r o vando ser bacharel em «ciências e 

lc Uraa . 

b — Os a lumnos d» escoís mi-itar sc-

r3o equ ipa rado? a praças de pret . 

c)— O numero de vagas da escola será 

calculado de modo que os a lumnos . ao 

concluírem o curso, se jam logo promo-

vidos a alferes effect ivos nos d i f ferentcs 

corpos do exerc i to . 

(T)—0 curso será de tres annos. «?u-

do dons de curso g t r a l p um de eaps-

cia l isaç io , theor ico e p r a t i co . 

e)—No f im do 2 o a n s o do curso gera l , 

os a lumnos escolhei JD as a rmas em que 

desejem serv i r . 

/ ) — O d ire i to a escolha será dado pe l « 

concurso que tero.ifiar«t o a m o . 

No fim d o curso de e ipec íaUia-

ção, OÍ aluiiiBoa de c ada a r m a en t ra r ão 

em concurso entre LI. O D. 1 terá o 

d i re i to de escolher entre todas as guar-

r i . ô f i da a r m a em que houver vagas , o 

r euça « 'XtrnorJmar id . 

Os candidatos podorfto somente apre-

s ntar-s-i tres ver.es a concurso (menos 

os off ic iaes que t iverem sido dec larados 

admiss íve is á prova do 1 ' grau, m i s 

pio não puderem ter entra la na escola 

k . r i n i t ivnm Mil.", f - r fa ' t s de vagas . K*-

tc.i, no annn s••/ .• >t«*. terão que se apro-

«roítsr i ómen tc ii j rova do 2* g r a u ) . 

r — O anno lectivo s - r í d o 10 tnezes e 

' t i nprehen lerá o peri-ido de exerc ic io i 

g u a r n i ç i o consagrado ao t raba lho pra-

t:« o a l umnos . 

j — N > f im do 2" anuo, os off ic iaes que 

j l i a r e m S l approvado.s nos exames de 

sal i ida, assist irão, quando houver, ás ma-

no! ras de n-gUo c-mo ad l idos aos quar-

teis-genera's e a ' s art i i troj j . 

p — í^aquell ^ ->!;;• ia •!. os que n3o fo-

rem a inda cap i ta M s-r5o p romov i dos 

por iw r cc imcn t o , logo qne se achar< ro 

• eüo a ios no p r ime i ro l ; i da l ista de 

an i / u i i.vJe suas respec' Iv«s a r m a s . 

A —» :.H offi i i c s qus forem classifica-

dos nos primeiros h g a r e s nos exames 

f i n a i s ser3o mandadas a far.er n u nlarjti 

ro estado-mnior do er-r-ito Será ®ito 

f.iage u m a j r>va defi-iitiva qu<í decidi-

rá da admissão ics >'hidos como of-

fi e i f i t vo i d > e >! ;do-niaior 

/ — Q u a n d o S'« f i n l a r o pra/.o in rcad® 

pa r a a prova -i - a c.numi.isao, pres id ida 

pe io chefe i s « Io-maior, j u lgará defi-

n i t i vamente da . p ' i Jito dos off ic iaes pa ra 

o s*rv!';o de es l".do-maior. Segundo a de-

cisão desta commis i ào os officiaes serfio 

nomeados «jffi iaes •!•• e 'ado-maior n s i 

aiias respect iva» ar-nns. 

/ « ) — A q u e í l . s que titto f »rem escolhidos, 

H3»itn como todos os off iciaes qne tive-

rem t i r ado o curso da escola super ior de 

gKrrrn , receberá) o t í ' u l o de «o f f i c i i es 

ad j un t o s «Ie estado-maior* . 

« — E s t e s officiaes serão empregados 

nos estados-maiores, p o r insnfficiencit» de 

of f ic iaes effectivos, terão d i re i to a todos 

os logarea de a judantes de ordsss e po-

derão ser promovidos ao gsnera la to nas 

mesmas condições que o i o f f i c i t ü effe-

ct ives de estado-maior . 

o ) — O s off iciaes ad jun tos , assim c s u o 

os ef fset ivos . nunca p o d e r i o i e r eiwpn»-

g a d o i ma is de tres aanos seguidos. N o 

f im deste per íodo , t e r ão ds vo l tar aós 

seus corpos ; o r espaço de um snao, no 

m í n i m o . 

/>;—Admit t i r-se-Io i n n u a ! A S i t e 42 ef-

f ic lsss, no máx imo , dos quses 16 d s t 

a r m a s de engenhar ia e a r t i t a r t o s 2 8 

das srroaa ds cara l l a r i a s MSBUVÍA . 

ç) - O s »ff ie iaes dss eorpss a ts-

r l o de fazer, dsraote s s s s s s U d i a o s es-

cola »uper ior ds guerra , c w s o e s m f l s U d s 

equitaçio. Sob pretexta aifaa, f é m U 
ser d i s p oe s i d o i deste cmrso, a se 4 mm 

a r i t i m e s 

lo gratuitM. 
:het C o m p a a y . I 

,gem do 1* classe, 

por to e p o d e a d i 

i p anh l a s . 

Ô I M 8 H 
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ataplupenlo imü&peusMcl to ei. duo daâo • 
l i eaoola. Montar p«rMUuriouto a c»ral>o 

du qualldalra lndt»i'on»av«l« «o 

t 

í 
fcfcj 
k í i 

1 

I ' 

E » 

tom 
Co, 

rtlclt 
wHkú, 

icl»l do MUdo-aalor. 
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EBBATA.—Hepetlmoa o eeguiitlo tre-
cho, que hunteM aahiu completamente al-
terado ; 

• Como medida de Iruf.iiçJo e para 
re»|ieitar o« direito» adijulrlJce, aa pro-
mOQÔuo «o posto de jiutcrul poderio 
alada »ci Mias entra ulfULn« mijicilo-
rea quo aào rateiam uiuis viu oitada d . 
froaaeutar a («aoln f jp ' "'•> g«vr». 
Terão que provar «ua tapada Ij pro-
fiaaioual, ceutraandandii, com êxito, um 
regimento de cavnll i í la o um du arti-
lharia de campauiie, d.irjnto ti nu '.ei 
aada cm, ia rorrui de irilantnria Se ro-
i am d* artilharia, terflo que uoiuuMi.ilar 
um ragimeut.i de in luatana o um i.e ui-
eallaria e!r. etc. Serio auxiliados 110 
coninanilo pilo UuenU-cotoiwl ou ma-
jttr do corpo em que lorcm fazer o 
ttant. 

No 0. 12, oude se IA -das licença» do 
ilklaiucnlo da ffuamlçío., loin-sc -dns 

icençaa s do poileUiucuto da uuaiiii. 

a r c E E E D c r a i A . JKCTNICIPAL 

—No st 11 vop&viiç.Vj, et» u «ia. 30 
ioate moü, rocobeni-eo. sem incita 
b com abatimento :1a -10 l , os i n? -
posto* de indu»iria.u e pixliízSoe. 

po 
liei 

V. 
I I W 1 H 
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13 de março! Foi em tt'ÍH cue 
esse dia conquistou n pclebrida-
de do rMiculo, estuda a do hor-
ror, graças ao cnrocU r htnnani-
tario de Augusto do Castilho, o 
(florioso portugueu, com ma: Jan-
te da Mindello! 

Temos bem presente o que 
foi esse dia—terça-íeira—no qual 
a cidade amanheceu pivparad.i 
para uma terrível hecatombe! 
Desde a véspera, o govevno, :u 
annunciar rpie a esquadra lrj.al 
transporia a barra fiara dar com 

Salvú , Camp i nas ! 

,*. Coube & importante o brio' 

sa população campineira iniciar' 

no Eslado do 8. Paulo, a ospe 

rada o justa campanha contra o 

mundonismo o as oligarcliiaa 

tiuiuicipaes. Pela primoiru vez, 

depois do 15 do novembro do 

18811, o povo acaba de publica-

monto se manifestar em assum-

ptos que lhe dizem respeito. 

Anle» tardo do que nunca. 

Nem os emponhos dos inler" 

medianos interessados na per-

manência do um ntonopolio aij' 

,;rcssivo c iiiega!, nem as nmer-

i;as traduzidas jicla ostentação 

da força com armas embaladas» 

nem os receios dos amedronta-

dos por índole, nada, nada con-

seguiu impedir a victoria do <1 i-

reito e a repressão da impudon. 

cia. 

Como o s leitores verificarão 

da noticia que o nosso re/^orfer, — 

testemunha presencial do glorio-

so merting hontem realísado,-

nos trouxe, citcu 111 stancia<íis iiiia, 

por unanimidade o entro applrui-

sos iucxccdivei3 do cuthusias-

1110, a Camura Municipal de Cam-

pinas atirou para o rol dos es-

cândalos findos o odioso cmtra-

cto de fornecimento de carnes 

verdes. 

Cond''mnado, assim, unanime-

mente, o r.egocio nelo qrai mais 

trabalhara o intcudcnlo munici-

'l pai dr. Aiuonio Lobo. negocio 

importantissimo o referente ao 

bate aos navios subiev.nljs, iic.oit- que mais devo iníeivhsur ao po 
solhara a população a ítífugtai-
BO nos pontos mais afastados. 

Pela manhã cedo, percorremos 
ÍS ruas mais ceniri.es. Que l ' ' ? ' 
teza, que desolação! Kã > havia 
quasi transeuntes O o.T raros, MO 
se encontrarem, trocavam olha-
res que bem exprimiam a niai r 
conturbação diurna. Jm espaço 
a espaço corria um oífiei.ií a 
cavallo, aoompunhadu de cr.ie-
nança ostentando uma carabiua. 

Nunca se nos apagarão da me-
mória as sconas desse dia. trans-
formado, por 11111 reqv.ink' do 
perversidade inútil, em dia .!;• 
pânico, quando o governo . • i.t 
perfeitamente que não haveria 
combate. O dictailor, porém, que-
ria esmagar o coração <lo j.o\ ... 

Desde a noite de 11 de mar . o, 
a sr. Floriano Peixoto tivera pe!o 
heroico commandante j>. ruign.'-
lotieia de quo os revoltosos ili • 
naviam solicitado asyio. Deix • 
inos que fale Augusto de Casti-
lho : o mareclial recebeu-ni' 
10111 toda a sua calma corlciva. 
)uviu-me muito serenamente, re-
lobeu uma copia da prop-jstu i i " 
japitulüção, assentiu r:gnifie--': 

vãmente com a cabeça, qt<u \d 
lhe declarei firmemente que o 
asylo estarei em principio e des-
de lor/o garantido por mim aoi 
officittes rcroltuMí • 

Porque, pois, declarar ú popu-
lação que 110 dia 13 se travaria 
o combato V Só mesmo o desejo 
do intimidar, do aterrorisar, ex-
plica a conducta do governo. 

A's 9 heras da manhã de tf , 
marechal Floriano recebia aviso 
tclegraphieo do Car-tello, dizen ío 
qu<! dos uavi..s voltados sa-
liiaiu tJilcs, diri,;'sdo-se para as 
canhoneiras portuguezas. l'o;i"o 
depois do meio dia, não restava 
uma só pessoa nos vasos rebel-
des. De tudo isso o ltamaraty ia 
tendo eonimunieaçõii.s suecessivas 
e seguríssimas, como mais tarde 
Ficou amplamente demonstrado 
e o próprio marechal confessou-

Os subúrbios, os arrabaldes 
longiquos, o Corcovndo, a '1'ijti-
ca receberam os que fugiam ame-
drontados pelas doclaraçpes ol'ri-
ciaes. Os trens, multiplicados p 
accrescidos de carros extraordi-
nários, os bondes, todos os ve-
hiculos p-irtitim entalados do 
gente, uuina promiscuidade in-
fernal. A migiv.çf.o era formi-
dável. 

Do alio das Paincirus, 110 Cor-
covado, para onde nos dirigi-
mos, a cavallo. pudemos assis-
tir á entrada da esquadra legal, 
ás 3 horas da tarde, precedida 
de violento 1."ii^ar ie!-', de todas 
as fortificaçcVs d( íei-ra contra 
os navios aband-mados <la Re-
volta, contra as ib as i»teiramen-
le vasias. 

As balas só por acaso acei i -
vain os alvos... Xem com « ex r-
cicio do pontariu o c;q."cl8«u!o 
prestava... 

Depois, entrou a 1:»*. ..va-
garosa, tímida, <" 10 .-• ro :. .-• 
mesmo um encontro! 

Que abominável farra ! F quan-
to coração de mãe, de esposa, 
ou do tilha, não se sentiu op-
primido, numa angustia indizi-
vel, naquelles momentos ! 

Só 11a ilha das Enxadas ti-
nham ficado alguns marinheiros 
gravemente 1 a., unos, talvez mo-
ribundos. "\ã > era po sivel acre-
ditar qtte as forças legacs dei-
xassem de respeitai-os ! Assim, 
porém, não foi, o os heróicos 
b r a s i l e i r o s sttccumbiiuiu nas 
mãos dos triumpbad ircs. Deu-
se a xarqueada ! 

Mas esqueçamos os luetuosoi 
factos, sem olvidar, ' utretanto, 
o nome do intrépido marujo 
lusitano que, como disse Ooa-2uim Nabueo, impediu cpie o 11 
e março de 18'J4 fosso o dies 

irce nacional, i.eml 
pre de Augusto d 

1 mo-nos sr'in-
Castilho ! 

I!. A. 

Aa Indlçrstfies «e alliviam em "> niirai-
tos tomando dua» obreUs e cur.e.i--. 
radicalmeote anle» dc acabar o pr; .• ir.. 
satojo do ir.firsrivo Mo.uianr.TA. 

Ai dyapepsiflü e «̂stra'pia.H »ltaappa-
receni radicalmente tomando-se tr t '»u 
quatro estojí». Nas <loen;ns throui jí 
•ala grave», goatro-intealiiiacs, dc'.e-8e 
íonar, durante íre.s mez''?, o rerr.srivo 
MOJAiuai IA, que é o U!i;.:.i verdadeiro 
remédio completo e ra»li a', uuivr^j -
yaate conliimad » muito »n; >: , r a to* 
Io* o» outrer para turar ias 
iw aítomago c para júri; r 1 

DivarnA^M 1 

PO!YTLI«r1 .K;.-C. acerto -
aa Tarado. 

. 1'rogram-

der municipal—a alimentação d<i 

povo—, fazemos a s. s. a justiça 

de suppõr que, a esta hora, j.i 

se tenha honrado tom a resi-

gnação do cargo que tão mal 

occupou. 

Assim pensando, prestamos a 

s. s. o serviço de r.-piüir a e\i -

tencia de qua sqin-r iiv r s cs 

cecultos e motivos ri sei - • !os 

quo o incrustem em um 1 irgo 

onde s. s. não foi propriamente 

; ulgado intiispeii -av 1. 
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Disto de Míraudu 
Aiieaattmentoa: d« 140$, a Juet fíc-

nedfolo Gatuea da Araújo; da 150$, ao 
cnpenbatro Aurollauo Hotclho; de 100$, 
nu engenheiro Francisco Nogueira Vi út-
il; de 204X», a Domingois UiovarutU; de 
l-V.̂ , a Quoiroz Mailet Sc C. 

Croditos: de mf toO, a Queiroz Mal-
Ict »St V. do 581$. ao ongouüeiro Josí 
IdRlino Antunea da Porciimcula; do róla 
398̂ 000, a Clncluato de Souza o Caa-
tro. 

iíealituíçòís: de 1)3.$. no cupeolielro 
Oonalunto AM oi s» Cuolho; do 8tíi$ÒOO, u 
Queiroz. Mallet & C. 

O engenheiro Joaó Idaliuo Antunes d« 
forcfunculju vai recolUer aos cofrca tio 
TinkMoar<f do Eatado a «;uanUa de réis 
9ü|W00. 

Em companhia doa drs. C*rlos Sei dl, 
uirector do Tiosjiital S. Sobxsliito, do 
Rio; Azarem Furtado, Vieira de Mello e 
Palmeira Kippor, os iiiustrca médicos 
irauce/.es drs. L. Simond e Marcoiu, 
visitaram Montem o instituto Scrnmthr-

rapico de IJutaulan, onde futnm recc-
bidoa pelo director dr. Vital brasil; o 
Instituto liactcreolopico, sendo recebi-

t'03 pelo dr. Carlos Meyor; c o Ifoppi-
ícl de Isolamento. Ntsti', como nos ou-
Ir o» estabf.lecivneRlos.os emiuontcB scien-
tistriM foram r«ei\|.ido« pelo respetivo 
direetorf dr. Cândido Kajiiubeira, qr.e 
lhes ofierecen uni Ir.tich. Ahl, os dia. 
Marcliptix c Sin onl d«txar\m uo respe-
ctivo livro ti sepuiute impro»-a5o : 

«Comn.e lrs tHabiisseraonls da S;ilnt 
Paul cn péiiéntl, l'ilôpital d laolenunt 
tomoigne du scuci do i'iiygirüe et du 
progr«a sanitüire moderuc, quo poasède, 
et sa tenue. LUiCpital dTsolcment que 
nous vanons lU v̂isiter, evec tout d'in-
leret, cat un modele du »enra. Nona 
somaics beareus do le reconnaitro ic, eu 
joignant à cette constatutiou toutts .ícs 
folit itntion» à rómir nt directeur. 

S. Paul, le i i mars 1U04.—Dr. L. 
Sitmnid—Dr. òtanhon.x. • 

J.i foi trar.smittido ii Snperintenden-
eiu de Obras 1'ublicas, para lUinj-ti-
inerito do desjm'ho do dr. aecrcíario i.i 
Aiirif.uitura, t> oiiit-io era tjue a Camara 
Muniripal de Nativi-iade pede a instal-
ia.,.u) c!e uma balsa, n) Jô ar oiulo aba-
teu a pente do bairro da Jiôa Lspc-# 
iu»u,a. 

A Snpenufcudencia dc Obras PuWi-
t«s foi aactoris.ida a dispenaer í" 5 
• uni u c nstru • t.iu ile uma ponU nobre 
o r»b irã i i't.-us.: Ai-.-̂ ro, naesuad i tjm 
v..i Juiiá a ii.4iiy. 

porta-Jolas 
crvalaV a pias para jgaa benta, de hÍ8» 
cnit\ Ac». Oppenbeín, 12 ura/i4 ronc, 
da Paris, pura armar; A. Vieira Mcn 
dos, 0 queijos da Berra da Catrallu; dr 
Manuel idus de TiloJo, I quadro IV, 
£*perança e Caridade, Bodriguei Ntt. 
(o & 4 banJeiias <arernigüdqft 1 
par de lipuraa do bis mi t; uma lampA' 
rina de tuu:nit; C. Uraga & Csinp. 
1 sal ida do bailo ; Domingo» da Cos 
ta Ferreira, l! quadros de gravuÁ om 
aço; Augusto Leuba & C., 1 caixa de 
vinho Xtrez; Lion à C., » rstatuetlf do 
teria cOta art-noiwcan i {La Nymyhc, 
Le» fltare de lys, Lu[ro #) 

Vai 
.«los j> 

MTsàf-.-ri-
üa a 

1' n 

o no UoKpkio 
!;'S3C d'S prata:' 

it-ta Mrriina 

.•ti rs .uisi 1 au• >í» 

n-

Kx,., 

Cr. 

i a Silva S 
•dit.> d,» 1:1 

• .Selle a propaga e 
p!;ir do livro proj>'Sto-
<;;i . teve <» roquori n -üt 

pr.)|iond>i i v- .i 
roes a infuJüf . 

O 
I.oiUf jac 

tos : 
I>e Joaquim An 

Thcsrmro tio Est.i 
(;a du agente dr 
Junta Coiumcrei. 
TJicsouro. 

De Martins I'< l 
da coll<'ctoria do 
pagamento de jioi 
ga com direito. -

Muito 110ó dcSVMJfV. lil 

plausos que de illustres offfciaós M u s e u ''-" ̂ 'a. 

»io exer ito temos recebido pelo 

iU -otoià í̂oso trabalho quo de 

ni.-i nosso tão iiioJonlo qt:üo r,ba-

ü.sado collaborador octamos pu-

blicando sobre o palpib n t j ; s-

i iiinj.to da rcorjanisa<;ão do o-

• ( r ito nacional. Homos bojo o 

un.co povo da America do Sul 

cujo interesse p» Ias louças ar-

madas se .rev< la auenas por al-

guns adjretivos retumbantes, .ir.e 

lhes são dirigidos em dias de 

j aradas. Até o Parn^uay está 

rgora cuidando hei ia mente do 

seu exercito ! Não falemos da 

Republica Argentino, que, nc. ícs 

últimos dias, nos humilhou com 

a apresentarão de mais de i!0.rC() 

con.-criplos correspondentes ao 

anno de 188:?, i&lu quo com-

pletaram 121 annos cm 1ÍKK3. O 

Chile, o l Jerú e o poMiieno I"ni-

fruâ ' consideram o assttmpto 

como o que toca mais perto á 

segurança nacional, á honta c á 

independencia dos respC''iv 's 

Estados. Pois nós não tivi :.'os 

um só official para acompani.;»r. 

no Extremo Orifule, as peripe-1' 

Lui/.; '.lü '•> 
ivado. 
! -i''(l0, a o d ir 

il. v n ín 

sr. secreta-

:•>••! d i*es da 
»!>'i, a An-

'OI 0 
do h; 

xem-
s pn rli o 
üia \.» 

a Fiizcn 'a de. 

• i. , i.orr.• CO j-e ii 
(itali t-a;al — Ao 

• ••U:.i'r. o\--Birivâo 
Ar.trii (aara, pediu Io 
fatiijcein a que se ju'-
:;fc-rmo T Í I C S uro, 

Hoje. ás 11 
d-» Credito Ke 
pnbüeamente, 
i yputhccariàs 
v.ssc ban:o. 

li oras ti 
ii d ii S 

i.liã o Djiho 
b procedirâ, 

á iiii iii. r̂ ;ão ('as letras 
mi tildas e ns,'.;U'Jas por 

cias de uma das luetas ma's so 

sacionaes e d»* mais imporiam-

O Juntai dn />/ u>// publi vU u seguin-
te telegratnma des'a «apita!: 

«Ar. l.t bastanw! • n:! r.iünnla a política 
de S. Carlos do Piiili;*.!, e esse lado 
nào deixa de (i«S|e"i>r una atflitliva 
cspectutiva na loc.iiidad". 

O coronel Paulino Carlos, depulaòo 
federa!, republicano l:istori«-o. qu • sempre 
« • bateu, nos tenip. s ria jâ j a;-.1.;uJa, 
onlra o forte pailido de s o. irmão, o 
í.ii.c- i io eonile do Pinhal, era até h-v. 
• -o reputado o unito chffe politlt-a 

J ile prestigio em nua terra. l/ltin-unenU'. 
foi s. i.'m:. derrotado duas ve/.es, por 
norine maioria, emeluini a coiistcutivas 

No rsaunio do expodiooto da .Innla 
Commerclfll, anU-hooteui p u b l i c a ^ em 
voz do «reliabúitarAo d j faliencla de ti(áer« 
mano Pirei & < ' "», sabiu, porcngauo, rie 
crcímla a fnllvucia. 

Foram concedidas as seguintes liceu-
V»s : d j 15 dias, aoar . Mure»Hino Atnan 
cio do Moura, promotor publico do Pa-
rahybr.no; dc '.10 dias. a<» juiz de Direito 
" Piedade, bacharel Antonio Cht1»pi 

niano Barbosa 1'rôire. 

Foj prorogado por mala 30 dias r 
prazo dentro do qual o I aebafcl J . José 
.Saraiva Júnior, ju z dc Direito rcmot i Jo 
por pevmuta 'ia comarca do Caçapavn, 
p ra a de Viiln Bella, deverá tomar 
jiossc do seu no\o (ar«*o. 

0 jutv. de Direito n Cnmara Municipal 
do Át ib i ia represrataram ao go^tmo 
noutra o f.ieto de citar ncn:lo invadi d > 
0 território dm^uella corrT a por 
ctoridadcs da dc Santo Antonio da Ca-
choeira . 

O juiz de Direi to da Comarca do Lo-
rena vai informar a petiçfto de gra^a 
do scute u- ado Joaó Pereira do Leme. 

Po Fa \-, de hontem: 

«O Hr. general Franciaco Glycerio aU 
i:i irn» bont<'m em Petrofiolis com o sr. 
{•rcMdente du Republica, com quem teve 
loi í;a conferência. 

Nada transpirou a respeito dessa en-
trevista. Affirma-se, entretanto, que se 
tratou da política paulista, especialmente 
da or£'iuÍ8ação do dlrect?rio central do 
partido republicano do S. Paulo. 

O 3r. general Glycerio, .jue dentro 
de poucos ii ias irá a S. Pauto, draccn 
liontein de Petropoüs, no trem da tarde, 
em comjanli ia do sr. deputado -joac 
Lobo . • 

Ainda neste mcz deve s-r commeino-
rado o quinquagessimo anniveraario da 
inauguração des telegraplios no Brasil, 
sob a direcção do sr. barão do Capa-
nema. 

A. Pejart ição Geral dos Telegraplios 
festejará - s.se acontecimento o inaugu-
rar.! o busto em bronze do fundador «los 
íehgrapltos no Brasil, o já mencionado 
sr. nnrüo de Capanema, no sa^uiô do 

1 difieio daquella mesma repartição no 
Rio. 

O busto ó trabalho do sr. Itodolplio 
Bernardelli c foi fundido nesta capital . 

Noticia um te'egramma di? L isbôa : 
cI!ealiaou-se hontem no Porto o co-

mício projectado pelos negociantes e in-
dustriacs darjuella cidade om u i a de 
protestarem contra a^ medidas u'Hma-
meutu tomadas pelo Ministério d» Fazen-
da, as quaea, sognnio allegauí, và » de 
encontro aos interesses da classe. 

Presidiu o comido o sr. conde do .c'a-
modaes, que pronunciou vchcincnto dis-
curso. 

Quando falava, o sr. condo dc fia mo-
d a cs foi por diversas vezes interrompido 
por nuMÍfcstaç"»es da assistência. 

Ficou tea.ilvida a nomeação de "unia 
c »misii-:sèot quo deverá vir a manhã a l is-
•j 'd. A:.ü.u!iã mesmo, a delegação r.o-
i:..-a ia, conjunctamente com os reprrsim-
tai.t s d » t "min rcio dost.i capital; n 
'.rcgi'M ã Camara dos Pares uma re-
pres-:..t içào usai^nada por grande nu-
mero de interessados,* 

R- appareccu hontem. depois do ligeira 
inter upç o. motivada pela n.u lança d-s 
oütei iis o 'ia rnl .cção, o Coiricrc. Jfa• 
'inno antigo VIndipeudcutc, dirigido 

feiumbCuqnni 

«av. Antonio Grandia. 
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Eatá encarregado do se; '•/> dr . I 
contra a varíola, ia Pireeto- | 

5 | 2 e Serviço 8au i tar ix das I I .is ' 
mtn» da tarde, o inspcctor sanitario dr. 
®ãtr.#nlf Ferreira. 

resultados qtto re^i-ira a iiis! -

ria humana ! 

O Brasil é hoje, positivamente», 

o único paiz organi.s.ido «j e 

tendo uma popul:r;,io de 2t) mi-

lhões de habitantes, está inP i-

ramente á mercê da providencia 

numa possível o ;<»-rave a.̂ ;fres-

são extranjçeira. Somos um po-

vo desarmado. A própria China 

tem a^ora forças regulares res-

peitáveis, de terra e mar. 

É-1103, pois, moliv > de jírandü 

jiibilo saber que o trabalho ;ici 

ma referido tem merecido a at. 

t','!inão dos competentes. Xã » nos 

furtamos ao desejo de tornar 

publicas as palavras do bravo 

lonente-coroh"! Pedro Tvo, com-

mandanto da Fortaleza dc San ia 

Cruz e um dos mais illustres 

olTi''iacs do nosso exercito. 

•Sr. rcdactor. Ií' com grande 

prazer que o cumprimento o fe-

licito pelo succub'11 to trabalho -

REOROAXIBA^Àü DO F. V KIt< TIO 

que tem publicado. Teria gran-

de honra em conhecer dc porlo 

o illustrado e criterioso escri-

ptor que trata de tão intricado 

e complexo assumpto com toda 

a clareza e maestria. Só um es-

tadista, esperto cm lides de ad-

ministração pelo burcau o pela 

acção, pode, com tanto desem-

baraço e firmeza, atacar proble-

mas complicados e positivamen-

te importantes, como são esses 

que se relacionam com a maté-

ria, quer na ordem social, quer 

na política c economica. Para-

béns. Rio, 9-3-1904.* 

0 sr. secretario da Agricultura soli-
citou de seu collega da Fazenda os se-
guintes pagamentos: 

de 5U8, aos Irmãos Falchi & C.; de 
-20 $, a Joaquim Alves Leite Pinto JÚ-
nior; dc 87$. a Antonio Kamos Maia; dc 
3K>uO, a Francisco Marques Júnior; de 
0:»7ç87v. a líapbael Ferrara; do 10S, a 
Espíndola Siqueira & C.; de 21 G$, a 
Lion & C.; de 425$, á Companhia Mc. 
'lardy; de 00$, a J. Mello & Santos^ dc 
633800, a Francisco Couto; de 1943700, 
á Companhia illuminação a Gaz; .̂e aos 
seguintes engenheiro»: de GOJ, a 'Jons-
f inte Affonso Coelho; de 220f, a Aure-
uauo Botelho; de 110$, a Nicolau Lú-
cio Lourenço; dc 70!$, u Francisco No-
ífueira Viotti; de 250.% a Jorge Maia; de 
100$, a Jouas Novaes e bilra; de ̂ CKj.jí. 

j «lisputadaa em »j. Carlos. Agora, 
. ' grupo contrario*pleiteia com s. oxc. o 

! rei ouhecimcnto do directorio perante a 
" i -.onar i isào central do partido. Esta, 

j que, para tirar-se do difficuldadts, pro-
I i::ottera reconhecer o dir. ttorlo vence-
dor, na estur; nça ou na quasi certeza 

(\ | de quo venceria o coronel Paulino Car-
los, tendo chegado a enviar f seaes para 
a eleição, está positivamente cmbara',a.!a 
para resolver o caso. 

Todavii, não será de estranhar que a 
cciumissão mais unia vez reconheça cs 
antigos serviços do coronel Paulino*. 

Algumas casas commcrciaes do Reci-
fe tratara dc fundar filia-.n cm Maceió 
e. na Parahyba, dcsvianlo ysara n(|üelías 
duas capitais o s.u maior movlnri lo, 
; o .i.tuiío dc se libcrtdrc:n doa pcaadori 
i:nt1'"os do Kstado de Pernam! ;'o. 
Pm', de.isns casas, que ó a maior cyji.ir-
i id< ra de pelles do P.r.sil inteiro.' vai 
:r.ii)«!«jrir a sua matriz para .Maceiú. 

\>s ̂ 'vernos dos Estados limitropii s 
procuram, como é natural, favorecer is-
so exoJo do nova cspecie, eKl.tbekceip. 
.mpoaios e diminuindo taxas. 

Xo inquérito aberto, no Recife, a r̂ s-
p ito tio incêndio da alfanie^a daquel a 
capital, o escripturario Pomijio jseeu-
sou diverãos collegas como n raores un 
preveri.acões. (J procurador da lí. j.u-
bliia, r.o Estada do Peruambuc », rrqu'. -
reu e obtevj do juiz federal moa < .jda 
d : todos os depoimentos ut - a ; re-
stados. O inquérito prosegue. 

A Santa Casa di M v ri .r-Jii ' - R"-
cife mandou fecl.ar ocoP^iodc S. Joa-
quim, onde já 9í deram -'•> casos d d\-
santeria. A população difj.idl.i i.iijdtil 
mostra-se cada vez mais ap|irehensiva 
com o mau estado sanitario da capital. 

Recebemos hontem mais paia a 

esposa de Bcncdicto Joviano. 
Es.sa quantia foi-nos remett»da de 

Itapetininga, acompanhada da s"guiiit'j 
carta : 

«Pelo portador desta, tomo a liberda-
de de enviar, por iutcrn.e :io do v. »., 
a quantia dc 105$, produeto de uma sub-
scripção aberta em favor da esposa o 
íf hos do ex-capitão Bunedlcto Juvianu, 
rogando a v. s. o obséquio de fa/.er 
obfigar-lhes ás mãos essa quantia. 

A lista doa flnbscriptores f ia neala 
cidade, em poder do redactor e proprie-
tário da Trilnna Popular.» 

K e r m e s a o 

Enviaram prendas ao Club Internacio-
nal, para a kermesse cm beneficio da 
Santa Casa : 

Dr. Estcvam de Rezende, 1 jarra com 
encrustaeões dc bronze dourado: José 
Dias da Silva, de Jahú, 1 eatojo de ma-
deira com os nccer,sarl03 do prata para 
a condaceão do viatico: Artliur Soares &' 
C'., 1 quartola: Jacquea Nettcr, 1 des-
pertador de porccllaca; J. Duarte 
Muniz, 1 pcliego; Lande 11 de Ivíoura & 
C., 2 mantas para seliim, 1 cuia com 
bomba de prata, para mattc; Caia Ha-
vaneza, 2 caixas de charutos; Luiz José 
Gomes, 1 bolsa para cigarros o charu-
tos; D. Santos Teixeira, 1 carteira do 
couro da Rasais; Rodovalho Júnior, Hor-
ta & C . , 2 carteiras para siuiwra, bor-

Raive S. Manuel! Assim e que se tapa 
a bocca á cpposicSo mali.iusa e perver-
sa, quo não so cança do aprcgôar a in-
cohcrcncia dos dedicados servidores da 
Palria e do govcvuo. 

S. Maniii:l p«c!e f>loriar-S3 da linda 
aivão cjiie. praticou. De ura golpe,-reve-
lou-se o mais árduo o incondicional de-

j for.sor o benemérito govern», quo catá 
ta/.ndo da slíuaeão actu.-tl o ptriodo 
áureo da vida deste Estudo. 

S. Mar.uel não pTmittiu, numa edifi-
cante íi.ltlidado seus princípios po-
litic-s o religiosos, quo uo reuUsasss n> 
seu theatro um concerto. 

Não, que S. Manuel desgoste dji mu-
>ica; ao contrario, é universalmente co-
nl-ecido o delira: te ardor com que a 
nua população cultiva seu profundo sen-
tira nto ?.rfi3tro, tocando, com indiscu-
tível supremacia sabre os demais pi,vos 
do 11;i:si o. al;i:: da gaita, o diffiuliimo 
in.J.iu.::ento conhecido pelo nomeado rea-
lejo. 

Outro, felizmente, foi o motivo de 
proc-uii.icn'o tão rigoroso, eiu flagr ute 
discordas;'ia os sk, S hábitos inve-
terados de cordura e pa-atez. 

S. Mar.u -1 agiu como uai velho spar-
t, uj' Oi.i defesa doa ::agrados princípios 
:.: i • i r . i a a.-guiai.ça da pátria 

•>. M .nue'. h ;> j«re ao feitio do.4 gre-
lia adniittir que os barba-

pai te e, com mais forte 
'..v.-sseui qualquer f.slim em 

qualquer divindade. 
. rio que lá se ia reallsir 
iro festim ás Mâ as) tinlia 
-.do pel.-.s bárbaros di loca-
! i los vulgarmente pela de-
oppcsiciouistas. 
conseguiu, portanto, çaivar 

Pátria c da Republica-e, o 
firmou a ;;ua f .ma de co-

1 "re;:!-' entre os mais colierontes. 

i >: f icto, a sua cohereucia bem merc-
• ' lir. ejavel reputarão de que gosa. 

V. â siui que lá não so repres nta 
po.a alguma em qu? entre rei ou rauiUa. 
paru 11áo offender os princípios rubra• 
mento republica.loa do povo. Shalcespea-
rc P3tá de ha multo banido do ; -.i 
palco. . . 

E, para evitar o cnfraquccimeniío da 
fibra dramática do povo, S. Manuel ado-
ptou o 'igualmente a seguinte 
anbr-! mintcr em elevado grau " 
mento dramático da população, concorre 
cí:i:37.!iiento para firmar a sua fé nos 
absoluios princípios republicanos: 

Ali-Uabd, ou og quarenta ladrões. 

P I S T O L 

Asscciação Medica Ihnaliceiit] 

Em ansembléa g<>ral ordinaría, tra-
tou-ae hontem, naqoella associarão, da 
reforma doa est̂ tutoa. qna foram lidos 
e approvados com algumas emendai. 

A; afsembléa esti-.ersm prescrtws os 
drs. 8vnesfo Rangel Pestana, prftldan-
te; Delflno Cintra, 1' secretario; "Alfre-
do de Medeiros, 2o secretario, e OB drs. 
Paula Lima, Cunha Vasconcelloa, Aica-
nlo Villas-Bò̂ a, Tlto de 8á, Gome* doa 
Reis, Ferbanka, Luiz Vianoa, Thaodoro 
Uayma, Américo Praailiense, Clemente 
Ferreira, Sitnrnino da Veiga. Palmeira 
Ripper. Oliveira Fausto, Diogo da Fa-
ria. Or.cock» Vidla-al e l ú i tk* 

g'is, nao 
ros teni 
ra/.li j } r-.i 

Ora. .) 

a hoi.ra da 
que muls r, 

O n p r c c c n ! « n t e í i 

K' com verdadeiro tntorofve que o pu-
blico desta capital tem acompanhado os 
acontecimento» de que tem «ido theatro, 
a | a ata ejdude do Cnm| I cujo povo 
tradicionalmente ordeiro, acaba de le-
vantsr-se ugorn, um i npoto dc patrio-
tismo. lontra a ê i andalosa lei n. 94, de 
24 de junho de 10 »3, que m mo po Usava o 
commercio das carnes verdes naquella 
cidade. 

Essa lei, que foi apresentada á Camara 
! approvada por todos os vereadores ii 
xcepvPo do ar. Augusto Pupo, parecia 

trazer grandes vantagens ao niui.lcipio, 
tomo. por exemplo, a baixa do preço 
«to. fsso np.o só deu, entretanto, porque 
Ifgo depois, perceberam tonos os muei 
cipea tjne a iej «ó teve por fim assou», 
rar a matança do gado o o cotrtu areio 
do carnes verdri nas mãos de uns pro> 
tegidosda política lomitiante local. !> di ' 
a dia o serviço de carnca na vi/.inUu 
cidade pelorsdft consideravelmente, 
quanto 08 monopoüsadorea aulmiotiiam 

população a toda sorte d» v vaui-s 
íidendo liie Hté carno deteriorada, con 

forme 8; verificou aüi. 

Acontece, porém, que. uo momento em 
que o povo reclamava justamente contra 
> monopolio, foi eleito veread» r o illns-
tra dr. Alberto Sarmento. S. a., quo é 
um e«piri;o adeautado, interpretando <•« 
sentimentos da popular;!'), quo reclama-
va. mostrou-se íavoravo! a cst«, e nesse 
«emido ee.i8".deu-se com o dr. Antonio 
Lobo, int.'u !en4.e municipal, fazetido-llio 
vêr a iueonvi nitocia de mantido o 
monopolio contra a vontade popular. 

O ar intendente ohteinperon que a lei 
94 ora irrednctivrl. 

Originou-se duiii a questão que foi de-
batida, na Camara, com o applaû o qua-
si unanime da pnpnlação de Campinas. 

Dentro o«« vereadores, o que mais su 
salientou, em defesa dos direito» do novo 
pptimido, foi o distíneto sr. «Ir. Alber-

to Karmpnto, que, por isso m smo, aof-
freu, no saguão do «Ciub Campineiro», a 
covarde aggrossilo a que j á nos referi-
moa em edições atrasadas. 

Esto cavalheiro, n;> sentido de conci-
liar o interesso dos açougueiros c mar-
cantes em beneficio do povo, apresen-
tou á Camara um projecto substitutivo, 
que, fundido a um outro, foi á comrais* 
silo de Legislação c Industria, para ser 
slu iado. 
Essa cominisaflo deu um longo pare-

cer, que concluía pelo seguinte projec; 
A Camara Municipal de Campinas de-

creta : 
Art. I o . Fica restabelecido o livre 

exercício do coiutnercio de carnes ver-
des nesta cidade, observadas aa leis. 
regulamentos e posturas unteriores á I»*i 
ii. 04, de 24 de junho dc 1003, e, por-
tanto, revogada esta lei. 

Art. 2o. O intendente munlcipa', em 
qualqnor tempo, verilicando que os com-
merciaiites do caruts verdes «st» •!••(.•.m 
preço cxaggcrado, p lirá faztr abater 
diariamente, o por >outa da Camara, 8?m 
fito do lucro, o numero de rezes quo 
julgar necessário o vender u carno para 
consumo da população. 

único, Para cs30 fim, abrirá em vá-
rios pontis da cidade o bairros o nu-
mero do talhos qn'í julgar precisos, or-
ganisando também o serviço ambulante 
para n v.-udu o entrega do cartre nos 
domiciliou. 

Art. 3o . Quando o intendente muni-
cipal tiv«r de execu.ar a presente i, j 
reruisilará da c'a;.iara a < ompetent au-
ctorisaçào c a \orba para esse 
serviço. 

í? único. O s-rviço s*i\i ,r ,;:o de ao-
côrdo com u n re;iu

:am'. nt-i uVlt-ja lo 
pelo poder executivo . 

Art. 4o. Ke vogam se as disposições 
em contrario. » 

Em vista tíecse parecer, a C uuara re-
solveu convocar j ara li.citei.i u;na m-n-:.'im 
extraordinária na qual d-.via ser uislU-
tido o ns-.iMipto. 

Tanto na vizinha cidade como nesta 
capital, começou a correr então insisten-
temente o boato dc .,ue se (.'ariam gra-
ves acontecimentos quando m; reaiia.iSM! 
a a ludida h-;S-íio ordinária o iaso pelo 
Cacto ile constar que o povo campineiro 
pr« tendia propor á Camara cassas»*) o 
nrMidttto do hctnal intendente, dr. 
Antonio Lobo, Iitio como responsável 
pelos Jacto:» ac •..tecidas. 

Temendo <.u : se d-sv-m confü' t o3 de 
conseqüências graves, o delegado de po-
licia loca! conferencion nesta capifal 
com o sr. dr. chefe do policia que fez 
s-guir par». :>quella 1 elidido um con-
tingente cio 30 praças, sob o comniando 
do um olficial. 

O Comutei tio dc São Fanh, v.o sen-
tido de bem informar os ŝ aa leitores, 
fü/. seguir também pi ri Campinas um 
correspondente especial, aTim de obser-
var os factos que Sí î .ssasŝ m e nar-
rai-os imparcialmente. 

Ow p r i m e i r o s O O . J J Í I Í O I I -

( n r sos 
Ti. sdc j :1.' n 

de p- rnia-icres-; 
i;dià, se I in q \ o a í ida-
na sua calma habitual, 

o assumpto d.» to Ias a.s palestras era a 
s :»são extraordinária que deveria resol-
ver o já catão celebre ea.-;o das carnes 
verdes. 

Em tonas as esquinos. ás portas dos 
eafés c des restaurantes, o assumpto obri-
gado ira esse. J-̂  quem se d.'mo ao tra-
balho de eseutar aqui e acolá os com-
mentarioH que lerviUi ivi;u cortificar-se-ia. 
por ci r?o ce que a po; ulaçào, em quaai sua 
unaiiiii.idad.-, â Uc-r-i.) v i um acontecimen-
to'.—a sahida do sr. dr. Antonio Lobo 
da Camara Mm.bipal. 

Sabiam Iodos, jia essa hora. qne, como 
medida do pru ler in, a!gun.-> m nnbros da 
eomnifão popuhr se opj oriam a que 
fosso <ipr-S''.:íada á Cnunira a represjn-
íaçào | edin Io quo se cassasse o mandato 
ao -r . • r Lcbo. 

.'•ia-' obs!an:e, o povo d - Campinas es-
tava • • rto do <;;:•', no 'aso de ser revo-
gada a lei do monopolio das carnes ver» 
dts, o sr. dr. Antonio Lobo, -juo tanto 
a empenhou pela sua n.a;.uUii-;ão. nsi-
ur.ria o mandato, certo de ter perdido 
ci n 1 iti ;a da Caiçara. 
E ouiros c » wmeularica se faz:am, aqui 
acoli, em quanto se approximava a lio-

a da 

!"1 o s f i a o 0 \ 1 r a i > r : í i i i f ts-St i 

li oraí da manhã, 
'i povo para o edi' 
r ?cinto se < ;i !. I 
.̂ l>as iuti-reas idas. 

1 n dispa'aios ora •. 

» o {re« 
imerar-se 
c Uretan-

ap iro-
uo te-

Peslo as 11 1| 
meçou a affiuir ' 
da Camara, cujo 
do curiosos <•• rei 

Os logare 
dadeira a;i i-: Ia i 

Xo largo • 'o quj ."iea situad 
di>, omeç-vi t nabeni a nggl 
muita ;>'•!.»<•, i|ih mantinha, c-
to, 'oi attüude pacifica. 

Ao ir.elo-di:», formou, em fr-
edifício, uma força de '.'> ) pto .as, 
xlmada:!iente, a»t) o comma:. lu 
nente .!•*»»;? J raiv í-ko da Silva. 

Este appirato bellico, som ra/.3o de 
Rçr. cin-orreu pira que a seasão tivesse 
niíi -r numero de espectadores. 

Lago aP'M a chegada da força, foi 
pr'-í;:!.iio o inprevr. i n, recinto. 

A' I hora da lard1, hnuve entre os 
•̂ ..•laimKiantfa um movimento de attCii-
.io : eitraram os vereadores. 
O «r. cr. Cândido Gomido stÉimiu a 

pr-'; ia, sentando-se â sua direita o 
n»'r-'t;»río, ar. Paula Caetro. 

Tomaram ass-tro, em seguida, os ars. 
Autonlo Lobo i.ieiidente, dr . Alberto 
Sirmonto, dr . Luiz de Queiroz Teiles, 
J .ão \ranha. - i; itão Augusto Pupo, ca-
pitão Amerl'0 Pereira de Camargo, dr. 
Tito Murtins I" rreira", Orozimbo Maia, 
o Autonio Álvaro dc Sousa Camargo. 

O fir. presidente, declarando aberta a 
sessão, expôz a razãos qao a motivou, 
isto é. a debatida ques í ío das carnes 
verdes. 

Depois do sor lida o approvada a acta 
da sessão anterior, passou-39 ao expe-
dieate. 

O sr. Joio Aranha, depois de profe-
rir algumas palavras sobre a aggressJo 
do que foi vlctima o sr. dr.' Alberto 
Sarmento, mandou á mcaa a seguinte 
proposta, que foi recebida com geral 
agrado: 

«Propomos que conste da acta da pre-
sente s^asâo que a Camara lamenta pro-
fundamente as occorrencias succediIas 
com o sen collega de vereança dr . Al-
berto Sarmento, no dia 8 do corrente. 
—Sa la das sessões. 14 de março de 1901 
—Joüo Aranha, IMt* TeJltn, Antonio 
Lobo, João Í9 Paula Ca?tro. Antonio 

Abato, Orozimbo Mata, Tlto 
rco f . â$ Câwargú • 

to.-
sr. Salles Papo r^Pte* t m 

fulJs. que o dlrsctoilo político local sa 
manifestasse contra • agfirsisão da que 
foi vkliroa o * r . fiarmeato. 

Esto lllastre vereador, tomando a pa 
lavra, ngradecí-u primeiro n exp̂ niSo 
«cmpro generosa do seu companheiro, 
ar. Salta Pupo, qne revela om todos 
oa s ÜS actus extiaord.̂ arla superior!' 
(inde de espirito, quer como homem pu-
blico, quer corno homem particular. 

Depois da agra h cr mais a nova for 
ma d » protestj que o Htsti o dlega prtA 
caiava para dcsâ groval-o da ajgrosSo, 
padlu que se não tornasse nlfrottva a 
proposta do sr. Salles Pupo, porque fn-
tende quo a Camara, quo fala nonipra 
um nome do Justiça, não podia Inverter 
as irjuas naturaes do direito pedindo 
ao oireciorlo quo se manlfest«sae. 

O orador não queria fâ er da Camara 
o prolongamento do sou mandato parti-
dario. 

Depois terminou reiterando ao seu 
collega sr. Pupo o pedido para que re-
tirado a proposta, qu o regimento não 
comportava. 

O MÍ-. Salles Pope, vindo do n >vo rt 
tribuua, declarou atmtiir ao pedido do 
orador quo o precedeu, retirando a sua 
propott . 

Em seguida, o sr. dr. Cesnr Kierroa-
buch, entregou á inesi a seguinte repro-
vei t ç u, qu i foi lida i elo necrotorio: 

Ex dl ntlsdmos n r<' i doutor i r».-
sidente e maia meu bros da Cnmara Mu-
uicipai de Campinas. 

A populaçã > d es t a cldado. profnnda-
mente indignada contra a nggruasfto de 
quo f d vlctima o preclaro vereador dr. 
Alberto Sarmento, na noite de terça-
feira próximo passado, d.vido :i sua 
nobre atlitu lo ua questão da liberdade 
lo commerc'o de carnes verdes, delibe-
rou nuo] grande comício popular celebrado 
no 7'hraro Uinfc, protestar iate ira so-
lidariedade com esta icapei'avel Caiu iru, 
pela affronta que lhe foi feita na pes-.ôa 
daquello uigt.o vereador. 

A coiamiasSo abaixo-assignada, consti-
tuída para esse fim, por «cclaniaçfio no 
referido comh in, vem traz».r a «nas 
exes. esta representação ~ning la sim. 
mas que traduz o pensamento unanimo 
a população do Campinas.—JoHo 

div de Sousa Aranha. Joúo César 
Um no fiieri •iiOacJi. Carfos Edmundo 
Amalio du Üilri, Vi faliam Fera:', 

Foi iido depois uma rapresentnçüo dos 
mo:adores do bairro alio da u-Judo. 
contra absoluta falta do ugua, que ha 
muito tempo tüni sentido. 

Ncasa representação, os signatarios al-
lega\a n que ha muito tempo a inten 
dencia municipal do Campinas parecia 
acliar-se accptiala. 

O sr. presidonJa mandou canccllar ossa 
expressão, por aehal-a ir.co ívcuicntè. 

O sr. dr. Autonio Lobo, tomando em 
seguida a ial>vr«, declurua <|Uc desisti;. 
•It; liipcutir a qii':-1âo O.ib carti-» verdn, 
.. npuur'i:.v;i opporltuiiJado n̂rr rispoii. 
•1. r á» ül i.'rvsyõrfl do sr. Hnrmetito. 

O sr. Salles l'u|>®, vindo ti trihur», dn. 
• ;irr,ii |U', attsndundo nti cslmln dc a?i-
t.içüo ilo povo o dos |ro[rlos vcrc.ili -
rei», (iropoulu qui!» Ctuiara vot i>i 'V • 
nxs o ariî o 1" do jmiffir du comiuis-
•sito, o '|ual rovoEflva a lei n. '.'1 

O sr. i-rcsidcnto j.oz fin dUcussSo o 
iirti;:o I o . 

O m rr t.-.r 1 sr. IViu!» Cnsir."», pedin-
do n porivri .irJeni, durlurou 8iT 
..'rifado .t p/cn -ar a sin c.indiicta ua 
I J I I I ftflo das carne* v r-.irs f, ns-iiiti pro-
'•i '.®lo, isntla-ae ranütraneMu r:n d..r, 
cm títo L-.irti* t'Sj ..';> du Ump >. o s.*;: 
voto p;ir.t a revi.̂ ivã.) de tuna l i qu.» 
li-, pouco t .iiii o . ,:ii'um a apiriivar. 

Mas 8'>nlia-se saliuírito < • •.. î sj ^ 
tt totisriiMj. ia tianqn 

nji'1'ilo ih r.iraplias polo u n o correr 
|Mfldi-nt« «pe11*1: 

•Camifi •nuAo boje rerogoí 1.1 ai-
condaliea que oiiaopolliave comtnrrolf 
c*rne« verdo. IImIrI* repleto j» io a pe-
car tloinoMtrevilo força |tu'jll< a. (,V«»r 
Dicrrenhat li npr fieatou Cnmere r preeen. 
taclo vottda povo conJilo popular S*. 
Ilida e.itnsra vrreador Alberto Saniionto 
acjmpeuttnJo lilarrunba h. dr. Atii.illo 
Silve, Ic.va.lo jir.inflo moitidflo itii em es 
criptorl", ondo ajrrâdeo.u povo. pedindo 
tli.i Ivrt.c. Apcear <loue povo grande rj. 
fcO.ijo It.voo tri»n.pho Eierronliarli, Ama-
lio, IlenrliUK llarcelloi, «om liyinno na-
r.ional ruas citada, Nilo bouve pertur. 
bação ordem tomo esperava. 

CHBflKÍCA SOCIAL 

'isistir r.um erro., là 
idava cm rectiíicir «eu 
sla revogação •!.! lei u, 
in \ rda idro deíastr .' 

pe r isso n ; tre-

[ti, 
iara 

(|U.: fui 
o muni-

Encerrada a discuasão do urtigo Io, 
f o i • !)•' , appr IV;I;":O. 

O t-.r. presi-uvM poz em "ia ;ào, om 
•legnidn, o art. :'•' ío por«acr. 

O sr. Sall-s Pupo f.i.i dcL-i.iiMçlo de 
voto contrarij ao arügo. 

O dr. Alberto Sarm-nío 1 • 1 ra-ae a 
favor do art. Í2'', por nr.) r<b:;r incon-
veniente cm votar uma lei com J lr ia fa-
i ultutiva. 

O sr. Salh-s Pupo declara que, quan-
do pediu a votaçfo do artigo qu; revo-

â u lei do mouopilio, o ft,. no aenti-
tio de evitar diseussão, « para quo mais 
tarde a Camara votasse con cVr.ia c 
reflexão um lei conciliadora d :i iiijr-. b-
3-s públicos. 

Encerrada a diácussào do artigo 2°, 
foi e'ie approvado, contra o v -I j dos 
••rs. Paula Castro. Salles Tu, o < Quei-
ro/. Tell'.s, quo só votaram a favor do 
primeiro. 

Fui approvado, portan o, op-u- cer re-
vogando o monopelio das carnes verdes. 

U 6r. dr. A fcerto Surnu nto apresen-
tou lima emenda additiva j ara que alei 
entrasse desde logo em executo, dc p.c-
l ôrdo com o artigo 118 do i ••pimento 
interou «la Camara. 

O nr. Salles Pupo ror.eorda com n gr, 
dr. Saruuato e di/. «jut: fur;í, r.cssc Man-
tido. uma declaração por ea-ripío. 

Finalmente, o sr. Tito Marlii s roqu.-
rcu que fess-i ene rrada a !)'nri'r> .• qne 
fosso convocada uma outra, extraordiná-
ria, para a próxima sepu id i-feirn, afim 
<le serem discutidos vários asm : ptoü dc 
importaniia. 

ApprovaJo o requeri.iuu'.o foi cucr-
rada a s sião. 

ir«; m a i M i e s i n ç i u s 

ido O or. dr. Alberto Sarmento, qa; 
sabia da Camara. após a aiaslo, rece-
bau expressiva ínanifestaçío por parte 
do povo que se achava ag l omerado no 
largo. A multidão acompanhou-o aon vi-
vas, até o 3"u escriptorio, ao l-.rgo Hen-
to Quirino, próximo do monumento de 
Carlos Conima. 

Incorj«>rando-se ao povo a banda do 
musica Ilaln-bra*i\cira, os manlfcstan-
t s dirigiram-, e A reuacção do Co:n~ 
mareio dr (niipinac, onde o sr. dr. 
César Bicrrenbach, em elo.jusnte alio 
cnção, pediu á mnltidão que saudasse o 
i;r. Henrique Borcclios, rcdactor 1 a juel-
le jornal, que tanto pn^mni jt̂ ia causa 
do povo campiuciro. 

O pavo prorompeu cm \ivas cntliu-
siasticos ao ar. Henrique d-; Barcellos, 
ao ComniPreio dc Campina», ao dr. 
CV âr Bicrrcnbach n ao dr. Anialio 
Si lva. 

O ar. Henrique de Barcelion. de uma 
das porto» dn rtdacção, agradeceu ÜS 
;-audaç*'S que lhe foram dirigidas e po-
i'lu o povo que se dispersasse t-a.ifiüa-
monte, levan o a certeza de quo havia 
t u.t:pi ido o seu dever. 

E u Rcgnida, um popular saudou ao 
lüustre sr. dr. Amalio Silva, que. em bri-
lhante improviso, agradeceu a saudação, 
cuaiteeendo us qualidades do povo cam-
pineiro, que Sribe defender sempre ns 
seua interesses, som quebra uo digni-
dade. 

Cada vez que terminava um diarur- > 
a banda de i::uaita tccava o hymno na-
cional . 

Não obstante o dr. César Bierrenbach 
haver pedido d multidão que dlsper-
•tusa;. afim de não haver perturbação da 
ordem, o povo acompanhou-o «té a sua 
rcHidencia, ã rua Regeade Feijó, n. 23. 

Sundado por um popular, o dr . César 
Bierrenbach respondeu du uma das ja-
ne luH d^ sua rasldencia, agradecendo, em 
inspi ia io discuri»'», interrompido varias 
vezes put eulli&slastkAS salvas do pai-
mui a saudação que liie foi feita. 

O ar. <:r. Bierrenbach, cm seguida, 
convidou os manifestantes a entrar e 
lhes offereeen profuso copo dagua, sendo 
trocados nni ia, par essa occasiâo, vários 
brindes. 

Da casa do Br. dr . Bierrenbach, o 
p.ivo acompanhou o sr. d i . Amalio Sil-
va, que se retirou para sua residencla, 
á rua Barão Jaguar*, 22-A, sendo muito 
vletoricd) pela muitldão. 

A,!:i. ralou o sr. dr. Amalio Silva, 
agradecendo a prova de grande apreça 
que lhe manifestava o povo, ao qual hy-
pothecou todo o srn apoio. 

F.sse discurso foi muito applaudido, 
executando a banda dc mnsicr. o liymno 
nacional, dlspersanr.u-se, em seguida, o 
poro, n* melhor or i tm . 

—U Commercio de Campinas publi-
cou hon'on, <m edição capf :al, um ma-
gnífico retrato do dr . Alberto Sar-
mento. 

—Hontem, ú tarde, affixámos cm nos-
s \'redaccão. o seiruinte tslecífii4;aa. traus-

ANNIVERSARI09 

Fazem unnos hoje » 
0 sr. Oscar Freitas, distineto funcclo 

nario da K. F . Soioíabana, filho do t»os< 
so companheiro do írabalho capitão João 
" iuardo de Freitas. 

Asenhoritu FiUstachla Augusta de Abreu, 
f í t la do ar. H. M. Abreu. 

U nr. Oav ld Jardim, advogado no fôro 
do>ta capital. 

A aeuhorita F.rin«lind* Reis, filha do 
dr í i tr los f»'ois, director da Secretaria 
do Interior. 

O sr. Autonio (f . do Sampaio Peixoto. 
O sr . Hernani Dias, 
O »r Artliur O . Rodrigues, auxiliar 

da Companhia Mccbaulca. 
O se. Uullheras dc Msraes No braga, 

aic honico do Direito. 
O cr. Otindo Pinheiro Guimarães, catl-

mft lo commerclante nesta jraça. 
VARIAS 

Aclia-se nfsta ca pilai o sr. capitão-
tenente da Armada. Paymnndo José Fer-
reira Valltí, rjun hontem, om companhia 
•It> sr. dr . Mello l^dxoto secretario da 
Faxenda, visitou a caixa forte do The-
souro do ICstado. 

—Está lambem, a passeio, nesta capi-
tal, o guarda-marinha «r. .José Lindcnberg 
Porto Kochn, dhtincto alumno da nossa 
EscoluKaval. 

—Será rezada luje. ás 9 horas da ma-
nhã, n.i egreja do Santo Antonio, uma 

missa do 2o anniversario da morto do 
bravo almirante Custodio José deMollo. 

— Deve embarcar hoje, em Sant)s, no 
Xilc, ' o m tKstiii-.i a Bnanos Aires, onde 
vai to nar imrtc uo Congresso Medico 
Latino Americano, o sr, dr. MeHo Bar-
rcito, conceituado clínico aqui residente. 

aS. s. tevo a geniilesa do r.o» trazer 
a sua visita de despedidas e oíferecer-
nos o seu va . iS) preatimo no Spleitdid 
Hotel, na Avenida de .Mayo, onde se 
hospedará. 

licarjamos-ilie feliz viagem. 
—Segue, hoje, para R;zende, onde 

vai goz.-.r as suas férias, o sr. capitão 
.Tuvenal Per-ira Liite, 2o escripturario 
do Tbesr-ura do Fstado. 
FALLFCIMENT03 

Faücceram : 

X-.st.t capital, hontem, pela madrugada, 
a menina BiaeiJua, filha do sr. Theophi-
lo de Aguiar, fumeionario da Dirtctoria 
do Serviço S u itario. 

O tu «rro roalisna-se hontem mesmo, á 
tarde. 

M-"SS.!R condolências. 
—Km S .rocaba, o i«r. Antonio P„edro 

Correia da rt.lva o Vittorio Damini. 
Liu Potu.Mtú, o sr. Manuel Belhlém 

Mor ira . 
AO Iiio de Janeiro, oa ari».Manuel Joa-

; i :; Mousa, Komão Josô dos Sautos 
- i l M..r;a Aüielia Marcondes, Maria 
!."•'. m "i.veira Abreu e liosinda Ma-
ch . da Metia. 

rsla anelorUâJe dado oumpil u. ijto m 
roferldo oftlcio, até BOBtsm, An I horas 
da lards. 
* Segundo nllega, o fuppllcnnl" procede-
rá de aroOrds coin ns dlípoilçòcs logsc* 
contra os responsáveis pelas perdas o 
da.unos causados, por ler aido ferido om 
seu direito. 

N» petição Inicial, o sr. França rela. 
ta a procídüucia du* bem prol atando 
provar, om tempo, a legitima posa; dos 
mesmos. 

pT>!n E 

i m 

Fer l i í i en to—Jos« j Caparelli, carrega-

dor n . saliiudo hontem de casa, ãs 

0 horas da noite, em companhia dc sna 

mulher Curoiina Kiisso. encontrou na 

r u i sua pal i i x Carmella Pctrozzi s o 

m rido desta, também carregador, cm 

violenta nlter-ação. 

.1 "pé Caparelli intervjin na qncstâo,, 

tomando o parl lJo do marido de Crr-

ineil.i, a quem insultou. 

Msta sacou immediatamente de um 

canivete de que so achava armada o 

vi' r-u profundo golpe no pescoço de 

José Ccparcill, que ficou banhado cm 

sangue. 

O offendido foi examinado c rccebcn 

os • urativos nc ssarhs do dr. Marcon-

des Machado, mrdico-legista da policia. 

Carmclla foi presa cm flagrante o 

1 vada á Bej artição Central da Policia, 

sendo recolhida no xadrez á ordem do 

dr . I o delegado. 

C o n f e r ê n c i a — N a Associação Christã 
de Moco», ú rua Libero Badaró, n . 14-A, 
re.aiisa hoje o dr. Alberto Seabra uma 
i" nferenci i. ;is 8 horas da noite, sobre 
«O Alcoolismo e a Religião». 

A entrada é franca. 

TtflegTaimuas rotidos —Na estação 
telegraphi.M, acham-se retidos os seguin-
tes telegranimos : do Jundiahy, para Mu-
clydes de Moraes, r u i General Osorlo, 
n. 03; de Jacarehy, para Guilherme 
1 lias, rua do Quartel, n. '20; da Ven-
ncnüsnravre, para Furtado. 

C o m a po l i c i a—Ve iu hontem ao 
r.nsso escriptorio o sr. Pedro Cordo, 
negocionto á rua do Quartel, n . 13 
acompanhando o seu filho menor, de 8 
arinos de edade, Cláudio Cordo, que 
hontem foi preso, sem mais nem menos, 
por um policia secreto o conduzido á 
Policia Central, onde esteve algum tempo. 

Contou-nos o pequmo que, ao passa-
rem pela porta de sua casa alguns in-
dividuos correndo, tevo a curiosidade 
natural dc saber do que sa tratava, pelo 
que os aeompajihou até o largo do Pa-
Incio, onde o referido se reta o tomou 
talvez, por otcüsionador da per tu r t aç i ) 
da ordem, ronspirador mesmo, o fM-o 
lr á Policia C-ntral, onde, disse, lho pu-
xaram í.s orelhas. 

S : aos 8 nnnos prendem, aos 10 fuzi-
la;. i com cor teza . . . 

F o l o c o m m e r c i o — O s srs. Larocca, 
Pii ci ni à C. participam-nos t :rein mu-
dado seu escriptorio o armazém para a 
rua do Seminário, 4. 

D e n t a d a s r e c i p r o c a s — As syrlas 
Stiid Adct, Maria Jorge o Adele Jorge 
pegaram-se, hontem. ás 1 1 h o i a s / d a 
manhã, no mercado da rua do Mar-
ço, morJendo-se reciprocamente, pelo 
quo foram presas em llagranto, por or-
dem do 2" delegado. 

F o r ç a p o l i c i a l — O alferes Heitor 
Milocli, -x t om.nandante do destacamen-
to policial do Ribeirão Preto e que veiu 
para esta capital, afim da assumir o 
(ommando da 4tt companhia do 4 a bata-
lhão, no impedimento do capitão João 
Manuel que seguiu para Faxina, em cora-
missão, apresentou-sd hontem ao coronsl 
commandante da torça policial do Es-
tado. 

Abuso do confiança— Ao dr. de-
legado auxiiiar, dirigiu hontem uma pe-
tição o sr. capitão Josó Júl io Rodrigues 
negociante naj ia praça, roqticrendo que 
fossrt instama-io inquérito contra um dei-
pachnnte da alfândega do Sautos, por 
u:n crime de abuso de confiança. 

Allfga o requerente que o referido 
despachante não d:n cumprimento ao que 
o mesmo lhe confiou, isto é r pagar os 
direitos c despacho de mercadorias vin-
das no vapor Santa ftf, com 700$, qne 
lho foram er.1 regues, nem restituiu a 
quantia referida. 

M a u u t e u ç f í o à e p o B M — O sr. Fran-
cisco Monteiro de França, não se confor-
mando com a bnsca apprehcnalo dos 
moveis de seu uso doméstico, que se 
achavam cm sua r. sidencia.á r u i Hclve» 
tia. !'2, bnsca a requeria* perante a 
2 a delegada dc policia, roqoareu ao dr. 
José Maria Bo>irronl, juiz de Direito da 
*2* vara cível, manutenção da posse dos 
»esmo* moveis o f|5io lhe foi concedido, 
effíciando o juiz ao dr . 2° delegado para 
qu"? rcpuzfsse m io no MU antigo <*tado. 

O ar. França, munido do officio, di-
rigiu-|0 ao dr. V delegado, qA? tosIv 

F o r t a e n a s O3i?orron«; la i -O d r . 
Marcondes Maeliado, medico legisla du 
policia, examinou, hontem, o preto Je-
ronlmo Joso dos Santos, ferido no (•?•«. 
oco por QIII indivíduo do no.no Victono 
G ri lio. ás 10 horas da manhã, na 1'onta 
Orando. 

— O dr . 2" delegado fez limitem re-
colher no xadreg da Central os fndlvl. 
duos do nomes Manuel de Fraucisco e 
João do Uiaschi, aproseuiando o primei-
ro ura ferimento no rosto, qne disco i r 
sido produzido por um outro indivíduo 
eom uma faca, no que foi contoitado po/ 
João do Giaschi. / 

'£Lec\i.niBJ}2Lo — Moradores da rug 
Trança Pinto, em Villu '.juriai a, pedou» 
nos rcclameinos du quem do direi o com 
tra a cslagnaçRo dr ngua pro-edentu d* 
uma fabrica naquclla l ua . 

A p a u . k n d o p o r u m b o n d o — liou. 
tem ás f'i iioras da tarde, pouco mau 
ou menos, ao passar o bonde aletirio-j, 

gp. ido JJCIO nioloraelro JuaLíne 
Coelho Ribeiro, pela m a Cotisoihcira 
Ciirlspiniano.aconterca apanhar cm frenfcs 
á casa n . 205. o menor Francis i t . do 
anncs de edade. o qual apenaa 11.ou fe-
rido ua cabeça, tendo sido medicado n* 
Policia Central pelo dr . Marcondes Ma-
liado. 

Uivcraos popular» s, na occr.aião do 
desastre, aggreciirum ao mo torneiro, f . . 
rindo-o uo lábio iuferior, ante-braeo i 
reito, nariz o rosto. 

Dons dos uggrussnrfis foram pnsos ú 
ordem do 'i* delegado. 

X K F O à T O X H D Ü S T K I A 3 

£ P R O F I S S Ó í i a . - A t ó o d i a 3 0 

do oorx-ontH mes, na Heccbedoria 
do Tliesouro íiâuzúcipuJ, iiaga-s-i 
som multa o com o abatimento cia 
20 %e 

THE AT 210 S ETC. 

. ^ u s a n n o l?os|>r.'%s . 

A llltistrí artista escreveu um dolic*» 
do cartão d« agradecimentos a todos cs 
escriptores brasileiros quo prestaram o 
concurso de r.ui oaslgnatura contra a re-
voltante injustit;u do Antoine, quo, a pre-
texto do não ter agradado ua America, 
não lhe queria pagar, de accOrdo com o 
contrato íelto em Pari3. antes da tonr-
nce. Susanne Deapriis mostra-s-í encan-
tada com a gentileza dos brasileiros. 

Vem a proposito dizer que Su3anue in-
terpretou agora, no Vandeiiitr0 a Ro'. t 
lionge, creada pela Kejane, no lado d i 
Bubosc, quo substituiu i lugaenet. 

A respeito de Sosann'', diz Fa.Miet: 
«Mme. Dcsprès tem menos enlhusias-

m o que mme. liejane. m i p ssuc ^ 
comprühensão du r alidadi e u n i su^ri-
edado da effeitos, uma prec isa do dic-
ção jusla, qne noa obrigam a cs.utul a 
com iuteresse progressivo. . . 

C i r c o A t u c r i e n t i o 

Será representada hoje n-stn circo, 8 
travessa do Pavsandú, a apparatosae mo* 

vimentada pantomima—.1 tomada > 
Canudos. 

V a r i a s no12- ias 

O Cj/ratto de Iferfjrrae rendeu no 
theatro da Gn té oado eatá eendo re-
presentado. em Pa r s actui lmente. aí 
em três representaçõra 4<).0')ü francos 
O Crjrano c;tá na nua ?1'_" r ep r sci.t»-
ção. 

— A notável artista Ehonora Imse es« 
teve gravem-uto doente o mcz passado, 
cm Milão, atacada de uma broncho-pnea-
monla. Um jornai italiano de.i d e t.-n-
der qno u moléstia da íllustre r' xía 
era um pretexto inventado por c,i , pa-
ra nuo tomar parto na repr» sentaça . da 
nova peça ds do Anuuazio—La J iylia dl 
Jorio. 

l)use será substituída pela aetriz Irma 
Gramática 

— O sr. M r u i Lanrant publica na 
Grande tírrnc um inquérito, que fei 
acerca do theatro de amanhã. 

Das varias respostas .;u-s lha foram 
dirigidas, transcrevamos as seguinte, do 
./alio Clareti : «O theatro <!j amanhã sa-
rá o theatro de hontem, com as idéie 
as paixões, as choleras, os amores, CJ 
ódios, a piedade du amanhã. 

A humanidado mu la de costumes mas 
nào muda do vi eras. 

Acdipo não ò mais rei, mas o d t süm 
fero todos os dias os Acdipos do p a 
letot. 

Será principalmente social a theatro 
de amanhã. 

Mas sa u:n outro Marivaux contar a» 
pulsações da um coração, udcu i qual-
quer outra preoccupação que nào seja o 
amor. 

O sr, Paulo Gincsty acredita qua o 
theatro de amanhã tem uma tendeucia a 
tornar-se maia largo, mais humano, me-
nos preoecupado com anedoctaa. 

Procurará retomar urna Influencia 
cial c elevar o publico em logar da 
acompanhal-o. 

O sr. Alberto Carr^, falando do futu-
ro dos theatros o musica, exprime so as* 
sim;—A musica de amanha será france-
za. Tal é a minha convicção. Não ouso 
dizer tal é o meu fim porquo vrs pare-
ceria talvez priitciicioso que cu tenhi 
um fim e quo pretenda arrastar o nto« 
vimento musical para onde cllo u lo quer 
ir . Aquelles dos nossos compositores 
que tem as minhas preferencias s&o 01 
que mostram origina.idade e personali-
dade, aquclles sobro i-s qiwcs nuo pesara 
nem a lembrança nciu a impressão do 
Wagner ou do Vcrdl, aquelícs emfim 
quo as exprimem segando o seu coração, 
segando a sua alma, » m bom franeez: 
Charpcntícr, Debussy, Ltroux, líabaud o 
muitos outros. 

O sr. Porei disse que o íheatro esM 
subordinado ás aalarf <•'c espectnailcs que 
[ 3uiir. iro?, pa a resistir á i ivas ío do 
music-hall. Trata-se de n b t r so Paris 
r a isará o que ó já uiu f a d o consuma-
d» no extrangeíro. F.sta época de veh-
cidade c >m o telephone, o telcgraj lio a 
«rltjclr cida '« e ü í < normes cngcnii s da 
quo o rogr -so a doton, rec ama o ty-
j o de theatro q i" d« '.i horas a meia 
rot-;—e.m tr h hora» «ni vez de quatro 
— a m eitrea to e sem -»iodançis de vis-
t a graças no ma.-n iiismo aperfeiçoado 
fornecerá ao ; U iileo «. j eeta nlos de ar-
te. A questão do tbean do ninanhft o 
principalmente unia questiV. de meciia-
nica. 

Antoiue dech'»a rjue estamos cm plena 
anarchía—anarcliia aggravada por um 
mtnor desinteresse dos auetores o ttra-
vessada por «ccidcntcs felizes, mas iso-
lados, insuficientemente raractcrisados 
em seu conjuncto, para deixar entrever 
os symptcmas precursores da aurora d í 
amanhã . N fo acredito na c\o'u«;ão de 
theatro aetnai . Karainente n preducçãa 
dramatica foi t i o fértil ent talentos es« 
parsos. Bar. asei te lambi ra poucos tem-
perainen as ureadores marcaram a au» 
fersonalidade. Quando, ha 18 unnos co-
mecei a ler maouscriptos, achava senipra 
alguma coasa era uma peça. I loje \ej» 
talentoa, reaes talentos. E é tudo 
pouco. Como divisar o futuro desta U-r« 
rivel confusão 'í 

D . P - E G R O 
Aetaam-sc 5 venda, no cscrlpi orio <! 

tn folha, bilhctos po?taes com •> retr.ita 
de S. A. I. o Prlne.ipo do Ceio-Pará 
pelo preço de &oo cíts cada uni. 

Prefeitura 
Emtá Aberta con^orrciicía publica |.ar.i 

a excrugiu <io aerviço Je reci>natruc,Atf 
do u^amen ta 4a rua tin y . J e H ,,f> 

trechi* ooinpruUen-tiito <:níre an r a n ' l a * 
qut de í . x í j b e I). A C i i t t f a . 

—Padia-W ú 8«r<.tar:a da Aír iral tO. 
ra a roltovai^to do a tp i t » • o ttbuat?r«a 
de ca7. na rua doa Alpe-t. 

-Mandou-a; pagar n KapinJola, 
Siiniini É peta Corna-iw.a i'o de ob. 
(ecloa d. ata á SítreUiii di ea. 
mara. an íî -er-.iro nltim>. 

— l i ^i.r im .r,tf)B .ioapackadoa : 
1)3 Ai[i>eüuha J lut luUo. sibri- caoall-

aai ;So-ri is íandí o prel lo hatiltaJo P"J® 
requirtrite aponoa 30 metro» da raiiali' 
aaçi.1 ile t i» . . t tua , dere a-r pidld» l i f»" 
- J j d reapei-tira repartljV» do 

j s » 



lUlájll J . ' t > t U 1 
item, it« 3 lioraa 

nllernit" procede-
IlírpailgfiCM lo/-i<» 

pelas por íiui n 
. r »ldo feri IÜ om 

sr. França rela. 
mu |.rul lU i ida 
^Itiirn po:n • doa 

m - l a i -O (Ir. 

•I!oo k'itl«l« d . 
n preto .Ia. 

I, ferido nu era, 
n no,no Vicborio 
nanlnl, na Ponta 

f 17. limitem ra. 
utr«l os indlvl. 
Ia J'ra li isco a 

I l u d o " primei ' 
lo, qnc disio 1-1 
oulrn Indivíduo 
)i .ont .»t» , lu pof 

radorea da r j 
lariann, pi do » 

do direi o COU 
ia pro .edenle dfl 

i í ioudci— liou* 
pout.o mau 

bon aloui-ioa, 
oraelr.. Jiisiina 
rua Coitiolliclr» 

panliar cm Irn i ts 
Ki-auci t d» 3 

apenu. II im f » . 
d» medicado n» 

àliireouJc» Ma* 

u ocewiião tia 
motorneiro, f . . 

, unte-braço • 1 

fora in p r »os á 

i.to o d i » 3 0 

Kpccbodo i i .-» 

IpuJ , j í aga-sa 

i b a / . i i u c n t o cia 

>s j>r -s . 

•vt-u n u dali/a-
ilos a todo» ca 
no pri-ataram c 
ura couíra a re-
ulue, '|Uo, a pre-
lo ua America, 
accArdo com o 
ante* da hnr-

aottra-s* encan. 
< braeiViros. 

nu.' Kll3jn>l'! in-
idniUf. a i 
ne, tio iad i d l 
lll£0v:l*'t. 

diz Fagnel: 
ien> s eniliusias-

ni..j li sano » 
; • e ii i n «olirl-
t rocia i i do di 
i^ari a escutai-a 
o. . . 

• i . m i o 

Je ii'stn e'rco, i 
ipparatoss e :.i0* 
.1 iontu.ht i'í 

I " I I I '4 

r.ir rend n !11 

rotr.i 
Íu-Pará 

— nftotnr»* v f » p«r»W- « w eomn-refel »ty-n renMr-.n tw'«, 

iam eaooarienlo de água» a«fvid«» pata * I hor» da tardo, oa credorea do Joa i 

Chiado. 
-VI«to tor o dr . rnr dor fl»-al re 

querido iiovo exame do l lvio». foi adiada 

roa; 
—da l.lffht u"l Pcrcer. sob-» altera-

d o do horário do linha do VIII» Maria-
na—Approvado: 

—da raat í i ldt Fraacl«'o, Machado k 

O . o Emílio flallnas, aobra Imposto— 
Altero ao u Ine.rnmento, como propflo o 
Tliraonrn-, 

—do J f * Manoel FcrrsnCes, pediouo 
rclovaclo de « a l i a — Deferido; 

—da França He Muraa, P. >lro Kr4»lo 
Huroo e Jon- I ,ater;a, pedindo [ ra i o— 
Concedo i)0 d la i j 

—do J o i o Bono, Kutilla de Pclipp*, 
l 'adro Kraato Butno o Orlando Zamlira. 
no, reclairando contra ln ip .n l" . o Ceei-
lla de Camargo, pedindo llcerça p^ra 
comprar tljoloa iirircnlentrs de d*in dl» 
e lo do predina da rua da l"mi'li>,io—In-
deforlda; 

—de Hiirt!io'omou fllannonl e f a n l 
Vlucctizo, pedindo ;:uia — Kluf, em ter* 
mol; 

—de Chrlalina Ananl, Cnorao Thonn:', 
Antônio Ferreira e Anua J i r « i o , peJin-
do ( u l a—S im . 

—Arliam se appr .vidae, na Dlrectnria 
de Obraa Manli Ipaoa, it rua do Comnirr-
elo, 10, aa plantas aprenontadn» pcioa 
ira. Avelino Monf Iro Alvea load Ma-
rlano, dr . I lnmia do Azeredo, Nlrola 
Caat.iili, .loná Teateaco, l.u/.ia llatUena, 
dr . Samuel daa Nevea, l.nla I-Of.ea de 
Carvalho e Joeii Ferreira doaSanloa Daa-
toa. 

—A ' meania ropor!l.;So ^lev-m compa-
rocer, pera eaclerTÍm"n'oa. i " r i . dr , 
J . F . W . de Ag.ilnr, Viemto Pcitlnato 
a Sifjuando Pinio 

M O f I M E N Ü ü í C í Â R Í O 

rRí:t «onda rt;-

ícta ilmuiit »3. b<5 
l«).or)0 franfOM 
7l'-a rci-r- ici.l*-

leonora I^mt' es» 

0 ni'j7. passado, 
-a broiicíio-pneii-
|1V) J iJ 4 l' t «*!!• 
ÍÜUííTC 

J Ü por E , I -

reprtac»jt.H,:j•> da 

1 — Lu J iiilia di 

pela actriz Irin» 

ant pnMIca na 
.juí-rito, qtta foi 
llllul. 
..a-! 11» í foram 
a's iegtiinl<J3, < i *» 
) do amanh.1 
, rum na i'ié.ia 
, o i u mores, oj 
nlnl. 

ilo coshimes mas 

i, mas o rfcstiin 

Atdipos do i ü 

c ia i a tbeatro 

,vaux contar as 
|o, udcu j qual-

que não «eja o 

a r r t l i t a qaa o 
uma leiidencia a 
i 's humano, rao-
ledoclas. 
na influcncia 

cm logar da 

falando do futu-
a, exprime so os-
n}ut será france-
iccflo. Nfiy ouso 
Iorque vrs i»nre-

qu<5 cu tinha 
arrastr.r o n»o« 
ido cllo u lo quer 

•H cnDii>o&lt)rci 

erencias sfto os 
ide o peraonali-
qiwrs não pesara 
a improssio ile 
aquelíes cmfim 

Ji) o seu coração, 
ni bom franocz: 
,'jroux, l iabnu i o 

! o Íheníro ea ' i 
«'8pectacuk)S iuu 

tír ú ! ivas do 
8\btr 1'arij 

í f a d o Lor.suma-
a época de veh-
, o telrgraj lio, a 
nos « ogcnli a da 
n, ree ama o ty-
» liur as a meia 
ii vcr. do nuatro 

piiuiain;ih do vis-
mo aperfeiçoado 
I ecta \U>h dc nr-
i do amanhã ó 
•st:V. do ir.cclia-

rstamoB om plena 
cravada ; or um 
anel ores o i tra-
fcllzcs, mas iso-

te rHracttTigadol 
i deixar entrever 
irtís da auroia d« 

na c\o'u,ito d* 
'nte n producçàa 

rm talentos 
|.bi» poucos ttra-
marfarain a «u» 
lia 1H ur.r.os co-

os,aeUava semprs 
pei;a. Hoje 
3. K i: tudo 

futuro doata U-r« 

3 H O 

o e»crlpi >rio 
iOs com 
>o d» «5-i 
ca'la um. 

i U r a 

ucia publica para 
Je rcconstiuc.âo 
do 8 . 
níre as r n n 
:óa UiuLit . 
• a . I r i 
pins > o Mfeuatores 

\tA- « . . . 
,rna' i:i « :'<» d« t»b-

da Ca. 

irao. 
pac iudo i : 
Uo# sobre caoad« 
« o habitado » 
octroí d» canil»' 
e srt.r p idid* l i í * ' 
M^V) 4o 

T r H » u i i i i l < !o J u s t i y a 

CAMAKA. CRIMINAI . 

srssAo OBÜIKAlilA KM J i ui: i\M-.ro 

t)K 1W4 

1'rosidfinta, o dr . Pinheiro L ima. 

Secretario, o dr . Luiz d<: Araújo. 
Pa8Ba(jvns f/V autos 

Do dr, C . Canto ao dr. Almeida o 
Silva, as crime '291' do 2082 

de Rotn< atú, 29.'i2 dc b':nta Ir.abei e 
2070 de HibeirSo 1'reto. 

Do dr. Almeida e Silva ao dr . J u v -
nol Malíitiros, or, agravos 3®íO i; MSJ5 
da capital o as crimes 2083 do Santos 
e 1MW8 de Plrajrt. 

Do dr. Juvenal Mal!io!ros ao dr 
Campos Pereira, r\ a^r^vos .' 701 de 
Ignape, B711 do IJibeiruo lion to, 0706 
de Piracicaiin, .'J70»> u 3S11 da pitai. 

I)o dr . Campos Pereira ao dr . Tno-
maz Alves, os a^grtvos 3812 da tapitai 
« 3807 do .lahú c i>» crimn 2971 «ia 
capital, 29G4 do Capivary, 2í 7il r!» Mo-
'•oca. 2838 do Ribeirão i 'rcto o LL-33 de 
]N'ii|'oranga. 

Do dr . Thomaz A v s ao dr. Cunha 
Canto, o ngeravo 3\'.»<3 da i a ; ítul e a 
crime 2Í)M dt Santos. 

Foram expoKtos os a:Tgravos. 3815 ne 
lo dr Cunha Canto; 3770, •'.*() 1 3<17l 
pelo dr. Almeida o Silva e 37'JÍ) polo ilr 
Thomaz Alves. 

JULGAMENTOS 

fíccnrsoà crimc 
N. 17C.9. Espirito Hanio tfo l « i i ' l ~ 

ílctorientes, Antônio P. liii orrj «• . u m -
rccerrida, a Just ira . ficlator, o Ir. C-.:u-
pos 1'ereira. Deram provimento. 

N. 1772. Sâo Carlos—Recori • nt• •, .IJ-
ló Vo!p : r^eorrida, a ,,'usiiça. l ( J r ir, 
o d ; Almeida e bl ívu. Negaraü. pruvi-
niento. 

AppellaçõcB crimc 
N 2-3;, Capi ta !—Appelhnte, n jni£ 

de Direito, c.v-j/fíi/O] apprillado, Mu li a 
Matar, l ielatur, o dr. Campos JVr ira 
Deram provhnenlo p r t mandar o ap-
pcllado a novo J : ;ry. 

N . 2t>7í'. Ribeirão iVeto—App! ' ! »n 'e 
o iui/ de ! r it.) rx-oj/iciv ; ellado. 

Al-

JOHÓ 

•lua-
De-

.i(»8'i Cahl . Relator, o dr. Tliom.i 
vcf. Negaram prOviir.ert). 

N . 2021 Am; ar > — App^llanti*, 
Alves d" Sousa, mer.or appt-üad;'. 
i:..a. Relator, o dr Tl.oma/. Alv s 
rain p-ovimento. 

I r i l > t i n ; t l t i o . T u p y 

Presidente, Rr. dr. Miguel de Godcy 

Sobrinho. 
Promotor, nr. dr. Freitas Guimarães. 
Ksfrivüo, sr. major Sylvio Borba. 
Kntrou lioi:t.'m rm julgamento o pro-

cesso erip'e cm que c; ri.o Adolplio Ks-
teves (Jainoeda, ac. :;sado de h a v r . ás 
7 J|2 horas, pouco m.iis ou monos, da 
noitf de 8 de acosto >.o ar,no passado 
ú rua de S. Caetano, esquina da i ua 
dos Lazaros, dado t r r l a ç a d a s em Pau-
lino de Viglío, oceas'fnando uma dtl las 
a morte do offcndid ». r.o hospital da 
ftanta Casa do Misericórdia, no dia 1 1 
do mesmo n u z . 

Occupou a tribuna da defesa o dr . 
Ajjricio Camargo: da acou«a.;ão particu-
lar, o dr. Rangel do i rr i tas . 

O conselho de sentença, composto doa 
srs. jurados Lu iz Lebro. dr. Joáo An-
tonio de Oliveira Campos, capitão Fran-
cisco Luzi. dr . Chriatiano. C. Ribeiro 
da Luz, Oscar Martins Honilim, rir. 
Theodoro de Sampaio, coronei Cn.rlüS 
Kduardo de Paul» P f tü , Edmundo L»:«n-
tes dos Santos Pereira. Olegario I !o-
rindo Brasilicnse, i redesvindo .José de 
Oliveira Vas juep. Carlos Correia do To-
ledo o WalfreJo de Campos Medeiros, 
negou ao réo a auetoria do fa'do crimi-
noso, por 10 votos, pelo que fai o mes-
mo absolvido. 

— Para hoje : o processo crime em 
que a.lo rói s F-.stcvam ICstrella, Mario 
Hatnglia o Alexandre Farelli. 

Defenderão o primeiro os drs. Fran-
c.'s o do Castro Júnior e Fsustu l er* 
raz: o gegundo o dr. Leopoldo Fer-
reira. 

Fsrá a accusaçfío particular o dr . 
Ilerculano do Freitas. 

A'exandro Barelíi não eatá preso, ra-
7ko pela qual só entrarão cm julgamen-
to cs dons primeiros. 

— Não seria mau qnn o dr. presiden-
ta rio Tr i luna! prol.ibimc a vy^iyr.;tra-
ção RIC. pessoas nes KMIOS da M-, sa rio 
conselho do sentença—como MIO a-a ntu-
ccr rm dias cm que são ju'gados pro-
cessos importai ItH—para i.ão se prriur-
bar a ordem dos trabalhos. 

l '*OÍ*l l JII 

I a officio, cartório do rs, rirão , 
A ndrudú 

O dr. José Maria íJmrroul. 'juiz da -ifl | 
rara, ] o. sentença dc bonttm, julgou 
Droeedrnle a scçào ordi,: ria que Ni o-
lau (libello ( íat t i c sua niulia r movem a 
Pedro Allegretti. condtmnando o r o ao 
pagamento da quantia pedida, juros da 
mora e custas. 

2o officio, cartorio do eszriclo 
coronel Ludycro 

O dr. Paulo Dias, em petição quo di-

rigiu hontem ao dr . juiz da :.n vara co n-

mcrcial, requereu a relaxação da prisão 

Jo seu conatituint', .\nuiba'e Robcrti. 

Parece-nos que, ao ser ouvido, o dr 

enrador fiscal opinará para que seja Ro-

berti posto em liberdade. 

—Devem reunir-se hoj?, ao muio dia-
os credores de Benigno Píacco. 

— O dr. juiz da 2* vara mandou quo 
o syndico da massa faüida de Ciar.chi, 
Gozo & C. apresentassem, antes da no-
va reunião convocada para o dia 21, ás 
2 horas, a lista dc errdons e o exame 
do livro», sob pena de destituição, afim 
dfl ser dada visto dos antes eo dr. cu-
rador fiscal, e adiou a reunião, que se 
devia rcai isir hontem, para aquclle dia 
o hora. 

— O dr. juiz da 1" vara notncsn o dr. 
Joaquim Marra membro da couimtssão 
fiscal da falicrcia de A . A. Pereira da 
Cunha, em «ubstiAiiçfto do dr. José Ui-
piano Pinto de Sousa. 

--Foram inquiridas hontem 3 listcmn-
nhas na notificação requerida 
Luiz A. P.ni j couira o \ijndiccto Cuido 
dc» Lavradores dr S. Paulo. 

— Nos autos de d-sp^jo recucriJo pe-
los Irmãos Reíinêtti contra Farcs Na-
jar, Filhes k Abraüfio, o dr. juiz da 1* 
Vara reformon o seu despacho que re-
cebeu a appellação ir.ícrposta per Anto-
nio de Queiroz Santos, conformando-s« 
cora o aílegudo pelo* aggra\antes de 
foa ao assistente não cabo intervir 
MD qualquer acto do pleito, degJe que 
• yarte aque assisto o revel. 

8* êffieio, cartorio do c serie Ho 
Clima co 

ftafc a presideacia do dr . jaiz da I a 

para anisiihn. ás 11 horas, a reunido 
doa rredores de José Gonçalves doa Mnr.< 
tos L i m a . 

—-O d r . juiz da l f t vara julgon pro 
red-ntj a acçio ordinária quo o dr . Al 
varo O u i m a i í f i move ao IJnnco da 
Paulo, coudtfinnaudo este ao (>a^ainsuto 
da quantia pedida, juros o cu&tsa, 
valor dn 1:101$39C. 

officio, cartorio do cucritão 
dr Ferreira 

O dr juiz da 2* vara j u lgou sem cf-

feito <1 irresto requerido por S»*rifim 

Znccliero n outros contra Vicento Ver» 

l anphr i visto r.fio ter sido a acçRo pro-

posta no prazo legal. 

4* officio da or pitam», cartorio do c.s-
cr ledo M. Correia 

Já foram feitas as arrccadaçlcs dos 
bons deixados pe!o major Manuol Jaro-
nimo de Sousa Filho, pelo ex-aargi-nto 
da força publica Teimo do Ol ive i r . lira-
r,a o pe'o soldado Pacifico Ezoqaiel do 
Seixas. 

— O d r . juiz da provedoria mandou 
r.Uü os liordoiroa do d. - â nl̂ a Ferreira 
da Pieda*!* dii»S'f?geni sobre o calculo 
feito no Inventario daquella fina ia. 

— O dr . juiz da 1" vara mandou ex-
pedir a l v a r i do licença a I ran. isco I'r;ic* 
coro Rodrigues, como tutor <'os menores 
Maria Fontes, José Fonles o Maria i.our-
des Fontes, para vender parto da casi 
situada nos fundos da casa n. ó2 do 
largo da Liberdade. 

—Sub i ram X coiulusão do dr . juiz da 
2* vara, para sentença,  rs autos do ac-
ção ordi i iarU de indemoisação qne Mar-
liiifio Marques Ferreira move si Camara 
Muni- i p a l : 

pa;a ««ntauça, autos «li. aoçào or-
dinsria d ; indeinnitaçfio quo Manuel Ja-
cyntho Rh poso Franco nn.vo contra a 
Camara .'unnLicii al ; 

para o mesmo fim, oi autns de cerflo 
de iademnlsação qua Mannc.l .lo Aguiar 
movo contra a Camara Municipal . 

—-R:alif»a-íie amanhã a i n q u i r i d o ,> 
testemuiiliuK na arição ordinária que João 
(íoLçalv.s Capp>;iia inove a Fi lippc Pa-
radt ía . 

—-O dr ju iz da j * vara ci..:! m indon 
que fossem ao coi.tr.uor, afit.i f.: s e 
ffíito o ca ; ulo, o; \aios do inventario 
do Fram isco Car !oso Lvmos. 

— O mesmo juiz, nn.-i autos do inven-
'ario do Aufonio Franciico tia Abreu, 
mandou quo, pages o?« i.ni -isl <: s-.l;a-
dos o preparados, lii".' fois .m c;nclusu8, 
para julgamento. 

—SoMram ao Tribunal ! • Jn^liç cm 
recurso do aggravo, ou autos <;e e~ecn-
ç-lo d.? s -ntenç t que Jcão Adol: !i > Sehri.z-
moyer Ju. i ior move a Frnnclsco (• >mes 
dos Santos In ma Fiih >: ' om o mesmo 
recurso, oa autos de ex< ( tt ;vo iiv; atuc-
cario que João Nelly .Sc C. movem a 
An'.-ni» Failotico o sua mulher. 

Tendo J . Mcm /.c.i a;L'rava io d - • s-
pacüo do Ir . juiz da U'1 vara MIO ! vr«-
lon a sua detenção p;ssoal, a re . .«ri-
mento do Aibertina 0!iv«ir i. o mes-
mo ro for mo ii o r. -iospa. :io i : , : t n . ndo 
exprdir contra-mauci .do a fav .r do ng-
gr avaute. 

—() d r . juiz «ía var. deferiu o pa-
recer da commi^sào fi-cal da f i ! :a 

dc P; 

Thosu 

Jorge \\ 

man ian lo qu;*. 
' -r.-B. 

v mui ior pro-
; o doa ,3o feita 

S 'ant' \nna, yor 
, «; oM-.ão úe 

r cn-r^cu cm 
• . ' m u'os dc 

So ia• • o liou-

a Al. ln 

ca: 

r;<cciiç > • 
riqu-: mov 
O.» • : , ' !,ir.i 

— O or. j!.ri»e Avml;-ré, por j a: t̂  
Antônio ,i., E i 
n y • xectirão e., 
J..aop:i". MarLn 
ao rir. ji.i 

tirito Santo R-
>;nn este conte.m!-.- > 
'!<; Alue da, reoi * 

I a vara uma ius'i ' i 

nu < 

nte. 

provar que o T: Si o .1 i l i 

r:o, //o rnrtorio do 
y.uvhado 

O dr. Lop.?s dos Anjos. ]ior parte dc 
JoatjUiai (ronçalvcs da Silva, requereu 
ao dr . ju iz ria I a vara a citaçSo rie 
Joaqnitii Mathias Correia, lavrador cm 
Jaboticaba', para. na primeira audiência 
daqticlle Ju izo, vèr-ae-lho prop r umu 
acçio dccondsaria no valor (íc i . s 

111 "»sai—w • -

(í***rftphfn — ífátTf.ççío : WanHaro 
Rodrlgua». 

Pl-namatts: daatfto Vidlfa», Harnsrrf 
da Multa l l c^ia , .lofia du OYIvaira a 
José Maria («ntrra do Andrade 

Hlmplcamcnta: Joaé Henlo Vida! Jú-
nior. 

Memento* da Historia Aatnrtil— 
Plenamenln: Álvaro Aaau, 'pc;i.>, Raul 
Ramos de Araújo, José de Toledo Arru-
da, A iV ino (In Mstta Machado, Fraaefa-
co Mi rquei do Aimei a e Rrop to do An-
drade Ma ia. 

/•/•«/.rr^—Ph-immenír: Rdnardo Moffa. 

Himplesnícntaj d . Anua da Moita lto 
sua e (não E . Muriina Júnior. 

Reprovado, t . 
Iniiabliltado, 1. 

Arilhmelica--Simplesmente! Joaé VI-
«••nte Alvares Rub i i o e Abel Hezcnd* 
Viharcj . 

6Vowr/;7tí—Distincçao: d. Maria da 
Concuição Moreira Sampaio . 

Plena ntt: d . Jn i t tna Car f i to de 

Menezes Bittencourt o d . Jounna Sta-
inato. 

SltnpVamento: -Tosé Maírellca fo* San-
tos o Francisco Arant ts . 

Sin ple«írnenlc: Jo«é IVandy de 
Toledo, Tii 1 tu i amj< e, Hi tnrnlno Bar-
bosa tnnlor, R ml da Cunha BUPUO, Dio-
gones l ' inio Tavares, Francisco da Assis 
Oliveira Pr iga l-ilho, 

L'vai.!i>u ;m da cscripta, 1. 

ESCOLA Di: 1'KAUMACIA 

Comrgam lioje, neste í-slabeli'» i nento 
de eusi.,0 superior, os exames do 2" e 
3" ai.no de pharinatia o 2" d > curso 
odontologico. 

x j b ,„ " t . , - . . . m * . > * t u * 

FACULDA DK PE D1«I51T0 

Strão c!.amados á prova •.'..ri-

í s 11 horas) 

1 matriculado 

J l l í / O 

officio, 

I * C í I í » r a I 

cariorio do cjc, 
Xavier 

O dr. procurador seccional 
biica requer» u o arcliivamcnto 

da Rcpu-
do inqué-

rito instaurado contra Adão Leite, pela 
auetoridado de Piracicaba; 

offi roccu denuncia contra Ernesto 
Paes de Almeida e Pedro Ferreira da 
Silva, pelo crimo do passagem de notas 
falsas em Itaporanga; 

pelo mesmo crime, occor i i lo cm Cra-
vinhos, município d ; Ribeirão Preto, of-
fereceu denuncia contra Antônio ( ran-
d a. 

—Os peritos, srs. Jos•'• Scalla, João 
José da Si lva í.aranja o Bento Jos • AN 
ves Pereira, apresent ram o seu laudo 
rio avaüuçto ria caaa n. ">(', da rua ria 
Cloria, a requerimento da Associação 
Brasileira do Kducaçào. 

A casa fei avaliada em O". 00 r i > . 

P r a ç a s 

officio, cariorio do escrivão 
ClillKK o 

Não se realison hontem a 2 a praça da 
casa n . L'13 < a ri.a de S. João, penho-
rada para pagamento rio CX' LU'ÍVO i;v-
potiiecario que o ç!r. João Mendes Jú-
nior o outros movem a d. Porf ir ia Vi-
ctorina ria Si lva. 

A 3 : i praça será no dia 23, ao meio-
dia. 

Realisr.-jo a seguinte, no dia 22, á 1 
hora. 

ú" t fJicio, carfjri') do escrivão 
Cliinac'/ 

Terceira, do palaceto n. 27, da rua 
Vergueiro, penhorado para pagamento 
do executivo hypothecario quo d Entma 
Mci-am Worins move a Camillo Cresta e 
sua mullicr e á massa fallida daqce.ie. 

P r o c e s s o s c r i m o 

r offirio do Jnnj, cariorio do escrivão 
major JJoi l/a 

Dante I .ami , para quem foi impetrada 
uma ordem de ftabea.-xorpu.f, deverá 
ser apresentado hoje, ás 2 horas da tar-
de, ao dr . juiz da ">* vara criminal, 
afim de ser interrogado. 

VIDA ESCOLAR 

Hoje, 
pta (Jo 

P anuo (sala n. 1, ás 11 h ras) 
Philosopliia do Direito : cs Ifi matri-

culados e oa D jirimeiros iasiriptos. 

anuo (sila n . 2, ás 8 luvas) 

Direito Publico : os 5 matriculados c 

os 11 ir.scriptos 

d" anuo 'saia n . 3, ás 8 iior&sj 

Direito Civ i l : r.s 13 matriculados c os 

10 iuscripton. 

1° anno (sala n. 1, ás 8 horas) 

Direito C iv i l : os 4 matriculados c os 

7 ii::*rriptos. 

5° anuo (sa'a n. ! 
Tio oria do Processo 

es \ inacriptos. 

—Vai ser rnmettido o medicamento 
n•eessari:» ao grupo escolar do Amparo 

— Foi requisitado o pag.ir.v nto de 
7r.Sü,t' a Bei odiclo Branco, p >r e i r j da 
2* esc ;'a tuode:o. 

—'O liircctor da 2* carola modelo foi 
aurtorisado a lespender - í7õ$ , 0i0 a sequi* 
siçflo de objectos aiii ncce-ss,»rios, íic»n-
do sem cffeito a aih toriaação qu ; lhe 
foi dada j or aviso n . 22, dc 2.» de ja-
neiro u t imo, 

— Foi a m nomeadas: d . Anndia A l v s 
Vianna, j ara substiluir a adjunta do gru-
po escolar do Santa Iphygenia. d. Maria 
Adelina de Andrade Araújo, durante seu 
impedimento por licmtça. 

— Foram nomeados s seguintes pro-
fesaoris: fl. Maria José Moita, para a 
1" i.uc Ia do Jalahy; í ymbeiino da Frei-
tas. | ui i a 2* es- ôla <ío S . Vic nte: An-
toi-io Soares do Carvalho Filho para a 
P • • Ja.nbeiro; Amenio (.'< ncei^ão, para 
a I a ! : Santa R ta do Pa s.t (Quatro: 
Dcodito Vieira da Silva, para a es.-oia 
».'a Villa do Monte Alio; Nicancr Tavano 
de Amaral para a 1* (ia Fr. n a: Krncs-
Io Napo'eão Setto para a I a «Í- CJC-n-
de: R m u .1" (Oliveira Pinto, para a i* 
de S . l'^ulo dos Agudos; Osorio Pereira 
da Si:va, para a rio F . Santo do Tu:-
vo: V.ileriano Orosimbo dos Sanlos para 
a JA i h v i l a ria B*a Esperara; v| Roa c u 
d iva ! ) ! . ; Pftror.chj, para a do S. J-ão 

íapti-vtw dos Dourados; d . Francisca 
•o^aça, nara a vi'!a do S . Alienei Ar-
i*i1;• •: '(• Anna Pereira, para a raixta 

1 • ' » I.II .tinga, em 1/ re: -i; d. 

,M..ri.i i.a í o 'c.-ição Motta, j ara a «Ia v.l-
I .r.|"tl\o, d . Ri ta Pereira Bi-
i a 1" ua viiia de ,fiin«*iri;a: d . 

Lu/.a í.'o iri.iu. s, para a ria vida do 
lc Aito; d. Amélia dos Santos, pnra 
• f vonde: d. Olympia Barth, \ ara 
x!a Viiia .'.:ncrii ana, cm Snnta 
-i d. Çiissia do Toledo, para a 

do bairro dc Laranjal, em Tietê; d . Ana-
para a inixt.i do 

l a r r o n'a KSIÍVJ, ern Boa Esperança; d. 
A noz ia o ineun, para a villa rie S. João 
Buplista d b Do erários; d . Adelina A-
ves Cru/, |;ara a mixta do bairro do Tu-
cuxa, em Moav-mirim. 

— Foi couccuida a remoção pedi-Ja pe-
la professora da 3" escola de Capivary, 
d. Maria le A l n H d i Motta, para a do 
Bairro do AlleniSo, em Santa i'ranca. 

— Foram concedidos 00 dias de licen-
ça a d. Maria Ade i ;a rie Andrade Arau-
|o. adjunta do grupo os o'ar do . anta 
iphygmia . 

1 I :.r. 

O T E M P O 

IAUÇ0 

exa-

K X A U K S D E P R E P A R A T Ó R I O S 

Hoje, serão chamados 03 seguintes 
miuandos : 

Portngne2—Aristldts Pio do Sousa 
Dita, Joaqu im Cândido dc Mello Carva-
lho, José Uiusti , Clotario Ribeiro dc Ca-
margo. Adalberto Monsorcs, Catão Cor-
reia da Camara, Joaquim Dressauo, 
Edmnndo Pereira. 

Francês—Ciimerio do. Abreu, Brasilio, 
Batalha, Boavcntura Barbosa Vidal, Cas» 
per Libero, Beraldo de Toledo Arruda, 
Heitor do Moura Hummel, Alcides Faria, 
Raul Moreira Marcondes. 

Arithmctica—àaxXos Barroa, Francis-
co Ferreira da Costa Carvalho, d. Am-
brosina. da Cunha e Silva, d . Maria da 
Cunha e Silva, Orozimbo Leite Pinto, d . 
Aizira dc Sousa Brandão. 

Geometria—João Lopes Guilherme, 
Fernando Martins Sodéro, Oscar d'Utra 
e Silva. Antonio Paulino de Almeida, 
César Monteiro Varella, Celso Vianna. 

CeOffraphía—^eator Estcves da Nati-
vidade, Vicente Graziano, Heitor Rodri-
gues de*Aiineida e Sousa. Evandro Viei-
ra de Sousa, Edward Carmillo, Cornelio 
Ferreira F rança . 

Elemento» de Phjjtica c Chinticu— 
Zuitoiro Ferraz de Campos, ( íastão Vi-
digal, Júl io Ribeiro Oorgnlho, Loorival 
de Azevedo Soares, Antonio J . T. Ro-
dovalho, Álvaro Asatmpção 

—Resultado dos exames de hontem: 
Fórtngnts—Diatincçio: Oscar de Son-

aa Pinto. 
Plenamente: Heitor de Sousa e Silva 

e Joaé Jníio Carreia Ferraz. 
Simplesmente: Nicalan Vergueiro Jú-

nior o Benodicto Buenos-Aires. 
Reprovadoa, 2 . 
Inhabii itado, 1. 

Ijfllrftn: Ht tforoioíf ro da 
(. om u: ú i~do iJeoyraphi' 
ta c G colofjicu : 

Parometro, a 0". ás 7 
horas da manhã, »Jí)ü.7 mo:.: 
2 horas ria tardo, '''• ">.! 
mm. ; í) horas da noite de 
hontem, üiíG.C mm. 

Temperatura: m i n i ma 
10 8 maxima, 2'.)"."). 

Vento predondnante, até 
ás 2 h iras da tarde, S. 

C i. a v a v MU "J l horas), 
!, 1. 

Ter. jio geral: 

Claro. 

H o j e , 15 , á s 3.<t0 fla 

m a d r u g a d o , A j) o i ' t a 

do a o a s o e o c r i p t o r i o , 

t l i e r r a o i u ò t r o m a r -

c a v a a c i m a so-

10, co :no so vò a o l a d o . 

FCRÇA POLIC IAL 

Serviço para hoje: 
E' superior de dia o r-apitão .T ão Lopes: 

o corpo de cavaibria dj-r.» um oflicial 
para ajudante dc dia, for_a para acom-
panhar presos ao por um •„• a guarda : ; 
1'alario; o I o batalhão, • •» guardas ria 
Policia e Hospital, um >.': , , 'al para a 
guarda do Palácio e duas ordenanças 
para a secretaria do comnMia!» gera'; 
o 2", a guarda da Cadeia e respe-
ctivo officia!. 

Os demais corpos darão o s-rvi;o do 
costume. 

Amnntien.se de dia, sargento Homem. 

Uniforme, 7 ' . 

MATADOURO 

No Matadouro Municipal, foram abati-
dos hontem ltJ7 bovinos, 7u suãuos, l õ ovi-
nos c 7 vitelloa. 

Rejeitados, 2 ovinos. 
Inntilisados : 21 pulmões, 3 figados e 

11 intestinos delgados de bovino, 10 
pulmões e 5 fígados de auiuos 

Emblema do carimbo. Cavai!o. 

LOTERIAS 

R-suiro g^ral dos j .- ios d i Ioterii 
da iapitai federal cxtralnda honiomi 

2ütí5 
£06-13 800$ 
^777 oOU?? 

PBE»!03 DE 20(M 

751 273 45ÓG 18.>03 2 8370 i í ' 7 : i 

PRÊMIOS DE 100$ 

8402 11128 11221 13060 2IÍB12 2-e',33 

P R Ê M I O S r « s 5 0 » 

.M83 :>iT2i 8637 03M 11938 H4.3U 11796 
1744U 28«>i»j 20097 

ArPÜOIIlIAÇCES 

2604 c 2066 
26642 c 26614 

r 

T V t i Iir.nrà 4 a , i-rimle» da 1 t ' - I W 
'XtrarQto da loteria K f t t t m ; * 

rooli-ada h o a t a a : 

•m?.M 
10067 

lSHflfiS 

22717 

Todoa ».a nuraaroí 
«fm 

. . 1 
Ü:C 

IlOOOÍ 

f.U.)9 

terniluiJo* em 

Cifrt"' ''  , t , r" '• 

A-a 0.4* AM 
. 10.JS 
, I.S» CM 
. 110 . 

L O N n n K H , 13 

a|lntr.la 
12 l|32 
III I p I 
Í J I{'i3 

t».\ 1 
if« tfeirctihit 

JUNDIAHY. I I (Talegraiuiua d 'O Ctin-
mrrrlt): 

Foram recebidea lioj», durant» o dli , 
na ra l jç lo da t^ompanl la FaulIaU 'iM-
ia tldad», I 985 «acca» do aendo 

•I.-7I IR, cia Jenpaeliadaa ftt* ãnt.lo» 
« 711 para 8 . Paulo. 

PANIOS, ! i 

Vcn'i.ia. .12.0 D a j . c a i . 
Usa', Í,SJMJ. 
Mei ado, eatuvel. 

SANTO?, 11 

Kntradua do dia, 
eal.i I" o "i /, 

'.cede 1 

- ti . suircaa. 

iiili.', r, Z71. Enl 
aac. j » . 

Sio i.. I 
.\3' ia, 7 J^i aan.iia. 
1'auta, ôü!) r 
Iieilpatlia lea, JV . aai.cas, 
Emnari »d.i«, 1. •!' lacc.» 
Saliidafi-. 

iMirô m, M 'j3.t nr.caa. 
F.«!.1 Ja» l 'niJu«. .7 lr..'l a.'<ca». 
l iBom l A irei í 3 ' * n r i > . 
C i f ó ba.dca*''», 7 S33 aa «cn l o i 
l 'au iata, 4 .39I aacc.ia. 
S . i'aulo, l.HHU ' . . m , 
lira?, saciaa. 
l*.irv, » 51 e.d'"'aa 
— Km e^nai j a t a do ann.i p ;M i lo» 
Entrada, d " dia, l f i . « i l l saci.»-. 
Gotradaa dcaoa 1 do mel. 

•accaa. . . 

Eotradaa declo 1 do jUilio, «••• . '«.SW 
i£( . 

Ktoi k, 57^. (í'2. 
Vendia, M . » X » as.caa. 
i'.JBi. '»2'X.I. 
Peapa'iiadaa, :Í.0ÍI,", aveaa . 

Klliluriá.i.:!, 3I.B2J aa. 

Tue \iffora^.i'li .. j i p-"r,t valra 
<iDi(, da Allande^a : 

T.ondon tJunk . I I 7jft 

f. V.T Plato iíank II -7|3 
i 'i >' iali i a ,!Í — 
l!r..«i |J:iia.lie l.ank I I 7|t 
,' aneo Caininer.io o fodiiatria. I I 7id 

{CfHH.ieriial Ttlegram /Itirrmtl 
8ANTC?. I I ( I I . « ô A H . / - M r ado, 

calmo. 
Gtrii arerafff, Ŝ .liO a "8"» . 
( on;ieia»ari(». a ÚÍ.. ÍJJ. 
' -tiní.i'. 12 32. 

SANTOS, I I ; 1.15 PM. )— Mercado, 
í .1 1110 . 

Coctí nrcrrtçr. 5ÔVK» a fi^IOO. 
frtnnii isnri \ a ."S.'')'}. 

niO, 11 —llcicad.i, fir.au 
i ,i.i;.:.,. i j i ii',. 
1 'ri i.o d.» i j l • ' • i o 7, CS 
EnlradíB [ or cai,.jiafÇMu e burra a den-

l iu , . . . •• fi.ii ad. 

8A" TOS I I — Mercado, calmo, porém 

Tiriiie. 
C0C'l (irrinfje. í>5000. 
C<nn"ll<aai :••, 5S-IHI. 
l-o; , .irlii -i'.Tr, 12 l | 8 . 
I rtr.f in, 7. -.f'0 eaccas. 
S..!' d ia : . 
St .c li, I I:!.)..-7y "arc-1. 

ABEOT l j nA COS M E R C A D O S EX-

T P A i ; G E i n o s EM i<í d e : , : A R ' ; o DL 

10 0 4 

c» b trcinl Tctrgrtun £nrc;i4X) 

1'AVHK, ! t — n mercado abrial .oja es 

tavel. Alta de 1;2. l 'ura mar-;o, 40 ; fiara 
setembro II 

I!A.V.I;l 'KGO,l I — o n . c r n d i abriu hoj 
cela\ i í, I: r» de l , : t . I'ar.i rnar^o, 33 l f t ; 
(,'ur.i setembro. 31 I [2. 

l .OXDlíKS. I I — O 'iierca'lo abria lioje 
OM iria estiiv-I. alta >•• d. P;,ra março, 
32i'.l, fiava act> t.iliro 3lt ' i . 

f i l t ro de 
tetra . 

pe . ro Frr.-r i 
l > * e . da AMno 

nha . . . . . 
Marrado de l/)i-
r i e , a ii .»•• , 

5 ' i n a i ' o r;o l'a-
r<a, í m^n. i . 

Hrrradn 
on , í re» / r i . 

Allrlnenlln . , . . 
Cnm'' io 

fol-ro far ia . , 
. nriix.-JIai. 
• >-'ora-Vorl; 
• UerOTl. . 
. Liab', t . . 

PaiU. aobra Itail» 
falir. Mi tu'.) H . « . 

psrl .a 
Pirie i c b r j i:?r-
llm 

TITUI r;ei 
|I)] I t-i/^ILn^OS 

Aftií.tfS 
t t r u r o l « •/, 

I W 4 V. 
1. 8} ' •/. 

r ond i ng . . . 
C»'i t . elo Mi-

m a . . . . 
i ln w dr Lar} 
l c u n i . A i tm . . . 
Latiu Iü icbrá 

l.tHdrc* 
t.i.(iio.-Airoi. . . 

< -r. 

4 -t. 

.i 111 a 

i i -f. 

i \\i i . 

n ik 

rs.'.':) 

<-• ,1jH 

02 l|« 

4 "I. 
« • i . 

4 -I. 

•1 l|IS-|. 

3 3 8 -[. 

2 l|2-/. 

25. ir, 1|2 
25.21 If i 
4 ji'Í .'.ia 
21.21 
il Ali 

3» l|1 

l.:t I.-.12 | 12.1 1)32 

KOVA 
do talavc 

YORK, N • 

, iaaUcrado, 

. 1.1 —M 
,tOS lU-UC 

F F C H T d F r i T O DCG K ?•' P.c J O 0 3 BX 
l P / r ; 6 E I R C S F-. ! DE M A R Ç O 

Cl i 1SC4 

fc tu ti .iriieí JiUcram 

I AYRE. 11 —O ic.er. 3 1 
I:• I 1 -MI E. 'niido-ae : MJL 
t n.' ro II 1;1. 

fínrtait) 
1 feclion onle 

f iAMBI' : . ' 
,::t'- l l l.i.i; 
1' mbru, 34 

O I I - O o > crado r. 
:niib-a<. niaren, 33 

iian 

!1. 

i.o:-riiM->', 11—D i 

iiontcip i nlande-.cc : 
icteiiilro, 34 a. 3 d . 

•r ado feelioa ant 
; j i . ' , , 32 , ij d. 

Í l l U » ! l ( 0 f / i ! ( f . l f 

r <>e : 0> : i i i : i 

reacairt'íiadaa cm S. Pau-
lo 

Deric.irre£adai ein i ' ! 
X i'0 

i .ildt ..daa i io S 1 'atilo, pá-

n.'\ S a -

ral . l t ada» 
/ 

/ ' . It. . 

Total 3. 

ta DK CAI C: E't 12,, i;; ; 

yrrç.io Zoroailaaa 
12 Café 

t-u!. 
cm carroa 
cm arma/ena. 

cair 
ar a.í 

S. I >-1(1 
1.5'J 1 

a a c a s 

3 . 03 , 

Sf>i>i Yiunim 
12 f'a'i i em 

t..,fú cm 

Ca." 

carroti 
n o.az 

«n.eaa 
1.3-ü'. 

aa 
7i)J 

a «ceaa 
C7Í 

V r r c m í o s i l o c m n l i í t » 

. I L A I T A H X D I C A R . 

A ri.ü nia Fynd: .vi ,í. i Correi 're, af-

íiaou 111 Um as &'gulntei taocil.n i 

dias rt viata 

2RHI 

2?;, 11 

DEZIÜAS 

. 2670 
2.5550 

K«iS<iOO 
•.'oíouo 

3íí«000 

ICiüOOO 

n u H 

Todoa o , nneierot terminado, em 65 
téoiSSOo-). 

Todo» oa iiir.eroa terminados em 6 
|,"m :sono. 

Telrgramoia recebido pelo acento ge-
ral ar. Jntio Aotn.os de Abreu. 

f.OI' >C5 
far ia 
Hamburgo 
Itai i i 
Portugal 
.Nova-Yorl; 
8',beranos . . . . . . . . 

Exilemos : 

r . nlra banc;n-!roa. 

Centra a caixa malria 

12 J 

12 d 
12 d . 

11 7|S 

W 3 
9ÍO 

81Í1I 
1.165 

2uHC0 

a 12 1(32 

Km renal dat» do anr.o passado: 

OOdiaa á riota 

12 , 

'J81 

I/T.lrcfl 

Paria 
Hamburgo 
Italia 
Pc l ineal 
NoTa-York. 
Soberano, 

Extremos: 

Cor.tra baii.fiieiron 

Centra a caixa matriz. 

CommDDÍia',,",e§ da Traça do Comruer 
cio : 

Santo», l t fia 12.30) 
parti , n.'ar. 12 I i l i l . 

I ' Iras, a 12 !|32. 
l l ucudo , catavel. 

11 lfi|16a 12 3(3*2 
I I 15(16 » 12 3(32 

lianc-.ria, 12; 

RIO 
mo, 14 

[remirrrcial Ttlrgrnm Rarran.t) 

I'trA» 

8.40 AM 
ío j r , . 
I 50 I » 
4.10 . 

l i Í I . C 0 1 

tucum 
Bancn 

cumpram 

12 !|lt 
11 1(12 
12 1(18 

l t 1(16 

lírreaH 

Eetaval 
F i m . 
tarai}-». . 
Paraly»». 

«r f(4 J;< 
74 l,i 71 112 
mi j|2 H7 
101 101 

hi 3(4 h5 

1J7.J0 vir. so 

W |J 44 

E I O X . Í . 'V 

T « a * » A R ' / r » I I K A I . I S A O A I U V R I : T 

Pi ae-.ò.Bda Ci, 111, . 21 fSY4:.a, a 
1*1 Ideni i-ieiil ideill a 2-1 > . 
IH ideill i lem idem a 2 1 J ^ 
25 Idem idem idem V i3S 

22 arçôea da 1'emj.. Paulista a 2409 
3 Idctn idem idrin a Lf . iv 

4(W letr.a lo tt. l i . da S. Paulo n 3 W 
jij aci/ .m j o lían: o Coiiiiuer io o l.i lua-

iri.i n "M<it 
70 Idem Idem Idem t *',) 
50 li, dl) l i . de . • a 1"0> 

l i L Ir*roa do 11. C. (leal f o i n i ?500 
V) l.-troa .Ia Caiuara 7" m,, ) a 

|IK> letras d„ II O. Ií.-al :> , i 
5S idem i , nl i 'em a Ç 

A ' HORA OFF lC IA I i 
1 aej*o do lia c . do S l'a : a 10$ 

M 7 letras «lo Banco Crodito lloal 4 "[„ 

a 40Ç500 
50 ideni idem idem a •10íi5,^i 

2 3 acç5ea do Hanco L'. K. Paulo a 

4'-'5 

f l - T I M A S O r P B r . T A S 

1100 r4l«. aidl-n 612 --Oe-(«1o , Papel 
I para ra -rever, taxa 350 rei. por klk 
• N . 153. II. Ernesto iliilmar*,-» IIMIJI-

< eu re l i noia n. 7."75, do c r r w e a n , 
pap. l us a inad.. pnra l»pre«al<, para a 
f a l a d» luO l é l , do art igo Il12 —fee l . 
4,1 o : Papel para .«eravrr, laxa 350 reis 
por I:llo do arllfo rl'2 

N . 161. Ki»'eTl| PorIUI ' ' s r l ena d,a-
»>aeliar.ni pela uoia n. I h r * do de-
m i t e m i n .lariniira .-m *annna aimplca-
ili ra la aerra i t . v i n. i dc, 
ar* lílfi.—|,ecÍ4Ín • f.larinore em le-
io,-s noülas. do « r t j ; Ultí taxa de 
59600 per melru i juadf . id» . 

.V 155. f corae V.r, Ennor, ped'údo 
claaalf l .açío.--HerWIo i Tecido de a!(fo-
d i o i,3o ,'», e.'i'l ido, l.aae 1 0 X : ) flo«, 
t iniu, aejfindo o ( m por uielio ijua-
.Irado. 

A \ í - o « 

im 

ii; u r i l i m i i i 

./o Comwerrio 
HVIIIV, ! I 

r r i r c , Frnr.icon Ycnd. 

Aj ellcia .'o Ertn Io — 
• p . re ta de 3 "/. . — 

i!,: 
r n i p r i s . i no de 1895. . . — 

Al :-'•..s .' , pMadn do P.i-
tnril (do valor de 5008) 
hlra» tia < t.niara -.te 

'"omp, 

sou*; 

ilSOi 

jJíW» 4'V1< 

». Vanli: 
1. A • :• pp aí imo — — 

empréstimo — — 

4 . " imprr.stiino — 100$ 
,r;." empréstimo — I Ali 
r . " i m j n a l i no 75$ 
7 ° i"i-1 restimo U5J 90J 
L«traa da C. do Bant.s 

(1* riRiatÜo) Hlü 7ÍIÜJÜ0 
Idem idem (da ^ omissa o) . - 15* 00 -:3 5 
]drin, idem 'o h. Car-

ies ria 3* série — — 

I lcm,da Cem. rie S Simno. «2» T5$ 
J 'cm,ideni de Cesa Branca. - — 

l etras d» C.de Campina^ . 7-5 "IÀ? 
idemtí«'Campi rosd» :!')!»§; — 1 ÍO» 

I.etras da C. rie Capivary . 1-/I} 
Letras ria Camara de tí. 

Cru/, CÜS Pa lm-iras . . . . — — 

Idi m ria Cairnra *i-! .Sa'.ta 
Ii i ía 1 " gi »• • • 

Idéia, i•'ejn C,. i ; , irado 
l io t ir.ro — 

A C R , Õ F . S D C D A " •C03 

Commcrcio o Inàustria . . . 
I.fivradores — 10* -i 

Credito P.u 1 cart. iiyp . . . 4ftí Oí 
Jdem eom HO 1 j — . . . — — 

F. Paulo 111"! r " S 

União de 8. Pr.a!o -If-i 33 i 
Comm.lto/1ai *. \inat) . " . -i 

Idem, idrm ao furt.'dor . — - ó 

/ . F / ' R S R > K C O M P 

l"«»i i:: i J.*4C|$ I •"! 

A í s r ü- a — 211,5 
V. c. F. :e /., ii -a, t . . . - U S 

In'..iisl) :ri d*: H. 1' oio.. , . 
1 , j (; • ' • i-S" . i Jcl 

— 100Ü 

Uae aártiy.? '...'.'.'.'. --> 

\ .1 .1 i.l . hl, ,1 - ' . i . 225 
I.cptni: . — 111 i 
Uecliani'a 12 5 112> 

Moejana .:.aa i n t i j u a ) . . . 211» 212$ 
Ide."', ile 11,(1 :•;> dias,.... - • — 

J ' i IU, C ,'• 3 .'. i.S — :'l'-8 
lc' li-, c; -JO -,. lá v i f l a ) . . . — 1 : 1 , 3 

1 ..'Pista 25 )8 21-9 
: nl, id. i.i i 3CI dia.-i . — — 

icelii, Iiic:;. c ' " , (ii vu* icelii, Iiic:;. c ' " , (ii vu* 
— Kifi9 

l:l ' ; "Cl" i iias). —• — 

Ti '• ' !:. ,.i, .1 110$ 1005 
Ci.iãc bjiertivc em iinuíd.) — 

I.F.TPA3 IIYPí)TIIE0AP.IA.1 
P. Cr. t i f i , l ; i l drt d , . 25500 

, i:i de G 11 3 • .1.11 . • i IM ,3S 
i .rn (* . í ' 1 

' $ 
P . i d e 6 e.<> c 3'J ò14.1 . . I -i 415 
i . . ' , i •em. ,i .'.-1 uiiii, á 

- ,,'a li- d.. nded ,• . . — — 

1 31 • li Lliiiu Cl, S. I'. . ',). . 52S 
Mi . . ln, í r i. rio) . — — 

M-.BENTJtiüá 
Cer, per! ia Cc /o toi„ a-

U, .a 11" !•>: — — 

M, vtaieato do (.orlo : 

E n l r a m a : 

Vapor ln(|er. .V..V i .r.nedenle deFou-
ll iampiot i , v i-f .a i 17 d a s loneladi,» 
I 39w, e.iijra vai pene.ro», i-oimitínado 
a tYvs i r J í C . 

Sabidas: 
\'apor naci-iael Onaiitrd, para Monte-

vlddo, *ari.,s geiier a 
IT B.'A 13 

O pu ; ! i ' t e aX- >
 ra'nhr a, da .liam-

linrir- A rr,-r•'-:a 1. ir, > •, aablti bont''ni rts 
•* '.'irr.n da larde. [ a r i a Paii i", Iiio 
••aito». j 

l \ l i . v i i n i > n ' o n m r i t i t n o 

i i r e r i b r i rr i iADos EU BAKTIM 

Koniiiampt r Ailr 1 
Iiembuitre, rirrlrules 
Puanoa Jíaitinia 
Pétrea». ' M U : 
Nova-York, í u u o n . 

Kio cia Praia, Jau,' i.allart S 

Ti ron r » a r a m a df. CANTOS 

1'ucooa-Airea, A / r I 
lf.iinborgo, McMdosa i 

fíntriiMa . . . 2 
Ifaiuliurg», rrinz /:'. Friedrích... 2 
Hl,en,.r.-A irea Uit!i 2 
Mova York, /tijro.i 
lla:clnirjro, C ir.rutr. 
Pari " Hora, J'.-i (,a!a> t 3 

d* nea , , m c-t.ini d-s*. 

entflo a ve i a r a popu'aiHi I nplnulnda-
ibo ate carne podre . . . 

Rnlromenír i , ó eleito vereador o dr. 
••berto Sarmaolo. Caracter Bilirr, e»pi-
rito aapcrlor, r r ap t l udor noa improa»n-
plirc s direito» da foro, a, ex,'. eollo, 
cou-» - d «do lojço ao lado d ste r.«»4ra 
o e.-,Fan,Io'o»o o-onopolio Mi,a nees» 
eiret((,». i-i j ro je iVa . .»n a ro-recçio 
.jue o dl i luirre. 8 rxc. :i4n | , n o M a 
f » • c ' . i I :<t.r.den-se particular 
iiMiile t j i o dr . Ai.i ,n,a J b o para 

'lie v r* r 
i do i -

i Jo p.,v 
iia : a I. 

O dr A.fcer? 
ftutros tol:r(.ü.i 
I rojecto d^ l i 
* ue s. «x'- , t • 
(urou oom iü-u-
<t%Q com o lct.ii nl.o 
cliaiit'!:) « f/ l i ; >e . r 
pr j.M to. ur 
mira e mora', d 

i ; rudeii' :n da nunu-
• !io co itra a voota le 
A resposta <ju« teve 
'.M irrrdttctivel. 
n!.',iid.-n-i»s untfto com 

C '.m .ra o Iroute um 

Mjbre 

04 Í i 

' ai ;an para a /: 'tropa cru março 
Vapor íiüen.ào Pernambuco 

» » I 'tttenberg 
* • Pi .ii z Eitrl Fri,: 

drkh 

t / r o n r s i rpr.iíADos iro ma 

Southa ..;•!«.» u <• t s' • ijd<- ...... 
Londres i escala , G irrich 
Nova i rk o et cala*, ' a cu a. . . 
i l a n i ' u r go c. alas, Tucnn an .. 

i'r* i)i"ii IÍ escalas, Aac/ien 
Portos rio Nort«j, Amazirai 
Pio ria PI*R11, Oriiot 
I . i .erpooi. Canmni 
.•• .i t -t Prius /:'. Fricdrich 

liJ.id.\ sa 
i -3S 10 I. 

Jilvi Ja 
ar 

' i ::ui 

o u.».<mpto. t u 
. " ! ) J .CAP.V p r o 

crrsscH da popula* 
diriViO d* s mar-

Ao inst ; : i; ar esse 

.! 3 C O M O -

! 1. neiau Io 
? !i:aicipa-
i de tudo. 

: 7.1 o, s-m 
1 i ues'ao 

r T IÍ a .,UÍ I 

i n. Oi, « 
. >:punham 

touio 

prol . 

r rp iS 
rara 

•'• I via OMinifeic.' 'Io o Tri» 
' _ '.> *''.s'>\ lo i) • r An-

v • . o i ! u ;, r,H Carua-
•** .i ' ps io do : -nopolio, 

a t 4- 1 -.< us.ii-o da res-
', e •'"(• ( .irue podre, 

1 oa pbrase typi-a • ficarr* 
a M?m,ri'i ^npuiar. c . " . o 
a •> fr u r.1; rovivol pro o-

r, u.V) rrc'iO':, da. nte das ',rr> t̂ uc  1 v i * 
i' i ' C s do i r . Alb- rto. Kslpva, portanto, 
i r a . a ' 1 . : . i li-lair.'n!< a hi«'!a o 

intenl^nte e o pc\o. V, 
'•ontinua í!'> dn »n'-nopo'i 
'o•' i a h 11** dn \< x h .io "i 
ctar por <dia com v r ÍCM-A ! 

BU'"jed<». pnrém, no ••• \ 
{•ass.u em primeira disrussá'» o : 
d , dr . A' 11' • r t , i n tá o i ' .-a 
um bem •. 'ab >: a«'o s-ri:«ri : * i . : • 
vercatior ar \u.justo i ' u j o • 

—O» in l í r asadas no mon<"-po!i«, 
perdida a flua campanha e retiraria 
cuas )i)5c,* a verg • h&sa negociata 

h V- . dos. c-iicertaram o plano 
i ;.t'juo í.iiiteria! ;i do 

;ti ia :i 
tr uxc 

n que 
rn j<!cto 

zeloso 

vendo 

sa:{uío 
aqii«-'iÍL* 
istr-
om on-

das 
de 

dr 
iit.ira.n-no a' rupfarnente no 

co í/ith  f cm-, > r,r~>, quando 
ogno ••epres^ntanto do povo j>a-
anis". >a.i e d •''.rc oe .ufin íamenf>! 

''.•,.! s t'tva:!ifiros ria uos^a me-

I f u l t o s , m u i t o s 

aof f rsn harHrelmente 4a« W H r w uai 
V**, §é parqae ndo •x^rlmeti tam a ps-
mada anilpsorica da Meadea. 

Defoal taHai : l.flbre, I rn i to k Molf». 

P r i a a o d a v e n t r e 
rara^e eam o uso das Pflnta* di 
7aynua ii. Mor ato, qpe se vendeiu iv» 
csaa tio mel tt C'.—H. Pau lo . (tu) 

W w B a a . ^plillLf.n ^tTpn^vl 
* ^ «»»r#^jMtitK0 ai>mmthorir|ifco rfof 

Pft*jla, contra cmi i íÀ f lMé l 
1 \ <}atCa%Sl, jialKi-àVA. 

^ imf mm*, á* Si j j 

P O R 1 $ 0 0 0 

L o t e r i a E â p e r a u ç a 

HOJE-Px: ra r : ir. H O J E 

E ' a a ü i m 

Mais valem a confiança eon pilo 
n !irei «s firmados ha 22 aunos, do que 

bar;.los de diversos pr*parad/>s «ja-' »,àí» 
PIO f rocurados como os dc i.ui/, ( j.-ioc. 
As P,laias aiftorifiran o genuíno f///-
rhrumaffeo Pnnfistano, os Pd* auti-
hemorrholdarioB, o licor nntifsoriev. 
único dfjwrativo gr.numo vegetal, fjun 
n ío contam iodoreton, aiseni .-o t)"in mor' 
•urio. A pijecr/io dc Mendes, pro iigitf' 

sa na cura da g^rorrl * r-,vn ou antiga 
ào riiie e n3o mancha a roo na. 

Depositário: Lebro I r r io Mello ; nin 
Santos Phurmaria Popular, rua Santo 
Antônio, n 06. .S—7 

;i 

Pri;i3 
I/. a* 

l 'rata. 
v.i Y< 
•a / 

• ampt*. 
..A do 

iv rpooi e csc 
les o 

-Caii^ne. . . . .. . 
i.i/ruu 

^ A f-ATÜR DO ato 

car., Cinde 
p, Amazonas 
., Mcndcza 

Oricsa 
II a! ir 
lonic 
.'tlantiqne 
Wittenberfj. 
. Priuz Kilc Pric 

rei <: esc., 
;'• v I>'•(.S 0 esc., 

! ' r men o ''«o., 
Hamburgo e cac 

drich "''> 
Kio da Irita, .'fines... '.'•> 
i>iir.drcs o esc, Oolhic 

P r e ç o Í ÍOH í | p n f t r o « n o ^ISR-

<»y<Io 13 r? d o M a p í ; o 

r.Th.l a de rr.ar.dioca 50 \n. '"8 >00 
li» m 

1 . latv» . . . . 
Kolatas d 0c1 

j "1 ciO . . . . 

Ovi-s, • uz:?. 
I < ti, um . . 
Kra- i.r 

Carne 
pa«' 

P.uai , 

t.'arn<; h f t a . ari oba 
'i u iniio pa i j . . r̂ 
Arroz. Japão, aiq . . . » » 
Ai ro/. Carolif.a, u;.j. » » 
i'»-IT;ÍOiM, dlllia . . . . 

P au i i , 00: 

B - I 0 0 a Õ ^ Y » 

OôOf.K) 
:.so\j) 
bfy ) 
• 8000 
ir 00 
• ^üOO 

1 a--.''') 
W;-
í «00 a $800 

C , J00 
18 Ot) 
I f:0 O 

: s- * »o 

1' u. '<>•) 
' c '•) 

íi' r so ioda :e. 
'estes o - 'ir 

pago . om t i ia 
pie vota 1 . r r i 
rrito f ii .-r ju 

A r»vo!ta pc 
dos os coraç je» * 
do t:f ' 1 a im dup 

« ' r.0 S ' !::•"! o 

00 fôra a in tervnçáo 
l iberto tu've/. tivesse 
:t rifídica«j'io e interesse 
: seu b-rço, ao di-

"Sí.i t - rr 
ao m : 
boi.ra ; p 
um o 1 

ih-̂  u n. a 
prova<;ü 1 

explodiu cm to-
ra o lirutal attenta-
motivo : inspirava-
estima pessoal que 

r.̂ â ra rir. Alberto, e 
no ultraje feito á sua 

1 bfa da inimunldade de 
•i " tir.te 

• po . ) ' 'sta ' idad-», dentro 
r i em . v 1 á í amara levar-

1 ri lc se i lar.' dade em re• 
1 at! n lo, f>. qns foi 

s* a s. :.o men br o, 

o p / 
sente 

",'l.u'IS», 
lia.̂ ima 

so 1 • 
nanifesta-
! ir r que 
cens <:'je. 
o, sabem 
a libcrda-

: c i : C o i a r • r c . o o ZrA-cr / 

P a u l o 

A ' E1' A I. 

i) • 

re*'' o-

Perfumariaa 

O Diário Oflicial d 27 b; dezem-
bro assim so exprime: áob apprchen-
soes de perfumaria», a r:n -a o u qus 

eneontrautos artigos ri,j p.r*meira quap 
lidade foi na rua Direita, . . 09. 

CASA NUNPÍ8 i-5 

Aoc italíarioa o b r a s i l e i r a 

AVISO IMPORTANTE 

A d r o g a r i a d o LEÃO , d e T»- n o r e SC d e 
Pamillis, a c a b a de receber grande sficfe 
dos Pós Anti-hcmorroidarios I'í'U!AS HU-
dorifitas, Anti-rheumati O 5'^ulistano e 
outros preparados de i .uíz 
Arruda Méndes. 

Carlos ds 
H - 7 

Antes do p a r t a 

. . .m i n h a filha Anlrollna, que sempre 

teve partes dilfieeis o laboriosos, foi 

agora muito bem suceedida por usar um, 

rnez antes do parto, as Pitn/as in Taj-
ur/d M iforatn, como rc.gu'«d ir n 

L' uma neeessi lado a jueru soffrj, a 
uso dt-stas pilulas. 

CAX0F.IP.A. 

L E O N O R A L V E S DA Sr i a m 

Vende-se cm S . P a u l j : na casi líarnol 

L Comp» ,in) 

^ i c c v a s o p e n t e s 

Grande sortimento de esc vas do to-
das an qualidades. Pentes le mui fim 
e. bufalo. Vende s- pelo eus'o real. 

CA&A M ' V A . : I A .VJ 

ò'J—>5 

C h a r u t o s d o E 

AO PARAÍSO T>r>9 

a d a n a 

FrJMAVTBS 

nder : vi n 

, 0 , 

accu 

í'#r • 
i t. 

recer rio • > 
anno da IO**;.'., :er: 
Conwifco e 

novo anuo bancaria 
S . Pu ulo, i i do 1 

e'- • • ['.t'"s ao 
inembrol do 
ntes p««ra o 

A CASA NT . 
n grande sortii';*. r.'o d- diarutus 

o cigarros de l i* ' , .'.. >m o 1 
í 1(» Sorlii»:ento u•:• o. 

C a s a JJTíines-

P e r f u r a a r i a a 

CASA NUNES con.in.ia 11 
i;ncoenta mil leríuir.e-s 
,. ( emo to • J • s • 3 srs. 
1.1, c a única casa que h-: 

o primeira qualidadi 

CASA KUlf ZS 
RT:a d i i i k í t a , N. 

30—28 

,aidar 
por todo 
íregne/.üa 
tem arti»» 

v . c o 

> J 

! . « f « M * í a c r t > 

5 0 : 0 0 0 $ 0 G 0 

P o r 4 Ç 0 0 0 

L O T E R I A E S P E ü A í d Ç A 

í . T a n a - H O J S 

I l ' i : l . ' i l i e i i l u - i 

Alfandepa 

I ' j l e . . . . . . , ' ' : 
ui:r, 

I I 

Fi r, bedería : 

Exportação . 

! l ' . c --ilts». 9 no 

•r c- n' 

• I U 
jvei. 

0. ::>I fj •:•) 
— Em egnal d.ita do -,nno passa 11: 

Alfa:. :, ra . . . . 1, 2:1" 

Itet.-b-.l-ri-. " : ' . r - 2 / 5 
T«I'V'. AW] .1 , líj.i a f x i d o I ,, ;• . ai 

i ' di i. ra * 5- • ia C>iinni<;r. .. • 
Kn ' r i . . i io» a e 13 13 
l.iul ,.r \t :;,s lia 1 1 . . . . . 3. 121 
M, r, a io, , aloio 

A 

! al ri l ' . *>$ -

O n. 

l t l : f .o DC) ÍA! 

' t i o i l a . S o Coinn 
le i r ictra i i i ina: 

S C.STOS. 
, i rado nl i io I. • ila,o 
ii>' fKi por I » l»:'oa. 

:.-•!-• ial lí.-LlOU 

Fnn l r j i i n n^f i^ 
J.CÜlC.- C. ,J L". J C Q ü i m e r c i a e s 

ST EDIO CONTRA Â 

11 
,ta-

J o lá 
negociai 
iris.i ,es 

1 A v t r i 

i si • 
'II.: 

Vaidf. Cnmpi. 

1W7$ 'JS2S5 
— 'j,si:>i 

1:017$ 1:015$ 
1n)2liS 

00 182:5 "00 
l"5.i 1S3S 
!'"." S •J-.IS 
•i 5» 015$ 
73-> — 

69$5';0 r.!i,Ç 
— 33 / i 

! ' ( .- i 972JÍ 

'-'0.H 

31.® 500 

11S5 
1 1 7 $ 

105? 
34$ 

ru;j'An C O T A . / , £ « K I C O U A no uro, 
M ) D I A I » 

Frr^e» pnl'WOK [ 

' i r i r r , . : . . r, . . . . 
Fn-,|." cie 1P05 I 

• de 1895 (itoin.). I 
de 1 M J 7 

• rte LCI-7 ( r . o n i . ) . L 

• i lauicipal | 
• » fnolll.j 

fcl-ripçfca ile 1=) . . . I 
d^ 3 ; • • .i 

l '»ledo de Min•« 
Ideai, idem, (notn.) 
Estado do Hio -1 
I d em , l i F , . . . 

KR.prcfitimo ue I .1 . . ! 

Empr,stimo «I,- 1- '.* I 
Mnnic-ipal de PI-tr-. >O :A 
Apólice Est. E»,I. SA.R I 

AcçõesUe banem: , 
("luniereia! ! 

Ccmmercio I 
Iden. com -In " | 
I imcdocai li.» ; ttblii-os, 
Hypc-thcc-.irio * 
davonr.i e Cominercio I 
Itcj ubüi a do Brasil. . 
Pural c- Uypotliccarlo.. I 
l iem, idiLi da série.! 
Ci.iáo ou Comnicrclo .] 2 7 , í — 

. \ l f n u < l « - i | n 

A commia-iilo de Tarifai, em sessão 
dc 11 do c-.rrente, aub a pre.-idsncla da 
lcspectoria, deu parecer u» ae^uintea 
qn^stú?» : 

N. 149. J . P . Machado despachou, 
em ! ' conferencla. prata em obr is de 
oorirea, taxa 30 réla por gramm», o re-
lagios de altribeirn. foili idoa. —Decis-lo : 
Qoro em obra i dn ourives, com p» Iras 
faisjs e ,inarc::ta e oito relogioa do a l . 
glhefra, de oftro aiin.ies e onze dites de 
cobre folheado», taxa 400 r.'is por gram-
ina do art igo 60S. 

N 150. Alejaodre de Miranda, pe-
dindo claisilicaiiâo.—DrciaSo-. Cliun bo 
rm iígas rara nisncae,, laxa 30 réis por 
kllo do artigo 700. 

N . 151. Américo Martica doa San-
tos. pedindo claeeifica;io. — Dec ia io : 
Patino de IA pura, segundo o peso por 
metro quadrado, ar t . 517. 

N . 102. B . c.rr.eato ( i u lm i r i ea dea-
pachou j e ! a nota o . 7926, deste anno. 
pape! issct inado para Imprtsal», laxa 

parl ielpa i s-1:. -iií| 
mudou -e:i SIM .. : . io 
o rua Ia Qr . i 
conservando . 
i a , n I J . 

S . Paulo, l i 

3 - 1 Jo-*.: T 

,1o M e i l o A l v e a , 
io ccr.i casa de com-

i com fiiiaes em 
ào.- A t r n d o a , 

dcp. 

. v lai para 
ao i j . a c i o , o 

• j a rua Aurj-

do ! 

ííOMA/ I>E 

A' pra;a 
ní-iH Po C 

do C o i a n : 
.ti, o..isam 
JUÍÇ-Q3 q u o 

£• - i m ^ M m 
( I o > e f i r o n i o o ) 

A . r: - vrs -i »es tio ayatô-
m a : i c r voBo n do a.p p a r e i l i o 
c a j â i o-vcüc i i l . a r . detenui:: • ias 
pela ti,., riagu.•/. 
pare 'ili per <o, 
oesta pro'0. i « 
pr- parado p o o 
ia li A N A1 »0 

A' venda m 
rias e pharu.a. i.. 

COQUELUCHE 

T O S S E C O W V U L S A 

Cnra-se coin o X a r o p e c o n t r a 
a coqueluche, formula do dr. CLE-
I I E N T E F E R R E I R A , (especiaiista daa 
moléstias rias 'Tiança.s n :sta capital) 
«; jireparado pelo piiarm.iceutico S. 
de Macedo fcoares — P i i a r m a c i a 
• A u r o r a » , rua Aurora, oõ. 

As 
br 

habitual, d 
: !eto com 

iiaecu' 

gal 

a* e x p e d i a a 

. í - nandes c faiüi i i í 
i ur j t , i .ncn ie par i I 
ide . 'o despedir-se p-
j j a -"3 seus amigos, 

olaria Ant-cnia 
rts 'le ha taulos ansns na 
ts^uor^o o n.na bola «jn-

na barriga qu1 todos tnsinavar*: 
di. s, mus ninguém urava; s i r 
a^-iii.s vidros *io 
rato. Deus aju-ie 

Jacarehy. 

MAU: A 

V. ndt-se .'m S. 

& Comp. 

'm 'dio Elij 
inventor. 

r . 

• ; A D / . 

i: casa 

i**iraa 
t in iu 
reme-

iü/.k 
Haruei 

(in> 

^ nf l t icn-io . r-o i . : i o .mon tos , (J.díla-

Sxoii• t lorüs lio c a b e ç a i aram-se com 
PS P i l u l a c c o n t r a a co i i3 t i paç2 to 
rormnladaa p» D r . L u i z P e r e i r a 

y § B a r r e t t o e pr»'raradas pelo phar-
mac:sti. 'o S . rie V i n c a d o S o x r o s . 

Mar .a rcgis-rari.i. i'.:.; or.lia:a-s*; ú n i c a-
jn-u i te r a Pl i ícrxn a c i a A u r o r a , rua 
Aurora, , 

P a á r o J e l i c i o 

o f a z 

I i i i i i a . SanuOH i'<. 1J Gõ^?,beiocI-
do.i á i r , 
Ctcilzu c a p i r a i , a . i s a i a a 'ÍOUS i-o-
3ftioz ?E a a n i i £ _ i q u o m u d a r a m 

ea t abe l e c i xncn i i õ »Zlr o l a r i a 
S i l v e i r a » , p a r a o p r é d i o n . O d a | 
m e s m a r u a . 

D R O G A R I A 8 U . V E I U A 

O— El A DO COMMKRCIO—í> 

/. / Jf A, S A A* TOS d C. 
10-'.'. 

f a c ç ã o l i v r o 

; re i 
Km» 

o, agraaeccndo 
,!ie dispens..; i.a 

r i ofíere* i 
. O S e:,i I ! / 

todus o 
duranto o 
* 1 r-jV'ita a 

a -usl imi-
• i 1'rauC' 

Alberto Sarmento 
O Commcrcio dc Ca m/tinaqu° -

sctuaírncnte nesta * ida-Ja o uu i ;o orgãm 
jorua i i s tko que lí;e defende os ingres-
ses. vem prestar uma sincera homena-
gem ao verdadeiro Mérito, na pesHÓa rio 
j rcelaro cidadão, dr . Alberto Szrm nto, 
estampando nesta pagina o s-o i trato. 

Fn^cndo ju i , como Ir/, a. I Í ra-
tidào do povo peia atlitu lc quo „iu, 
correeta e energica, centra o rs o.ialo-
so nionopoiio das carnes verdt-s, »• sao 
dever, cm nome deste mesmo povo. re-
gistrar aqui , junto á sua effigie, H his-
toria desse escandalo, de qu o!--brc 
protagoaUta o dr . Antonio Aivar»a 
í.obo, intendente municipal. 

Km 21 dc junho de 190 .̂ a Camara 
desta cidade votou, ra melhor : , i fe, a 
lei n . 'J4, relativa á matança de «rido 
para abastecimento da popn'si;1o e b*»m 
assim ao eommercio do carnes ver i s 

Foi tai o engenho e arte ~mpr";: ;' s 
|»alo aneter do projetío para |>at 
as rantagens publicas densa ir.eiida, 
que: a Camara approvou-a, tendo ;o-
unico voto em contrario o do diatin ! ) 
vereador, ar. Augusto Pape. 

Não tardou, porém, que todo o mon-
do percebeaas que ctsa lei s<i teve por 
fim asa*xarar • matança de gado e o 
camuicrtio Uc taraes verdes sloi 

f p i l F l i F 1 

SJ Múúti 

fo ram a°is annos de 
r i.» .!i.-.M) qu*j gemia 
c ,'iibat'l-o s- m proveito 
ria medica assídua. 

hui -i, ag .̂ra, l(ii/..nei.' 
tempo, (.om per^ist'nci.« 
ir.digena, t;ea,.i,iui2 l 
ÍC, propagado por 1 

A svvaç jo da ! -
•yphiüs e rhenrnatismo, < 
Flu.r ii. A/ora/r). 

l i tm i.to soja o sctibir. 

B. Paulo. 

ci trevado coa 
heroienmente a 

com a.ssistoa-

i.'c, u.-iau 
• e fé. ri-
• Pbx.r 
Carlos 

D ai ̂ nm 
reniedia 

M. Mora-

vi clima da 
em usar o 

P a d r e A N D U L I- FJ t r i o HA S ILVA 

mi S I anlo aa» Üarusl 

; i iroüi555 

,1 fi va-
li i,. ado. 

a O : O 

P o r 1 3 0 0 0 

Loteria E s p e r a n ç a 
H O J E - - H O J I 

Ten 
Co D 

T r . i l a i i i c i i í o IÍII J i l . p j r u l o s e 

pulmonar 
(J dr Jo i o l i i x i . r i t ta ia a tn-

he re j l c e p r, ar ( r uni noto pro« 
i- sso de rttin nV' r,-.á'j, que dá os nie-
II.-ii a reaulu * 

C insultas re i I r 
a-. ,,ii) do l,J .11 .. 
4 o da in-n! ü , 

de Telcphonc, ií : 

oão Theodoro, f», 
a í.uz Daa 7 
e 1 á i 4 da tar-

1 5 - 4 . . 

s^nifos 
Nauseas 

I r r i < : i 4 ' ò o s i n f e s t i n n e s 

A i.»eília-a- a M ? . ç n e s i a 
f l u i d a , de l i rauado n. I . 10 

Hizka l l ab 

declara a e seus amigos e ciienlia ^oe 

aiudon o s u ca.r^ptoaio de advoea.-ia p»ra 

a roa '«õ de o f f m i - n n 2A. íitua do 

• ta l- AB i í i - ano . . l U - Ç 

I tnco União ás São Carlos 
Pelo» »yr,dicos os »ros procoradarei 

abaixo niaignados, ' i ,n»idam os -reJoria 
a rirem recsbsr, do l « a 23 4o correata 
mez, na eacrlpterlo do Banco, em flio 
Cario» do Pinhal, o seguado rateio eor. 
r.apoodent» a •*> ( tr laU do vaiar 
d reapactifoa raditos, eooíaraw a lis* 
U de t;i'-iiasváa e .»«ííi< a^àa julgada 
per l en tcn j , o çou laa te dos al toa da 
liquidação rori.a^a. 

H. Pau '» , l l Ü laarij» áa 1 ' JM . 

im. PAUTO» UKEITMC 

t . Pt li >OA»B« UtLA í O l » 
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A n n u n o l o s 

t An t ôn i o F . do Caa t ro P e r s l r i a 

• M famí l i a , g r a t o » á memór ia de 

• n sempre p ran teado atti lgo--itr. 

P r a n o i a c o V u d e C a r v a l h o , 

M l d o i d o na cap i ta l da Bah i a , conv idam 

í o s scns amigos o eon l o r r amos a «o» e i * 

ao l l egas do f inado. a qn l residentes, d assia-

t i r em á missa de sét imo d i a que, |ielo 

acn passamento, celebrnr-se-á na ma t r i z 

d» S an t a Ceci ' l « , no d ia 17 do corrente, 

i a 8 . 8 0 m . . pelo exmo . o rovino. a r , 

b i spo e le i to do ParanA . 

Pe l o comparec lmento de todos n cate 

acto do re l l g l í o e p iedadf , agradecem 

« a nbo r a do s . 

B . Pau lo , 14 du março da 1 9 M . 3 .2 

OF F E R E C E - S E nin moço do bons 

coatnmea p a r a copelro ou qua l que r 

se rv i ço , dando aa melhores comtu-

taa das casas que tem estado. P a r a 

t r a t a r , & m a Genera l J a r d im , 35 . 3 — 3 

R O F E S S O R D E L Í N G U A S — L e c -

clona frnnci'1, inglez, aliei: »-> e t c . 

e t c . , e outras ma té r i a s , I n forma-

j í e a , rua Helvet la . 82-A. !W-8 

COLLEGIO PAULISTANO 
D i n u r T o n i a : 

Doutora Maria Augusta Saraiva 
e miss Eslher Carroll 

X n t e r n a t o s e x t e r u a t o p a r a o s e x o 

f e m i n i n o 

As au las estilo runcc i jna t i i lo regular-

men t e na espaçosa e hyg ien i ca c l iacara 

d a rua de S . J o ã o . 1 8 2 . 10—1. . . 

Cha.péos p a r a s s i f c s 
U m e . S . A B O N m n d o a - s s p a r a o 

n . 2 5 - A — r n a d o S . B e n t o ( e m 

f r e n t e á roa d a Q u i t a n d a ) . 19 

A 6 o o r é i s 
í l a n f l l a s dc a lgodão , mu i t o largas, en-

corpadas , boas cores. 

Roupas para meninos 
G r a n d e nortlracnto pa ra todas as eda* 

des, em ternos pa ra escola e passo io ; do 

b r i m e do sarja. Qua l i d ade garan t ida . 

C o l & h a s i n g l e z a s 
brancas o de cores, mu i t o grandes. De 

pr ime i r a qua l idade. 

Muitos antros artigos 
em cretoneg, br ins, chitas, riscados, ren-

das, meias, bordados, atoal l iades c teci* 

dos p a r a blusas vest idos, ceroulas e ca-

m isas . 

A 600 réis 
V O I X i para vestidos; g r a nde l a r gu r a . 

Bon i to» padrões, im i tando 18. 

D e t-edo s e e n c o n t r a g r a n d e s o r -

t i m e n t o , p o r p r e ç o s b a r a t i s s i m o s -

n n C A S A B A P T I S T A . K u a B i . 

r e i t a , 1 2 — S . P a u l o — A t a c a d o e v a -

r e j o . 1 5 — 1 0 

incipe do Grão-Pará 
A c h a m - s e á v e n d a , n o e s c r i p t o -

r l o d e n t a f o l h a , b i l h e t e s p o s t a e s 

c o m o r e t r a t o d e S . A . I . o P r i n -

ce d o G r ã o - P a r á , p e l o p r e ç o d o 

C C O r é i s c a d a u m . 

Gymiiusio do IV. S. do Carmo 
E U A D O C A R M O , 3 3 - C 

Au l a s abertas desdo I o da fevereiro . 

N o d ia 4 de abr i l , e i ames de admis-

são dos novos aluirmos p a r a oa 4 a nnos 

do Qymnas i o . 3 0 — 1 3 

CAIIA MUTUA 
D E 

P e n s õ e s V i t a l í c i a s 
C E N T R A L : 

Eu a do Falado, 3-A 

Qua l que r pessoa pôde irserever-sa. 

Pensões a 10 annos e a 20 . 

Q u o t a mensal a 10 annos, 58000 réis. 

Pensão max ima , 1:200$ por anuo. Quo-

ta mensa l a 20 annos, 19500 reis. 

Pensão maxima, 2:0008 por anuo. 

K S r " C x u A p e n s ã o é u t i l p a r a i o d o s 

E t U t a t o a e prospectos, grá t i s . 

A arde centrai catará aberta das 10 

da manh ã éa 5 da tarde e das 7 ás 0 da 

noi te . ( tn . ) 

K M L E S A M ' 

f DI POIS m SE QUEIXEM 
Folfrc do «toma(TO a doa ftrtajtlnonl 

f,t< ii. riio conliece o * 

pparrhta—1 colher do S em 2 l i i r s j 

t ( r r r d i benror t ambém fébre, adminis-

I r i se, i-ircultaseamente com o Slixlr 
Cir.lrn, 2 déeei de bi-valpliato da qulot . 

i t por d ia . 

I : ;i:;allivel a cora, e nqa t l l s qas i t i 

C m ' > i j cdo c i o pagará as i la pelo r i u » 

pfr . t içao das crianças. Aa crianças, n a » 

I r ('f oce, qnasi sempre f icam atacadaa 
He (barr ica , l ibro , vômitos , o pa r i i n i 
e l o bn melhor remédio do qaa o Ultxír 
tinira. 

Z f i j t p t p i i a — f a l t a da appet i ta . d lgest ja 
i i l l i c i f . d í r de eatomago. duas, tres >>9 
mais callierea por d ia do KLLXI l t 0IN< 
« R A t n E L K f f i P U C H U K Y C 0 M P O 8 Í 9 
—preparado do pharmacsatko Auta*tM 
Pinte A. Cintra. 

fcclfre oe cooorrbéfc «ó .janoi a i J j i . 
I j . l i e u iníali ivel 

I n j e c ç ã o C i i i t r a 

Er.centra.ae em todas as piinr o u l u ( 

t u f a r i a s . 

R U K t U 0011 DIABUHÍAA » H d l U 

E l n o . i r . Antonto P into Nuns i O i a t r v 

^•Venho em abono da verdade confirmar 

cacrlpto qnc empreguei o l i l ix ir da 

r n e h n r ; Compoato, p o r v . a . p r e p a r » i i , 

t n . pessoas de minha casa e mais cria»-Sas de empregados e vi i in l ioe da f u e n d i 

c men i rmão coronel L u U do S J U Í Í 

Le i te , que ao f f r i un de dlarrl ida o .ty.i n i . 

ter ia com fébre < verme) e que into l t-

S iou nni só dos do io ou mais CM J» - U 

ene empreguei . Com es t im i tu rj ir u -

• m de v. s. att°. obr", a.",—ltrjkn..-
4» fuuta l*U4. uu. 

Oh (iroltlti*. arvrm ser dirltridosaos srs. 
B a r u e l k j j t . , Bnicea depositár ios em S . 

i - a a » . ( . . . ) 

I 0 R R H U 0 L 
| d e C B A P O T E A U T 

Substitue o oleo de figadode ba-
cal lmo,do qual contem todos os prin-
cípios activos, livres da matéria 
gordurosa e concentradas em pe-
quenas capsulaa representando 
25 veza( o wu peso «roleo. Expe-
riências eflectuadas. nos lioapitaes 
provaram que o Horrhuot é muito 
e/flc.az nas BroncMtes. Conatipa-
çôes, Catarrhoe, e Moléstias do 
yeita, ao eonefo Modifica promp-
tamente a coostiluicaA das Crean-
ças debata, lympKaticas, sujeitas 
I eensUpaçde* freqüentes 
M I B , U TIWMâ. i m u t t c l j u i i H . m i t j j ^ . 

AGENCIA GERAL 
DAS 

Tendo a po l i c ia de S . Pau lo apprehend ido u m caixote com bi lhetes do d i 

versaa lo ter ias d r a t a lCmpreaa, cu ja re lação aba ixo ae pub l ica , e qua h a v i a m sida 

remet t ldoa A ordem pa ra aqae l l a cap i ta l , declara-ía desde j á , pa ra os l ina r e m e -

nientes, quo q u a r a q u r r p remioa cjfcc porventura possam obter esses b l lka laa . 

serão pagos pela C o m p a n h i a enipremir ia , por terem a ido j u l gados nnl loa o l asuba ia 

tentes os refer idos bilhetes, o qa< se declara para ac i enc i nde q u e n >onvH>, 

N u m e r a r ã o < l o " b i l l i e l « K ( I a s l o l e r i a s 

C24* a exlrahir-sa em 

Ba6» 

G29» 

G30* 

632 a . 

035* 

638* 

641* 

642* 

644* 

647* 

C49* 

1 dc ma r ço 

3 • . 

7 . . 

8 • . 

10 . > 
14 . • 

17 • . 

21 > 

22 • 

24 • . 

2» < • 

31 . • 

16* da 136 

17" da 136 

13* d a 104 

18» da 136 

1!)* da 136 

14* dn 164 

20* da 136 

15* da 104 

21* da 136 

22* da 136 

23* da 136 

16* da 101 

f L âS IF IÜAWRIS SE. r S E S Z 
tm, d o c i m e n t M — v e r d a d e i r a N O V I D A D E , 

• 4«BOO, na Urraria ManÊÍhâet. 29, 
M d o C n m r c f i ) . ( 1 9 . 1 5 . 2 0 . 2 5 . 3 0 ) 

N U M E K O S 

«001 a 6040. 167611 a 167650. 218121 a 218160. 79651 a 79670. 79731 a 111759. 

143241 a 143280. 251751 a 251790, 32361 n 32400. 183871 a 183910. 26Í-101 a 

266420. 266481 u 266500. 5 I W 1 a 51030. 51991 a 55000 . 141501 a 111538. 

282111 a 282140 . 75C21 a 75650. 118151 a 118160. 253741 a 253770 . 7251 a 

7280. 169861 a 169890. 215371 ;i 215400. 30901 a 30910 . 30981 a 31000 1I24B1 

1 4 2 5 2 0 . 2 6 8 0 0 1 o 268030. 51611 o 51611). 116121 a 110150 . 284651 a 2846S0. 

281731 a 281750. 9241 a 9270. 181751 a 181780. 254361 a 251890. 50871 a 

50900. 168401 a 163410. 1CS481 a 168500. 283001 a 283020. 283991 a 2Ô1000. 

118231 a 118250 

N u m e r a ç ã o d o s b i l h e t e s i ' n s l o t e r i a s 

633* n extr ibir-se em 11 do raarç-j 8 " da 139* 

639* . . 1S . 9* da 139* 

615* . . 20 . 10* da 139* 

N Ú M E R O S 

74031 a 74040. 41921 n 41930. 15811 a 1BH20. 60701 a 60710 

95581 a 95590. .19471 a 59480 . 3S3CI a 38370 . 86251 a 8ti-60. 

83031 a 86040 . 289-.-1 a 23930 . 4S811 a 42820. 70701 a 707 : 0 . 

61581 a 61590. 7471 a 7.480. 40361 a 40370. 91251 a 91260 . 

83031 a 83040. 22921 a 22930. 74811 a 74820. 41701 a 41710. 

60581 a 60590 . 3471 a 3480 . 95361 a 95370 . 59251 a 59260 . 38111 a 38150 . 

N u m e r a ç ã o d o s ! > I l h o t e * d a s l o t e r i a s 

625* a extrahir-se cin 2 de março—10* da 138 

628* . . 5 . . — 1 1 " da 138 

631* . . 9 . . —12* da 138 

634* • . 12 • — 1 3 " da 138 

637* . . 16 . . — 1 4 " da 138 

640" . . 19 . — 1 5 * da 138 

645* . • 23 . —16* da 138 

648* . . 30 • . —17* da 138 

N U M E K O S 

41061 a 4 4 0 7 0 . 13951 a 13960 . 31811 a 31850. -1731 a 4140. 4951 

a 58630. 58S41 a 58850. 27511 a 27520 . 27731 a 27740 . 43401 a 

a 43G30. 12391 a 12100. 12511 u 12850. 30281 n 30290. 30401 u 

3 1 W . 3391 a 34(10 . 31061 a 31070. .".2;'8l a 52290 . 26171 

30 M5 . 3932 a 3936 . 52823 n 88827 . 26714 a 26718. <4605 

3691 a 3700. 

23141 a 93150. 

14691 a 147®©. 

39141 a 39154). 

15691 a 15700. 

13300 . 31187 a 31493. 4378 a 43S0. 

58269. 38270. 

58261 a 58263 . 27151 

<371. 4372. 31 ) 31 . 

a 4960 . 58621 

43410. 43621 

30110 . 317 . a 

26180. 30011 a 

a 44609 . 13596 a 

a 27151. 27160 . 

! \ ' u i > i e r n ç 3 o d u s b i l l i e l e s d n l o t o i - I n 

1171 a 

44410. 

16950. 

33410. 

23070 . 

45520. 

57070. 

616* a ei trah ir-se cm 2S de. ma rço—G" da 130* 

N U M I i E O S 

1180. 1271 a 1280. 1G21 a 163U. 32281 

23511 a 23520 . 5G621 a 53430. 9731 

45061 a 45070 . 24171 a 24180. 58281 

57511 a 57520. 32731 a 32740. 17811 a 

56171 a 56180 . 9281 a 9290 . 31391 

24621 a 24G30. 58731 n 5S740. 2811 

32381 a 32390. 17491 a 1 

56730 . 9831 a 9StO . 31911 a 31» ' ) » . 33051 

N u m e r a ç ã o « l u s M U i o t e m 

17100. 

34850. 

2400 . 

44960. 

1C I10 . 

33960 . 

•>00. 44501 a 44510 . 23611 a 23620 . 

330(10. 57161 a 57170 

d u l o t e r i a 

a 32293 17391 

9740. 34841 

58290 . 

17550. 

34400 . 

a 2850 . 

2391 a 

44951 a 

16401 

33951 i 

4140 : a 

16P5! a 

33401 a 

2:*:< l a 

4551I u 

570G1 a 

5G741 a 

627* a extrahir-se em 4 dc m a r ç o — 6 * da 122" . 

22001 a 22010. 59111 a 59120 . 4221 a 4230, «5331 a 35340. 14411 a 14450. 

1551 a 1560. 45661 a 45670. 23771 a 23780. 58881 a 58890 . 3991 a W A . 

1891 a 1900 . 34011 a 31020. 15121 a 15130. 46231 u 46240. 22341 a 82350 . 

69451 a 69460 . 4561 a 4570. 35671 a 35680. 14781 a 14790. 45ÍI01 a 45918. 

14044 a 11048. 35935 a 35939. 4826 a 4830. 59717 a 59720 . 22608 a 22610. 

46591 a 46593. 15481 a 15481. 31731 a 31735 . 3252 a 3256 . 4G253 a « 2 5 7 . 

22601. 22602. 15190. 46599. 46000. 59711 

N u m e r a ç ã o d o s b i l l r e í e s d a l o t e r i a 

636* a extrahir-se em 15 de ma r ço—1* da 94 " . 

Bi lhetes inteiros — 21&SS. 9779. 35G70. 19051. 58412. 40ai .S. 22229 

18001. 31993 . 21884. 9775. 35GGÒ. 19557. 5844S. 40339. 22230. 6111. 

31994. 

Bi lhete» inteiros div id idos em meio?— 11502. 7G11. 52491. 443S2. S164 . 

12056. 57947. 4383S. 25729. 7620. 1154)1. 62492. 44383. 20274. 8 1 Í 5 . 

57948. 43839. 2 5 Í 3 0 . 

Meios em v igesd imos—16153 . 32262 . 8371. 38490 . 4 9599 . 53608 . 11717 . 782* 

25935 . 40044, 10152, 8380 . 38489. 53607. 11716. 7825. 25934 . 4«1>13 

49598. 

6129. 

18tMf2. 

2*273 . 

15«67. 

R io de Jane i ro , 27 de fevereiro de 190-1. 

F e i a C o m p a n h i a N a c i o n a l d e L o t e r i a s d o s b e t a d o s 

A L S E E T O S A H A I V A F O N S E C A 

D I R E C T O R - G E R E N T E 

A g i t a f i e n t i f r i c i a m o d e r n a , c o m b a s e c i e 

A l v e j a m s d e n t e s « c u r a i » - , t » u t u n e , i i n « n l e q u a l -

q u e r d ò r d e d e n t e s e r j a r g a n t a . 

D E P O S I T O G E R A L 

Lottrias da Capital Federal 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

A M A N H Ã 

C o x i t o s 

S A B B A D O , 9 C E AEF5FL O E I S 0 4 

G R A N D E L O I E R I A D A C I P S í A L F E D E R A L 

O 
Todo3 devem dar preferencia a esta agencia fferal, visto ter a rmo tam vendido maior numero d» 

soltas grandes. 
O a p o d i d o s cio i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o 3 n g e u t o s g-er. ie i d a C o m p o n l i i a d o L o t o r i i w JTac i o-

n a e s d o B r a s i l : 

C a r v a l l i o & G v i i m i r ã e s 

w-A - E U A 1 5 D E K 0 F E 1 8 R 0 — 2 7 - A 
l « á a , l > 1 7 — E n d e r e ç o t e l c g , i F a r n e u - n i 

s i i a 

T i V i i p a t e n t e n . Í U 

Camp i n a s , 16 dc fsropr i ro dr 1901 . 

I l lmo . s r . «I lrcdor-íi í irente tia Cumpas l i i a Wcchar.ica e Impor-

tadora fie S . Pau lo . 

An t i go c sr . 

TCÍII «rata por f im par t i c i pa r- lh» qnc estoa p lenamente 

tÍ8.r':it oin o « E S B R U G A D O R » quo a Companh i a assentou 

cm minha fazendo. ( u j o resul tado, no brnrr ie iamento do café 

melado, como rstá t) n:> n. «; n j n i l o ««tlarfactorio. 

Com est ima c coí s ideraçào, eou 

De v. h. n t t ° . cr°. a m ° . e o b r n . 

Carlos Olympio Leite rentendo 

Com a app l i cação d rg t a nova peça de preço m í n imo , e que poderá « r add i r i onada f ac i lmen te aos mar l i i n i sm«s .|á 

existcr.tcc. nào l;averú café, por ma ia melado, r i jo , cheio de torrões e l r . , que ntlo f ique i i c r f e i t a w n l « benefic iada, s m q a « 

brar e lmo lu támente e sem haver em^aatainentos e a l terações na cor natura l . 

(Chamamos a especial at tençAo dos interessados pura o§ t r l eg rammas e cnrtaa aba ixo : 

Camp inas , 5 de fevereiro dc 1901 

I l lmo. s r . director-gerentc da C o m p a n h i a Met l ian ica e Impor-

t ado ra de S . Psiulo. 

A m i g o c s r . 

Depo is dc ter assentado o «Eab r ogade r Mecl ianica», mi-

nha mach i na tem funcc ionado perfeitaineut»*, apegar do café 

luuit issisro melado que tenho benefitrtade. 

O vapor da ('» cavallon, que toes R m i n l n mach ina , tra-

balha com mui ta fac i l idade, dando ella a r t u a lme t t e com café 

i n«1 a ai o a meaina p r o d u ç ã o qua an t i gamen te com café d« 

casca, podre . 

Q u a t t o ao beneficio, elle é pe r f e i t o : nfío ha ma is empas-

tr.nien4» no dtscascarior e o café sác l impo , aem mar inhe i ro e 

s«m f|U-b»ado. 

l ' ed«udo v s . fazer deste o uso que lhe convier e M i -

c i tando a Companh i a pela invenç&o desta impor tan te mach i na , 

tfubsrrtvc-mc com toda a est ima 

De v . s . am . # at t . ° ng r . ° 

José Theoitro Oliveira xuirade 

Araras, 29—12—903 . 

Meclianica — S . P n n l o . 

E sb r ugado r funcciona m u i t o bem . 

Dr. Luiz Del amai/i 

Franca , 11 de "janeiro de 1904. 

I l l m o . sr. d irector-gerente da Companh i a Mecl ianica. 

Tenho presente a »ossa eart: i de '60 de 'dezembro, que 

respondo . 

.lá exper imentei o voss » esbrugador , o qual me surpra-

hendeu pelo bom resu l tado o b t i d o 

Nào quebra abso lu tamente café a lgum, d iminne o es for fo 

du machina c aupmen ta a produeçâo do benef ic iameuto . 

Muito vos saúda o am iga , er«ado e obr igado . 

Joaquim Cairão 

) B e n t o , 3 1 

a r a v i l h o s o 

O aíaniadú remedio do 

F A K i C Ü K A R A D I C A L D E 

D e b i l i d a d e n e r v o s o , I m p e t o n c f a P e r d a d a f a c u l S a d s 

í i i t c c i t a ç ã o l l y j e r t r o p l i i a d o s t e s t í c u l o s , P r o s t r a ç ã o n s r v t n s r v o i » , ? J Í -
3 u c C « s B o c t n r » a s , A g r u r a d c r r a s o r e s 

i c i t a t s , a l o l e r t i a o d o s A n » o d a B e x i g a o P r a ç a s * ! 

d » « « r g u w s p e n i t a e s 

f i ! r M u r a v i U i O B O M e d i c a m e n t e i lia « f h t t u a r coras raesm» tl-ipjli 4 e 

l i l i n , I t l i i co todo» cs demais >mnm>t, e t o t i i e a D.edícaracnto qoe ..ora r a d b i l " 

BKI.1V tede» C.» ceso i . E m mtt l fm «MTN estos, ira M N S , 900 p r a l m e a b o s í » a f l t . 

t u c t » , íorni i in « ' fn i icc ionar rcfnlarai»n»«, «5 P K H D A S S B M I N A E S , q m r a s l i m U . 

t c l t r . H r i m cu r r i K . i í n i d e n f r a r m » e as f s r i a ; « U h i f A K J r n o p t r a d i r»j-jf 

' C a r a i s í e - s o a e m a b s o l u t a 
Vcnde-ee cEtc caravilhc^o ffisdícamentc em todi3 a: pa j j-

C í t i í s e drogarias de São Paul» . 

BRANDE & C. 
S i í ) P r @ i » i i e t a r i 9 S e h È m i é o s 

m E . I 3 1 s t , S t , - N i ; \ V - Y Q i a ( - E . U . d a A . 

BILHETES POSTAES 
Acham-se A venda, no cscriptorio desta 

folha, bilhetes postaes com o retra to de 

8 . A . I . o Pr ínc ipe do t i rão-Pará , pela 

preço de 500 réis cada u m . 

P E O S O C S E I N F O R M A Ç Õ E S 
NO ESCRIPTORZO CENTRAL 

A ' R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , N . 3 0 

l e s M p s s n h i a i e s h a i s s e a © B ^ p s r f a d o r a d e S ã o P a u l c 

mim 13 li 
Í A Ü A 1 1 0 J U 

â t s í ô ü i o v e i s i a r r a c í i 
V O C X L O S 1 Ü 0 1 

Trcços i cn i coropeteneia—carra^ r.ora 4 

logarcs, 8 caval los de força, dcadeór J JD5, 

com todos cs rnellioramenfcos. 

P n e c m a t i e o s M i c h a l i n & C . par» 

bicvclet las • enrres autoKovcis a r t l ; » 

de corrac l ia . 

M O T O C V C L E T T A S — u l t i m a noT i Ja Js . 

Accesaorioa d« í u tomove i s « mfftaíy* 

d t l t i i . En ta r ra fuu i-s« do qualquer eu-

commecda de i te r amo . 

C X I C 0 8 â e i N T Z S P A R A O SILASLÚ 

Antones dos Santos & Cemp. 
Jfna te S. Seul», 39 (>n) 

Ü A G N E S I A F L U Í D A 
D E 

â- MÊHBSasÇA 
A p p r o v a d o p e l a D i r e c t c r i a d o 

S e r v i ç o S a n i t a r i o d e S . P a u l o 

O único remed io para o eatomago e os 

iateat inon. 

Encontra-te cm todas as |tharroaciaJ. 

D B P 0 8 I T 0 O E R A L E F A B R I C A 

4aear«íiy- Estado de S. Panlo 
I D - è . . . 

Coaipra-*?? uma , de construcçSo moder-

na, eanaçoa», com j a r d im ' fja.- nüo seja 

aubraeo, contendo além dns de p< n Iene ias 

ind ispensáveis , seis dormi tnr i i s com to-

dos os commodos bem vent i ladas , rece-

bendo luz d lrecta e cam o pe r ã e ciiaen-

t i d o . Prefere-se nos C a m p o s E lyaeo i , ou 

na parte a l ta da ' " 

na Iraveasa d 

• ( L " J VMLIL P O » L J JTOVVO( ULL 

i d» V M a B u a r q u o . Trata s 

tí« Cominere io , fe-C'. 5 — 3 

r.aercr ca caliellos 

ü i t i i i » a e a t a i p a 

Impede « quéiia dos cabe los 

Mata oa paras i t a i 

U m T i á r o . . . . e t j O O O 

Vende-se na Drogaria flsnul o na 

B u a E p i s c o p a l , 4 5 
6 . P A U L O 9 0 — 4 i 

A L L E Q T M D A 9 E 
le lept isnes, c a n p i l n t i u , p . r > - n i i , 

r i r t i a c a t o completo da t o J M w i u u -

C a i a p t r u u i . a t e » a esta a r te , h i i M i 

I H Ü U A L L » I ( « D C C R V I I . 

B f l . t i i r U a b M l a n k l 

4«7|«k Otrídtr,*—Oalt» ftnC,il*' 
8 . P A U L O ( a ) 

í.m:! l í i i ! f iR de Lunteni : 

m o 

r . n t e n a fiilfi 

I n f l u a ü."> 

(jf II[|9 . . . . 

S. PA0I.0 

Centena i i O 

Der.cna 40 

17 ( G r u p o l f l 

Z e c a . M o l l a 

r f I r t :c15o dcntUla 

jber 

Ann l b i l Vltrxl 

o r i i qualquer dento, por ma i s florida q n i 

, em Íí4 Coras, <om um p r o e e m d l 

IB- f a r e sc l o . Üb to ra a arna lgama, a os-

, e arHfie ia l , a eimalto, a g run i to oa m u -

es r o í S M M . Ü b t a r j a ou r j por 10| 

a ! l f O W . 

C r i t a i r a í t o t e i s onro. p « m i l i áU« 

f k l l que l e j í , por Ü6$ a 40? (nJO em-

c r e ( » d o o p r o c c n o brusco do mar te l o ) . 

LfKT-n «a tentes e os torna alroa p a r i ) 

I I f í . E i t r a l dentes eeni dOr por 94 . 

C t i l e c i dec iacuraa com ou sem c t i a y n ; 

(aatas a pT*et, eoroas de ouro o I n o m -

tra;Bes de I r l l h an tes . T r a t a d u melei-

fita da kecea e corrigo as anomaiU«4ei>-

( i r i a s . Oa dentes da p r ime i r a doatl«*9 

f a í e a i t n t r a t a do , « ob tu rado t do mos-

K I a t u j que o i do adu l to , e r i t a ix i * 

d ir i ja a , t r ao res , as io í l amma;Aes « <1 

fíftBiis ; Mfecçdea buc «M> . 

q t a r rv i r ; eeDtorrem pa r a a <l«biMá44 

f e t t l tu etafceças. 

J a á . e cs trabaihoa lio g a r a a t i i l n 

f t r t t t a i í e Udos oa object lvos h y g K t t m ' 

i t B i i a i%,retu> aa túepa ia d n t a r i i i t » ! * 

i c m . 

t e t t a a t >i «r»5«ts, Uaa a UorM XI 
» t i t a r i e . 

E n a à e S . B e a t o , 4 1 

^ V I S G S Wt. T I 

' ê m m h d e T r a i s i i a r t e S l a r ; -

ü m - m à ya| i@yr d e l l a y s s i l i a 

O ESPLENDIDO VAPOR FRANCE2 

r 
Sal i l rá de Santos no d ia 92 do corrente, para 

C S - e s a o - v s s i o r « f f s a i ^ > o l © 3 

P r o ç o H d u s | « a s » H ( j c n H 

1* c lasse—üenova e Nápo les .' (550 I r , . 

. —( ienova o Nápo les 500 írs . 

• —Cicnov i o Nápo les 130 frs . 

A Companh i a vendo p .asageus a ln Pa r i i , nas c o n d i r i a « egu i n t i i 

A t j Paris, ido, 1" classe, fra C73 | Idom dito, i d a o voltu. l *u la f 

Jdém, dito, Idom, S* classe, fr.1 ' ' . . . . . . . 

Idcin dito, i i ' d i la , Irs 

Usei , f r t . 

&02 | Idain idem, d i to ti* úitA, fra. 

199 | Idom i Je in , d i to li" dita, f r i 

1 .191 

>)SJ 

C0:n o l agea td i Para mais l u f o r n w i i e j , 

A f i t i m e s d o s S a n t o s & C J o m p -
E u i S . P a u l o , m u e l e S ! t e i U « , 

b a l i h s u u t w » , I * r a v > U t i t C o p u b l i c a . 1 . 

I ! i » « l o . ! ; i n e i r « , r u a 3 ' r i i n u i i ' O i l e A ! a ! * ç o , : í í . 

H a m b o r g 3 1 U l a m « r l k » i i i s o l i s 

D a u i p f s c b l m a i i r t s G t a s e l i a o i & a f t , 
m r i ç c u f K u i m o t u m • u w i t M , o a v w u u i r n t u o m r u M 

• A M A l U l i m 

• A r a s n T d u t B 

C O B « I E V T E S 8 1 de mares de 1 9 M 

T t J C U M A M 1 da abr i l <fe t * 0 t 

S A N T O S 2 8 ria abr i l de 1904 

B A H I A fi da m a i o do 1*04 

C O R D O B A I I de m a i s de 1904 

, O p a q u e t e a l l e n ã a 

M E N D O Z A 
C a p t . : J . B E H S . M A N N 

Eah i r i , no d l» 17 d o corrente, pa ra o 

R i o , B a b l a , 
l i i s i t s ô a , H a m ü u r g r o 

O s p r e ç o s « I a s p a s * i n r | N N N « I a e l a t i M , • TI T R a ' 

S a n t o * e K i e . f e r n t i t r e d u ü l « l i a « u a J O J O U l » 

r e a p e c t i v a m e a t e . 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s d o 3* o l a a s s p a i * a 
L i s b d a , I 3 5 $ C K > 0 . 

Todos oa vaporas desta U o a p a a U a t í m i b i r i * e a ü a i i l o í u r U j l u . f i r a » 

te Tíitio do m e u aos p u t a i ' l r o s da a* o l a a n . 

Todoa os paquetes da C j i n pau i n a l i o da t o n i t r u o j J j a o 4 « r i l , ü i i a l u i u a 

i M UMtr ioa , possulada osp iead i (Uaaooau i i aa i a ; oa i !>ara , i a u a £ i i r M 11 t " i t* j . u t v 

f i a a trotou, p a j u g o i u a m a u informa^OM ooai j é 

3 3 . J o ü B s t o a & O o m p , 
Uuu du DuiuuiífCiJ. i i -S. / a l i » 

C o m p a n h i a d e s R S e s s a g e r i e s M a r i t i m e s 
* ÍPAÜUElltlTS 1'OSTK FIIANCAIS) (rAílUKUOTS l'OSTK PBA«CAIS) 

O ráp ido vapor poatal 

A T L A N T I Q U E 
aaliiró, no d ia 23 de corrente, pa ra 

I a i s b ò a e B o r d e a u x 

F a r a m a i s i n f o r m a ç S e i c o m o a a ^ e a t s i 

Antunes dos Santos & C. 
E m S a n t o s , Jc*raça d a R e p u b l i c a , 1 . 

E m S . P a u l o r u a d e S . B o u t o , J . 9 . 

Os aerviços modicoa. oa i nad ican ienUa e « vinlir» dc mesa são g r a t u i t o s . 

Es t a companh i a , de accordo com a *H«yal l U i l S t e a m Paeket C o m p a n y » s 

• r ac i f i c Steain Nav i ga t i o n Coinpany» « m i l t i r á MHietea dc p a r a g e m de 1* claase, 

' categoria." com d i re i to a in terromper a viagem «in q a a l q u c r porto o podendo 

i srs . passageiros vo l tar ein qua lqaer doa ^^«Mtos da* i r e i «iompaiWiiaa. 

H o r d d e n í s d i e f Umá B r a i u e a 

A A C H E N . 

C K E I i ú L D 

B O a K t 7 - f f . 

SA11IDAS P A I I A A E U R O P A 

6 de abr i l 

L>3 de abr i l 

4 de ma io 

O p a f | t i o t o a l l e n j i 

E R G 
Illumintvlj » lu) nlsilrln) 

Commaadaa t a — I I . I I K M P E l 

Ealiir.i em 23 de msr.,0. p i r j 

Eio de Janeiro, 
B a h i a , 

M a d e i e a , 
A a t a e r p l a e B c z i u r a , 

Preço i a.^sagrns para o Hi i do . l ineiro, em 3* '-lasse, 2 0 S O O O . e 

l-3a t paqna to tem bõas e a i n n i i m i j ^ r n u acc3 : nmo i » í f 5S s t r t | / M J i £ i l r > 

de 3* classe e tem coslnheiro [lOrta^il.íz a b o f l i . 

Prei j j das p a i i i g a n s da 3" C U H J p i r a 1.I3UCIV « M .VDS ISV , ia .- la ia i t » i a U » 

de meso, r é u 1 3 5 $ 0 0 0 . 

P a i a passj({(iiu, [retos o u u i , i n f o r i a iQ i s i . t rUa- i> c o n 

O s u ; | « M l t e i 

R u a d e S . B e n t a , aí-
L a r g o â l í n n t o í l t o i j ^ e , n 

& c. 
S C a a l a 

( ^ - - S a n t o s 

L í v ê r s s o í , B r a s i l a n i l ferPlala S l e i n ^ r 

L IMA LAMPOBT * » L T 
S . r v l ç o i l s p a s s a j s a i p i r i tfjra-Tjrr 

o P i j o r s T a 

B Y R O N 

< 4 C O S T Q H F . L a D í l S ) 
I l l u i u i n a i l a « l u z q t e a t p i a a 

f a h i r l dc San los , no dia 29 do corrente, c do filo do Janeiro , no d U t 
de abr i l , para 

BAHIA. PERNAMBUCO E NOVA-Y0RK 
Recebe passageiro» d» 1* o 3* d a s s M pa r i o» po r t o s ac:ma e p t r t 

B A R B A D O S 

Este paqne ls proporc iona a n p i s s a^t ro s t i d o i m a C i r t i nTc i i a r i® , com via-

Hambnrg Südamerikanische Dampfschifffahrts Gesollschaft 
iServiço especial rntre Sunlos e líamburi/o, com escalas 

pelo Itio da Prata, Bahia e Lisboa 

O m a g n í f i c o p a i j i i c l e a l l e i n í i o 

E O B R A D O 

H ò n s - P e s t 
> l e d í c a i n e n ( « s u e c o 

K t m e d i o in ía l i ivel para <.urar gosma 4» 

( a l l i n h a . Prece, W . Vende-se oa Casa 

B a r n e l — R u a ÍUre i t i , 1, l a r go da Sé , i — 

S . P a a l o . (3* e s a b . ) 8 4 - 2 0 

C i i n m a n d u n t e , W . H A V E E E K 

f : i p e r i d o até o dia 1H do abr i l , saliirA no d ia T.8 do aiesine mez p a r a 

Rio de Jane i ro 
Bahia 

Lisboa e 
Hamburgo 

E i t e novo e esplendido paquete , no qua l foi i n t r odox ido na ma ior cseata to-

dos os n l t imos aperfe içoamentos, offerece aos leu l iores pa isageiros ds todas aa 

classes o m a i o r con for to possível . 

Oa seus espaçosos o modernos camarotes, bem romo os salões do t adas d a 

maior elegância, a i o l l luminai les e ven t i l ado , a Hect r i c idade . 

A bo rdo deste paqoe te lia med ico e eriada, ass im como cosiaheiro po r t ugue» 

a a i pasaageca de todos as claaaca incluem vinho de mesa. 

P r e ç o d a m ] > B t m n « j e n s 3 * c l a s s e p n r a I - Í « I K I Í I , 1 « 5 $ . 

1'sra fretos, passagens e mairi i a fo rmaç ies , com os ageatea: 

E. J O H N S T O N Sc C. 
Rua do Commepcio , 18—sobrado S. P a u l a 

f em mais r áp i da quo via Inglaterra, e s?tu 91 la joaTaniaates do '. inMeoçio 

Preço da passagem do 3* ehsss d» R i ) d l J i J ú r o p a r a Nova-V 

(dollars, moeda americaoa) «, de Saotoa, 8 Í 0 ™ . 

l ia paquetes T o n u y a a n o Byroa têm U r u b i a o a i r i t i a s i p i r l a r a l i l " * 

8* c lassu custando uiaLf 825 a * «ia l * o U n > i , o $ 1 5 " -:u í ' i l i m ; i r > i t i a i l a l t l . , 

Para p u s ageua o laais t a f o r uw jAu . t r a i a i s -

E m 3 . 9 » a l o , o o : n 

C e ® I I . I t r a d l e , r i u (fca ( j a l U m l a . ^ ( « l E x t i l i l l 

£ m S a l t o s , o a s o s & ; s m s j 

I , ü . I l a m p H b i r o Ac c. L i t l . . r u a 1 5 i l i s V a v o m l i r a , 2 8 

JS a o R i o , o j o i o s a ; s a t » 

C N i o r t o u M e ç j a w & o . . « - < ! . . r u a f r i m e i c - a d « v l a r f « % 5 » 

Sociétó Généra le de Transporta Ma r i t u na j l 
vapeur do Marsei l lo 

O esplcudidu vapor 

AQUITAINE 
aah i r i , no d ia 19, para 

M o n t e v l d é o e 
Buenos Aires 

Para mais iuformeçôea, com o i agaataa 

A n t u n e s d o s S a n t o s S t O -
Mm S. Paulo—Kua de S. Bento, 29. 
Km Santas—Ptaça da HapubM»», 1. 
No Rio de Jane5í«a —liua Primeiro da Marco. 

i f f i r l É 


